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A f i c L X 7 I Hatana.—Sábado l9 de ^ecmdino, olispo. Iftimero 154. 
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12 mesas ... nt.M 
6 Id 7.00 l t 
•3 id. 3.75 id.. 
ADMINISTRACION 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Desde e! día IV del próximo mes de 
Julio, los actuales señores snscriptoies 
del D I A K I O D E L A M A R I N A en la Playa 
de Marianao, y los que deséen serlo en 
lo sucesivo, se entenderán con el señor 
D- Emilio Madiedo, á quien he nom-
brado agente de este periódico en dicha 
localidad. 
Habana 29 de Junio de lí)05. 
El Administrador. 
./. M. Vülavrrde. 
ü J s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , J u n i o 3 0 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
K n el Consejo de M l n i s t r o H que se 
h a celebrado hoy. a l hacer el «Jefe de l 
Oob ierno , Sr . Montero I I Í O H , el aoos-
t i imbrado resumen sobre la p o l í t i c a 
i n t e r i o r y exterior, c o n s a g r ó un dete-
a ido examen á la c n e s t i ó n m a r r o q u í . 
l>os Ministros g-uardau la mayor re 
s e r v a sobre las resoluciones adopta 
d;ís en el Consejo. 
V.u el misino Consejo expuso el « e -
fjor Montero R í o s a l Rey el programa 
de l nuevo Ministerio. 
P R E P A R A N D O S E C O N T I E M P O 
I>a C'ámara de Comercio de M a d r i d 
V el C í r c u l o de la U n i ó n Mercant i l 
c 'Uvooan á una r e u n i ó n prepara tor ia , 
p a r a a»-ordar el recibimiento q u e » e 
h a <le hacer al Pres idente de la Repd> 
l»?lca fran; esa cuando bag-a su p r ó x i -
mo viaje á « s ta Corte . 
C A M B I O S 
i \ ŝ » han eotiza li» en Ir. l io isa las 
libras esterlinas á 3 S . 2 3 . 
Srrrnoio de l» Prensa Aso\jiGdí" • 
REPRIMENDA OFICIAL 
Wunhinato , J u n i o ófO.--A sesrüra-
se que Mr. Wal lace , presentó su d i -
m i s f ó o de Ingeniero J e f e del C a n a l 
de P a n a m á , por h a b é r s e l a exigido el 
Secretario de la G u e r r a , Mr . T a f t , 
d e s p u é s de reprender le severamente 
por su propósito de de jar el servicio 
del gobierno para aceptar uu destino 
mejor re tr ibuido. 
E L N Ü E V O I N G E N I E R O - J E F E 
Para sustituir ú M r . W a l l a c e , h a 
sido nombrado M r . J o h n P. Steveus, 
de Chicago, que d e s e m p e ñ a r á los 
puestos de Ingeniero J e f e de las 
obras del C a n a l y A d m i n i s t r a d o r de l 
ferrocarril del Is tmo, con un sueldo 
de {j53<>,0<»0 anuales . 
Mr . Stcvens h a b í a sido anter ior -
mente nombrado ingen iero D i r e c t o r 
de la c o n s t r u c c i ó n d é l a nueva r e d 
í e r r o c a r r i l e r a en F i l i p i n a s . 
DONATIVO RÉGIO 
Nueva York , J u n i o - & Q ' M r , J o l m 
D. R c efellr, e • Rey del P e t r ó l e o " , 
ha donado á la J u n t a de E d u c a c i ó n 
de los l istados C u i d o » , l a s u m a de 
diez milloues de pesos, para ap l i car -




tlstokvhno. J u n i o S e g ó n tele-
g r a m a que h a recibido el p e r i ó d i c o 
i ' r m s u , el gobierno provis ional de 
Noruega e s t á movil izando el e j é r c i -
to y L!,0(>0 soldados de i n f a n t e r í a 
han sido dirigidos hac ia la frontera 
do Suec ia . 
REBELION CONFIRMADA 
S a n feteishurgo. J u n i o HO.—Se 
con;"rma la r e b e l i ó n de los marinos 
en Cronstadt y se dice que han m a t a -
do a uno de sus oticiales. 
ESTRAGOS DEL FUEGO 
Odessa, J u n i o ,'JO. — I / a conHagra-
c i ó u se ha extendido a mas de una mi 
lia á lo largo del camino elevado que 
rodea el puerto y el fuego ha des 
truido todos los editicios contiguos á 
i«, e s t a c i ó n centra l del f errocarr i l que 
ha sido t a m b i é n quemada. 
ORDEN APARENTE 
Anoche q u e d ó aparentemente re 
tabiecido e l orden, á consecuencia de 
haberse proclamado el estado de s i -
tio en l a c iudad que e s t á totalment'? 
bajo el dominio mi l i tar . 
C U E N T A I M P O S I B L E 
E s imposible ca lcular con certeza 
el n ú m e r o de muertos y heridos h a -
bidos en los dos dias de combate. 
F I N D E L A R E B E L I O N 
San. P t f rsburgo, J u n i o 5 0 . — A n u n -
c ian de L i b a u que h a terminado la 
r e b e l i ó n ; ios marinos amotinados han 
entresrado sus armas y accedido á 
reanudar su.i habituales ocupaciones, 
con la promesa de que se les d a r í a 
mejores al imentos. 
M A R I N O S Y O B R E R O S 
E n Cronstadt h a terminado t a m -
b i é n el levantamiento de los m a r i -
no»; pero c o n t i n ú a n en hue lga los 
obreros de los astil leros y los t r a b a -
jadores del puerto. 
O P E R A C I O N E S P A R A L I Z A D A S 
Î aíb operaciones en la M a n c h u r i a 
e s t á n completamente para l izadas . 
E L A R M I S T I C I O 
Washington, J u n i o 30.—Se sabe 
por conducto autor izado que las ne-
gociaciones relat ivas á un armis t i c io 
e s t á n progresando sa t i s fac tor iamen-
te en l a M a n c h u r i a entre el genera l 
L i v i e n i t c h y el mar i sca l O y a m a y des-
p u é s que e s t é firmado el convenio,se 
p u b l i c a r á n los nombres de los p len i -
potenciarios de ambos p a í s e s . E n c a -
so de no poder concertarse el a r m i s -
ticio, s e d a r á en breve á la p u b l i c i -
dad los nombres de los citados ple-
nipotenciarios. 
F I N D E L D R A M A 
M r . H e e n a n , C ó n s u l de los E s t a -
dos Unidos en Odessa, t e l e g r a f í a á la 
S e c r e t a r í a de Es tado que en la tarde 
de hoy, l legaron á dicho puerto los 
buques de g u e r r a rusos procedentes 
de Sebastopol y que los tr ipnlautes 
amot inados del K n i a z i 'o tenkm se 
r ind ieron sin d i sparar uu solo t iro. 
Noticias Comercia les 
Nueva York, Junio SO, 
Centenes, á $4.78. 
Desescuento papel comercial, 60 d[V., 
3.1(2 á 4 por 100. 
Cambios sobre Londres, OD fj^v, bao-
querod.'íí $4.8ó. l5 . 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.86-95. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 10.5i8 céntimo-i. 
Idem sobre Haraburgo, 60 djv. ban-
queros, á 95.1j8. 
Bonos registrados délo? Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 104. 
Centrífugas «m plaza, 4. 1(4 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2% étí. 
Mascabado. en plaza, 3.5|S cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.3j8 cts. 
Manteca del Gaste, en tercerolas, $7.30. 
Harina, patente Minnesota, á $6.25. 
Londres, Junio SO. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 13*. 3ii. 
Mascabado, l i s . 6d. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) \ \ s . Od. 
Consolidados ex-interés, 89.7(18 
Descuento Bancó Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupón, 
91.1(2. 
Par í s , Junio SO. 
Renta francesa, ex-interés, 93 franco, 
55 cént imos . 
S e c c i ó n i V l e r c a n t i l . 
A A p d C i o d e l a f i a z a 
Jiinto SO de 1905. 
Azúcares .—La remolacha ha tenido 
nueva baja en el mercado de Londres-
Las cotizaciones han fluctuado entre 11(1 
y 1U-
E n los Estados Unidos continúan los 
refinadores fuera del mercad >. 
A q u í calma completa, sin registrarse 
ninguna venta, 
(AÍWÍÓÍO*.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y alguna flojedad en 
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Londres, Sdiv 20^ 19^ p . g F 
„ 60 dpv 19 
P » m , £ djv _ b 6^ 
Hamburgo.3 dpv 4'4 Z% 
r 60dpr i.J^ 
Estad OH Unido», 8 dTT 9?¿ 9 
E a p i ñ a %\ plaza y cantidad, 
SdfT 19^ 20^ 
Descuento vapel comercial 8 10 
M O N E D A S Como. Vend 
Oreenbscks 87á 9)-S 
Plata española _ 79%í 79;Í 
A Z U C A K K S . 
Azúcar centrifuga de guarapo, po lar izac ión 
96, 5S. 
Id. de miel polarización 89, 4. 
Habana. Junio 30 de 1905—Emilio Alfonso. 
P 8 D 
p. anua 
Jdem. idem. acciones _ N 
Perrocam de Gibara fc Holsnln . N 
Compañía Cubana oe Aiumbraao 
de Uas 12^ Sin 
Cou,pañla de Gas \ hieclncidad 
a U'Dana - 11% 7¡i% 
Comrefila del Dique Flotante N 
kua Teietónica ce la fraoaua. .... N 
WueTa Fábrica de ixielo H 
Oomp^nia Lon a de Víveres d é l a 
Habana. .N 
Comoarilade Construcciones, Re-
parocioue^ y baneaniento d« 
Cuba 109 112 
Habana 33 ie Junio de 190í. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D K L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D H L BANCO E b P A N O L d e l a M « 
de Cuba contra oro 4^ a 5% valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A couira oro 79% 4 79^ 
Greenbackn oontra oro esuañol 10S.> & 10.*' í 
tX)ruD. Vendo 
F O N D O S PDBblCOá 
Vslor. P.S 
Londres « di v . 19.1|2 
••ttOdiv , 19 
Parla, ¡i d\v , 5.3(8 
Hamburgo, 3 d(V . 3.3(4 
Estados (luidos 8 dfv 9. 
España, 8/ pías *, y 
cantidad 8 div. 20.1(4 
I>to. panel cosavrcitii 3 ü l t auml 
Moneda* «.e^^a/^r.*». —-Se ootixaa 
como giurue? 
Qreenbacl» . 8.7^8 & 
; •i'.h Amtfwii*: /. 
i^aín GHDaflola T9í%á 4 79.7(8 
Valore* y .¿<Kncm<M.-—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguienti-'s ventas: 
50 acciones Banco EspaOol á 109 









tfmprótititu de la República do 
Cuba 115% 117 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento \\ h lñoteoa 116^ 118% 
Obligaciones t i l p o i e o a r i a * 
Ayuntamiento 2: 113% 117 
Obl gaoiones Hlp oteesrtas P. C. 
CienAiegos 4 Vlllaclara. 114 Sin 
Id. » Id. id ~ 110 Sin 
I d . l ! Ferrocarril Calbsrion... 110 Sin 
Id. 1! id. G i b a r a * Holguin.. sin 110 
Id . 1? San Caverano & vinales. ... 3 6 
Bonos Hipotecarios de la oomoa-
fiia de Gas v Kleciricidad de la 
Habana M 97% 
j d . Compañía Gaa Cubana _ N 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en IPOfl y 1897 N 
B o n c 2 Hipoteca The Matanzas 
WatexWorlces N 
Bono'? Hipotecarios Central O-
limpo 101 115 
Bonos Hipotecarios Centi-al Co-
vadonera 102 110 
A C C I O N E S . 
Banco EnpaQol de la lula de Uno* 108% 109 
Banco Agrícola. 60 sin 
Banco taeioúfll fl* Uuba 127 186 
Oompafila de Ferrocarriles Um-
dos de la Habana y Ai mácenos 
do Eegla (limitada) 157% 160 
Compañía da Caminos du l i ierre 
deOArdenas y Jácaro 188!̂  139% 
Oompafila de Caminos de Hierro 
ae Matanzas i BaMan' la 126% 129 
Oompafila del Perruoarrll del uee-
i te." N 
Oompafila Cubana Central EUu-
way Limited — Preflerldas N 
V A P O R E S D ^ T a i 7 ¿ S I A 
8 E E 5 E H A N 
Julio Io Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
, 2 Alfonso XI11, Santander y escalas. 
, 3 Esperanza, New-York. 
, 3 Yucatán, Veracrflz y Progreso. 
, 5 México , New-York. 
r 5 Gracia, .Liverpool. 
, 9 Miguel Gallart, New-Orleans. 
, 12 Pto. Rico, Barcelona y escalas. 
, 19 Alfonso X I I I , Veracráz. 
S A L D R A N 
Julio 1 Morro Castle, New-York. 
, 1. Roland, Bremeu y escalas. 
, 3 Manuel Calvo, Colón y oscalas. 
3 Alfonso X I I I , Vera -riz. 
, 3 Esperanza, Progreso y Veracmz. 
, 4 Yucatán , New-York. 
, 10 Miguel Gallart, Canarias. 
, 20 Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 
PUERTO DEJLA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
S A L I D O S 
Día 30: 
N. Y o r k , Cádiz, Barcelona y Genova, vap. es-
p a ñ o l Buenos Aires. 
Buques con registro abierto 
Colón, Puerto Rico. Cananas, Cádiz y B.trce-
lonB, vap. esp. Manuel Calvo, por Manuel 
Oíaduy. 
Veracruz, vp. esp. Alfonso X I I I , por Manuel 
Otaduy. 
Veracruz, Yp. francés La N'jtvarre, por Bridat, 
M entro» y Cp-
Nueva York, vp. am. Vigi . ncia, por Zaldoy 
Comp. 
Nueva Orleaos, vp. aro. iJzcelsir, por M. B. 
K insbgnr. 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
MobiU. vap. cub. MobMa, por Luis V. Placé . 
Delawara (B- w ) VP '"g- Palalenia. por B r i -
dat, Montros y Cp. 
Buques 
Cayo Hueso y Miam 
ñor G. Lawton. ' 
Lastre. 
N. York, Cádiz, Bar 
pañol Buenos Ai 
Con 1500 taba 
r Génova , vap. es-
M. Otaduy. 
ajas cigarros, óOU 
pp. ugdte. 12 bocoyes Vacios y 4 o. efectos 
S u b s t i t u t d d é i a t e j a f r a n c e s a . 
c h a d q r a R E I F L I N T E O T E 
O B T U V O E L Ü K A N Ü P R I X E N L A E X P O S I C I O N D E S A N L U I S 
es absolutamente á prueba de agua, y cualquiera per-
sona de mediana inteligencia, con poco costo lo coloca 
A L m i 
U N A P R U E B A I N J U S T A 
E l asrua baio gran presión, cayendo sobro un techo, 
is una prueba injusta. No obstante, R E X F L Í N T K O T E 
ha resistido. 
R E X F L I N T K O T E es la techadura ideal para los od 
cios y casas de campo, donde las lluvias torrenciales son U J 
comunes y las casas están expuestas íl los rigores del tiempo 
Cada rollo contiene todo lo necesario (eseep 
tuando el martillo) para colocarse. 
Esta techadura resiste el calor, el f u c o ú 
nieve y ofrece perfecta protección á las casas 
establos, gallwtoros, etc. 
venta en Í Í H principales fcrroteri ;n 
de la i s la . 
anís, t w m l , ( J L O l 
IIAÍIANA. 





H A D I S P U E S T O D E L A S U M A D E 
M I L P E S O S ( 1 0 0 . 0 0 0 ) 
P A R A R E C A L O S e x t r a o r d i n a r i o s , á l o s f u m a d o r e s d e e s t o s c i g a r r o s . 
A d e m á s de los cupones, de UNO á CINCO M I L , que iMuítocTs en todas l^s caietillas, los fumadores 
encont ra rán VALES ^ara regalos extraordinarios, que E e r a u entregados a l portador, á l a presentación 
de dichos VALES, m QALIANO ICO, Habana. 
jfáavana Commercictl Co, 
m \ L i l M " K i í 
E s el mejor reconstituyente conocido hasta el d ía .—Premiado en las Kxposiciom^ de 
Europa y América á que concurrió .—Una cucharada alimenta más que uu B E E F S 
TEAK.—TTnicos importadores & ¿ x * e £ £ - < 3 t - l X ± l . Í . ^ > , 
E L T A L L E R D E C A M I S A S 
Kstablec imiento de C a m i s e r í a en general .—Antigua casa de S O L I S , 
f i« ü. J t R I ' . Y , calle l í o b a n a 75 . - -Rec ibe constantemente de los centros de la moda 
los últ imas novedades. Trabajos a medida como se pidan. 
P A P E L C R I S T A L F L O R E A D O 
(A PRUEBA CONTRA EL FUEGO) 
G K A N S U R T I D O D E BONITOS D1I5UJOS Y COI iOBES 
Este papel tiene la gran ventaja de no inflamarse aunque «e le pegue nn fósforo. Está 
rubricado con una compos ic ión química para evitar que se queme. Este papel se presta para 
adornar Lía caaai, hacer mamparas, macetajj, etc., y para vestir de fantasía l->s niños y seno-
ras.—P.da en las pape ler ías papel C K E P E C R I S T A L , que importan los Almacenistas en 
Muralla 39, Apartado 7Í6. 
( irán surtido de cajitas ds papel de Moda y Fantas ía , Tarjetas Visita, de liautlzo. F o l l -
c i tac ión y Programan de Baile. 
Hourcade C n ws & Co. M u r a l l a 3 9 , Acontes de las m á q u i n a s de F o l i a r en 
prensa, m a r c a W E T T K K . P i d a CatAlopo». . 
No deje usted de usar la má-
quina de t 'scnbir 
S M I T H P R E M I E S 
en su Oticma. Tiene cinta de dos 
colores oombinados. 
SE VE2TDEN A PLAZOS 
C J H A K I . I O S i t i . A s c o . n n i r o agente 
U b t b p o n u t i i . I:*. ' . 
T H E R O T A L D A Ñ E O F C A N A D A 
I > C O I í P C U A i > 0 K N 1<<09. 
Ajenie f.rcal áe¡ Gobierno de la Ucrública ae Cuhapara elpagi.de los cheques delEjfreito Lbdor, 
Capital y Eeserva: $*6.192,702. Activo: $ 31.000,000. 
Ojrece toda clase fie j o c d i u d i í c s h a n c a r i a * a l comercio y a l p ú b l i c o . 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas al 3 por t iento anual. 
E U C U R r i A L E S E N L A I S L A D E CUBA: 
H a b a n a , Obrwpfft a:>: K . J . S H E R M A N y O. A . H O R N S B Y , gerentes. 
."untiago O Í • ' - l-NKIQL E BOS y »V. E . C O L B O l t í í , gerentes. 
at •"••> : R . AV. F O R R E S T E R , gerente. _ 
C r é d i t o V i t a l i c i o ^ C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D E P l l O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O en V I D A ) 
Domicilio Social: E M K D S i D M 2 Baliaiia. Teléfono Ü M . 939, Apartaflo m, 903. 
Deposi tar io de los fondón: S a n c o N a c i o n a l de Cuba. 
Subscr iba V d . u n a O b l i g a c i ó n a Uotes^ p a r a protejer á s u famil ia; e- mejor 
que u n a D o t a l , y vale m á s que millones de Cert i l i cados . 
Proteje al anciano y al invál ido para el trabajo mientras viven. Auxi l ia a l ni-
ño en los primeros anos de la vida, aumentando el Capital Considerablemen^. 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualmente, más que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios» en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo fueron. 
Hace pristamos en garantías de sus mismas Obligacioneíij lo que prueba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción. 
I N S T I T U T O S E R O T E R á P I C O I N T E R N A C I O N A L 
D i r e c t o r : U r . P . J . V A L JD J E S . - R e i n a 7 1 , T e l é f o n o 1 7 0 0 . 
Impotenc ia , Neurastenia , E s c r ó f u l a s , Pa lud i smo , Alcohol i smo. M u e r -
mo, R a b i a , Reuinat i smo, F í s t u l a s Malignas^ D i f t e r i a , T u m o r e s Mal ignos y 
S í í i l e s , en cualquier periodo, se c u r a n con los sueros espi- í í f leos de c a d a en-
fermedad, obtenidos d irectamente . 
C U R A C I O N C I E N T I F I C A de la Tubercu los i s P u l m o n a r . 
C O N S U L T A S D E 11 á 2 D E L A T A R D E - R E I N A 71. T E L F O N O 170O 
G R A N F A B R I C A E S P E C I A L D I B R A G U E R O S 
d e H . A . V E G A . Kttpecialista, O B I S P O , S I 
A n t i g u a casa B a r ó . - P r e m i a d a en B u í T a l o , C h a r l e s t ó n y San L u i s . - E l aparato 
de goma b landa e s t á recomendado por l a c iencia m é d i c a . Unicos en esta casa . 
R E C I B I M O S Y A . 
y tenemos á la venta, expuesto en nuestras vidrieras, parte del hermoso y gran 
surtido de artículos de Aluminio, especialmente el de 
B A T E R I A D E C O C I N A (alflUiiBio Duro) 
recomendado por los hombres de cienci;» de tudos las países, como el mejor, tafia 
duradero, económico é higiénico que se conoce. 
Este hermoso metal, cuando como el nuestro es puro, es reconocido como el 
mejor del mundo para los usos domésticos porque es inoxidable y no hay peligro 
á i toxicación es, teniendo, además , la gran ventaja de economizar cuarenta por 
ciento de combustible, porque el aluminio puro es el gran conductor del calor, y 
su color blanco, como la plata, le hace más limpio y agradable á ¡a vista que 
otro metal cualquiera, siendo también por su dureza el que imls dura y se conser-
va ^omo ninguno otro.—Con ningún otro se puede gastar mejor el dinero. 
d e J O S E G O J S Z A L E Z , O ' R e í l l y n ú m e r o s I I H y V ¿ 0 . 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A N O S se i m p o r t a e n C u b a , es e l d e 
cuyo solo nombre es si.ficieute p a r a n t í a para los consumidores . Como se l i a 
tratado i m i t a r el calzado, l lamamos la a t e n c i ó n dol p ú b l i c o h a c i a las s i -
guientes marcas : 
9 : SH0S . p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
W i c h e r U Gardinor 
Pons & Ca. 
P a r s o n s -
U Pnrc irVl (y otras u n u W 
LÜI b C l l J n\ n o m b r e de 
I B U i l - D O g I P O N S C a . 
p a r a i ó \ e n e s i • B ^ l m - r / l I P^ra j ó v e n e s 
y hombres ,; x3.uJia.ru | j hombres 
p a r a 
s( ñ o r a 
D e v e n t a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a . 
P i d a n e n t o d a l a H a b a n a y p o r t o d a l a I s l a d e C u b a l o s m c o n i p a r a b l e s y c é l e b r e s 
C H O C O L A T E S ^ M A T I A S L O P E Z 
Premiados con meda l la de oro en tedas las exposiciones de E u r o p a y A m é r i c a , D e f a m a universa l , son los predilectos de lus ramil las y el t ú b l i o de 
b u e n gu=to. U n a sola vez que se prueben es suficiente p a r a no tomar otro. Son recomendables t a m b i é n para I M reeien p a n d a s y n i ñ o s . i é b u e s . l>e-
posnar io genera l K A M O N T O K K E G K O S A , A l m a c e u i s t a é importador d© V í v e r e s ü u o & . - O l i l t A . P l A 5 8 . - T e l é f o u o » » . 
I > i A U I O ' B E T l / i f i i f 
Ü N B U E N N E S O C I O 
Se ha fantaseado mucho y en 
mal sentido acerca de la opera-
ción que acaba de realizar la Se-
cretaría de Hacienda invirtiendo 
un millón de pesos en la compra 
de bonos del empréstito de trein-
ta y cinco millones. 
Las acusaciones que con moti-
vo de dicha operación se han he-
cho en la Cámara de Represen-
tantes eran muy graves; desde 
luego supusimos que carecerían 
de base firme en que apoyarse, ó 
cuando menos que la pasión po-
lítica les habria dado proporcio-
ues desmesuradas, pero nos abs-
tuvimos de comentarlas hasta no 
conocer de un modo exacto y 
completo la legalidad de la in -
versión, en primer término, y 
también las condiciones en que 
se había realizado y los trámites 
seguidos por el Gobierno hasta 
ultimar la compra. Hoy que 
poseemos esos informes podemos 
asegurar con entera sinceridad 
que se trata de una operación no 
solo legal, sino correcta, y ade-
más beneficiosa para el Estado. 
Desde luego, la adquisición de 
bonos por el Tesoro con sobrantes 
d e la recaudación de los impues-
tos creados para el pago del Em-
préstito no constituye extraiimi-
mitación de facultades; una ley 
autoriza ai Ejecutivo para la 
compra de aquellos títulos con 
tal que los sobrantes existan. El 
Presidente de la República, á 
propuesta del Secretario de Ha-
cienda, hiso uso de la autoriza-
ción, y ^1 efecto dictó el 6 de Ju-
nio un decreto, que apareció en 
la Qaceia el 21 del mismo 
mes, disponiendo la inversión de 
millón y medio de los sobrantes 
d e lo recaudado para el Emprés-
t i to en la compra de bonos "en 
las fechas, precios y condiciones 
- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A 
' C O L O f i i a S A R R Á 
, Perfuma. Preserva y vigoriza la J 
piel y el cutis. 
Tan barato como Alcohol. 
No une Alcohol común, 
- - - deja mal olor. 
• U S E L E G I T I M A 
s C O L O N I A SA 
-Y RECHACE IMITACIONES. 
Tte. Rey y 





que resultaren más ventajosas 
para el Estado."* -
Pero—se dice—¿por qué haber 
demorado durante quince días la 
promulgación del Decreto? Pues 
precisamente para que las fechas, 
precios y demás condiciones de 
la operación concurriesen al obje-
to que.se proponía el Presidente 
do la Repúblicade hacer que aque-
lla resultase lo más ventajosa po-
sible para el Estado. De haberse 
publicado el Decreto en seguida 
que se dictó, hubiera subido in-
mediatamente el tipo de cotiza-
ción de los bonos, y entonces se 
habría hecho la compra en con-
diciones mucho más onerosas, ó 
se hubiera tenido que desistir do 
hacer la inversión; y tanto en el 
uno como en el otro caso el Te-
soro experimentaría quebranto 
en sus intereses. 
Ya sin publicar el Decreto, y 
por la imperiosa necesidad que 
había de contar con el concurso 
de terceras personas para realizar 
la operación, subió la cotización 
de los bonos en seguida que el 
secreto del Gobierno dejó de ser-
lo para determinadas entidades. 
Esa es á nuestro juicio, y esa tie-
ne que ser á juicio de toda per-
sona desapasionada y conocedo-
ra de las causas que influyen en 
las ñuctuacionas de los valores 
mobiliarios, la explicación racio-
nal de la diferencia entre el tipo 
de cotización quo tenían los bonos 
días antes de publicarse el Decre-
ro del 6 de Junio y el que alcan-
zaron después que se traslució él 
propósito del Gobierno de hacer 
uso de la autorización concédida 
para invertir en la compra de 
aquellos títulos los sobrantes que 
arrojase la recaudación de los im-
puestos afectos al pago del Em-
préstito. Los valores todos, lo 
mismo que las mercancías, au-
mentan ó disminuyen de precio 
según el grado que alcance en el 
La salud y la fuerza, un 
buen apetito y una buena 
digestión son la recompensa 
que reciben los que toman el 
Tonicum Fisiológico con regula-
ridad. Es el mejor reconsti-
tuyente de la sangre. Compre 
una botella y se convencerá» 
De venta en todas las far-
macias. ¿ 
mercado la demanda fio los mis 
mos; y entre nosotroájse ha visto 
cotizarse las acciones fde las dis-
tintas empresas ferrocarrileras con 
ocho, diez y hasta doca'entoros de 
diferencia en intervaj^s de sema-
nas y hasta de días. 
La operación exigía reserva 
hasta el grado mayor^" que es po-
sible conseguirla en Asuntos de 
esta índole. Por esojol Secreta-
rio do Hacienda—quimil en este 
extremo, como en to^os los de-
más relacionados comía compra 
de los bonos, procedió constante-
mente de acuerdo con el Presi-
dente de la República y con el 
Consejo de Secretarios—no juz-
gó útil ni prudente la interven-
ción del Colegio de Corredores. 
Alegan óstos, y tienen razón, que 
ellos son los depositarios de la fe 
pública para fijar el precio dé los 
valores sujetos á las fluot naciones 
de la cotización; pero no es menos 
cierto que la contratación es l i -
bre y que no hay precepto algu-
no legal que obligue al Estado á 
utilizar los servicio*de los agen-
tes de cambio, sean éstos oficiales 
ó séanlo oficiosos. 
E l mismo valor tiene el reparo 
puesto á la operación porque no 
se contó más que con una enti-
dad bancaria para llevarla á ca-
bo. Sobro este punto la versión 
del Secretario de Hacienda difie-
re esencialmente de la que han 
divulgado los quo combaten al 
señor RiusRivera. Esteno acu-
dió únicamente al señor Zaldo en 
demanda de proposiciones para la 
compra de bonos del Emprésti to 
por valor de millón y medio de 
pesos; acudió también con el 
mismo objeto al Banco Nacional 
y al de Canadá. Los hechos, tal 
como uno de nuestros compañe-
ros ha escuchado su relato de per-
sona bien informada, ocurrieron 
del siguiente modo: 
Se pidió oficiosamente al señor 
La molesta y tletMlitante supuración 
l lamada leucorrea (vulgarmeute Flore» 
Blaucas) no es realmente una enferme-
dad sino ua úntoma de afección uterina 
ó vaginal. Las señoras ó señoritos afec-
tadas deben tomar las Grantillas que 
son un tónico uterino y que cerrigeu la 
causa de, todo, el mal. Tueden, comprar--
soya las Grantillas eu las farmacias. 
La casa Dr. Grant's Laboratorie«, 55 
Worth Street, N^wal^fk, envía gratis 
el libro námeío -13-s*bre ^stos asuntos á 
cualquier mujer qñe lo sottme. 
''La misma casa manda. gratis uu 
frasco muestra Grantiilas. Pídase." 
l e l a m a f i a s » . — J u l i o 1 " d e 1 9 0 5 . 
— ^ Á 
Zaldo y á los dos Bancos citados, 
sin dar á entender que se trataba 
del Estado, proposiciones para la 
compra de bonos. No contestó el 
Banco Nacional, y el del Canadá 
manifestó que los podría adquirir 
al ciento seis y un milésimo, pero 
el día en que se hizo en el Teso-
ro el psimer ingreso de bonos al 
al 106.1{4 por intervención del 
señor Zaldo—quien solo pudo 
conseguir un millón de pesos del 
millón y medio que so le había 
pedido—el mismo Banco hizo sa-
ber que en Nueva York ofrecían 
los bonos á 106.1[8, tipo equiva-
lente en la Habana á 10G.3[4. E l 
día 23 de Junio se cotizaban ya 
los bonos del empréstito cubano 
en la Bolsa de Nueva York á 
106.3i4, 6 sea 107.1(4 en la Ha-
bana, y el 27 se vendieron bonos 
en la metrópoli mercantil de los 
Estados Unidos á 107; de modo 
que el Tesoro, al adquirirlos al 
1()6.1{4 sin pagar comisión ni co-
rretajo, ha hecho una operación 
ventajosa para sus intereses. 
El millón de pesos en bonos 
adquiridos por el Estado deven-
gará anualmente cincuenta mi l 
pesos de interés, los que aumen-
tarán el rendimiento de los im-
puestos del empréstito sin grava-
men para los contribuyentes. Es 
éste,, efectivamente, como decía 
el señor Masferrer en la Cámara, 
«un buen negocio»; pero en un 
sentido completamente distinto 
del que;dio á esa frase el repre-
sentante por Holguín, porque se 
trata de un buen negocio para el 
Estado, y por. consiguiente para 
Cuba, realizado, con habilidad, y 
acierto innegables por el Secre-
tario de Hacienda. 
LONGINES "LONGinES" , 
reloí plano elegantísimo y ñío 
come e l sol. Wsm en todas las 
joyerías. Unicos importadores 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
P R O T E C C I O N 
_ P E L HOGAR 
V«em:.fti<.f ta^o 
frioSOT y MJ (>rii)fi'í«J 
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FENO-CRESOL SflBfil ^ 
L A P R E N S A 
Para que la Habana no tenga 
nada que envidiar á Santiago de 
Cuba, si allí hay una Profetisa, 
aquí se hospeda desde hace una 
semana el uHombre-Dios", née 
Juan Manso, que acaba de cum-
plir un mes de condena en el co-
rreccional de Matanzas por curar 
á lo divino. 
No hizo más quo llegar y ya 
sanó al anciano señor Parodi de 
una afección nerviosa á los mús-
culos faciales de hkquo venía su-
friendo hace nuevo años. 
Esa ventaja Ueva á los curan-
deros políticos que entran y sa-
len, y van y vienen, y el enfer-
mo cada,día peor. 
Muriendo de hambre, de frío 
y de sífilis, en una calle de Lis-
boa, exclama el protagonista de 
La muerte de D. Juan, poema de 
Guerra Junqueiro: 
Oh Deus juato.oh Deus forte, oh Deusclemente! 
Para que eu seju un verdadeiro érente, 
Com muitíssima fe nos teus asombros; 
Tú, que Ageste ja parar o sol, 
Digutite, oh Deus, botar nestes raeus hombros 
Un capote espafiol! 
Si D, Juan viniese hoy á mo-
rir en Cuba, no pediría una ca-
pa española al '* Hombre-Di os", 
porque aquí el calor la hace in-
necesaria. 
Pero de seguro lo pide una ca-
pa de cal viva. 
Leemos: 
Una comisión de obreros de la Unión 
que se ha formado en esta capital anexa 
A L M O R R A N A S 
Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
Un tercio del tamaño original. 
Patente Dic. 2,1903. 
He aquí la fipura del LÁPIZ PREVENTIVO 
de las Almorranas. • 
Este mai, tan coman y tan conocido, es 
una enfermedad de l&.parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidalea y ss manifiesta 
por irritación é intensa j)ieaion con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
praves por úlceras sangrantes. L a dificul-
tad áz llevar la medicina é. las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E L LÁPIZ PREVENTIVO DE WILLARD, es 
de tanvaflo v forma de ficil introducción y 
;no causa dolor en las partes iuflamadaB. 
Consiste de (nedicamentos antisépticos que 
pf.'/iesn virtudes muy poientes que curan y 
.calman instautaneameate-la irritación. No 
es-ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento apHcattvo y de mérito in-
trínseco, Reco»nendado y.garantizado por 
eminentes facultativos atrito curativo se-
guro y pc-rraaner.te. Cada lápiz de WIL-
L*-RD,tiei.e medicamento suficiente para ¿5 
aplicaciones 
De venta. Su..« : principales boticas. 
á la Internacional Americana, embar-
cará eu breve para Detroit, con el pro-
prósito de mover la opinión en los Es. 
tados Unidos y demostrar que el Go-
bierno cubano, no respeta ni cnmole l i 
ley Platt. F 
Pues si las clases pobres en-
cuentran buena la ley Platt y, 
además, les parece excelente á las 
clases ricas, no sabemos en nom-
bro qué intereses piensan com-
batirla los partidarios de la revi-
sión, quienes la llovaron ásu pro-
grama para halagar á las masas 
obreras, que con 61 simpati/^m. 
Mal aconcejadas andan esas ma-
sas porque, sin querer, segura-
mente, combaten la toáis liberal. 
Según este partido, es un he-
cho que los Estados Unidos no 
tienen candidato para la Presi-
dencia y, por consiguiente, no 
corremos peligro de que venga á 
imponernos uno la escuadra nor-
teamericana. 
Pero, y si ante la denuncia de 
esa comisión, el Gobierno de Waŝ  
hington, irritado de que el nues-
tro "no respete ni cumpla la ley 
Platt," manda hacer un desem-
barco en la isla y destituye al 
Presidente actual para imponer-
nos otro que no sea precisamente 
el señor don José Miguel Gómez, 
¿no resultará contradicha la afir-
mación de los liberales? 
¿No habría entonces razón pa-
ra que esos obreros dijesen á los 
liberales: "Nos habéis engaña-
do," y les hiciese coro la mitad 
del país? 




Para personas de gusto: l a 
Sal. 
Para hombres de negocios: 
la rndenvood. 
Para muebles de casa y ofi-
cina: (en la Habana no existe 
m á s que unxi mueb le r í a que 
sea, en efecto, mueb le r í a y esa 
es la nuestra, con que ei p ú -
blico puede escoger). 
OBISPO 101. 
C1030 1 J a 
Y a p a r e s d e t r a v e s í a . 
Cimpapio eénjrale Trasatlaiitlpe 
¥AP0RES C O R R E O S F R A N C E S E S 
P A R A V E R A C R U Z D I R E C T O 
Saldrá sobre el d ía 4 de J U L I O , el rápido 
vapor 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIGEON. 
Admite carga á, flete y pasajeros 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
B i ñ d a l , Mont'Jtoft y f ' o m p a ü i a 
MERCADERES 35. 
7-27 
• A - - P o l o l a , y O o x » a . 2 > . 
d é B a r c e l o n a 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
M I G U E L ( M L L A R T 
de 6,000 toneladas, 6 iluminado con \nv. ció •( r i -
ca , saldrá de este puerto sobre el 10 de J ÜLIO, 
para 
Santa C r u z de l a P a l m a , 
S a m a O r a / , de Tener i fe , 
h a * P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Cád iz y B a r c e l o n a . 
Este vapor no hará cuaretitem. 
Admite pasajeros á los que dará, el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta E m -
presa, 
f a r a comodidad de los mismos es tará atra-
c«Jo este vapor al muelle de los Almacenos do 
D e p ó s i t o (San José ) . 
Informarán ens consignatarios: 
A. B L A M J I I Y COMPAÑIA 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c llfiO 15-23 J n 
V Á P 0 E E 8 C 0 M 
ie la C e r o í É 
A N T E S C E 
A F r O H I O LOPEZ Y C 
M A N U E L C A L V O 
Capitán C A S T E L L A 
ga ldrá p a r a P u e r t o I-iiiuón, C o l ó n , S a -
banil la , Curasao , Puer to Cabello, L a 
G u a i r a , Pouce , S a n J u a n de PuM-to 
K i c o . L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o r m . 
sobre el 3 do J U L I O llevando la correspon-
dencia pública.-
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curasao. Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, ínclueo tabaco, para todoskm 
pucitosde BU itinerario y del Pacífeco y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Oumaná, con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo eerán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentoe de embarque has-
ta el dír. 80 de junio y la carga á bordo hasta 
el día r: de julio, 
JE31 xra .^>o: i r 
Capitán Arnézaga 
ffildrí para V E R A C R U Z sobre el 3 de J U L I O 
llevando la corrosponaenoia páblioa. 
Admite carga y panajeros para dicho puerto 
, I c e billetes tie pasaje rolo serán expedidos 
baeta IBB diez del dia de salida. 
Las pólizas dé carga ee firmarán por el Con-
signatario antes do correrlaa, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibo carga á bordo basta el d ía 2. 
3 3 1 -%rsLjz>Ci>i? 
C a p i t á n A m é z a g a 
Saldrá para 
COUTJITA Y S A ^ A U D E R 
el 20 do J U L I O á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspoticí-ncia püblica ' 
Admite pasajeros y carg» general, inclnsota-
taco para cicr.ot puertos. 
Becibe n iücar , calé y cacao en partidas & fio. 
te corndo y con conocimleuto directo para VI-
g«^ G¡jen, Bilbao y Pilsa}es. 
Los billetes de pasa: e solo serán excedidos 
taeta las diez del d ía de saiida. 
Las pólizas de carga se firmacin por el Con» 
eignatario antee ae correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el o ía L1. 
L a correspondencia solo se;admite en la Ad-
ir, i m a n a c i ó n de Correos 
N"Orr A Se aovierte é loe seftores pasajeros 
^ ^ que en elmncrit ce la Machina en-
contraxáu loe vapores remolcadores del señor 
Santacnanna dispuestos A eoacuchr el pasaje & 
bordo, mediante el pego de VL-IIÍTJE C B N -
T A Y O S en plata cfióa uno, los días do aahda 
dSECe láe diez hnsta les dos de la tarde. 
¿1 ecuiraje lo recibe gratuitamente la laa^ 
cheOladiator er.el m n e í l e d'- la Machina i» 
v í erera y cldia de salida hasta las diez de ¡a 
mafiana". 
Lodos los bultos de-eqoipojel levarán et iqno 
ta adherida en la cual constará el nómero del 
büle te de paca.ie y ei punto en donde íste ice 
expedido y no serón recibos á b o r d ó l o s baltos' 
á los cuales faltare esa etiaueta. 
[ B i i i i P i i a t i i 
L'ÍI mamce la a ter .c i ín ce le» tefiorespaaaje 
loe héc ia el articulo 11 del Reg^ameiito de pa 
Bajeros yy del crdtn y régimen interior dolos 
vapores ¿ e esta Ccmpafiia. el cual dico asi: 
"Los pasa;ero* deberán escribir eobrstodos 
les tallos de FU equipsje.tn nombre ye l pa- rto i 
de destino, con tocas sns letras y con La mayor l 
claridad." i 
Fundándose en esta dipOESicf n la C o m p e ñ í a i 
no admitirá balto alguno de cauina^e q ü s tu> 
lleve clsremonte estampado el nombre y ape-
llido de sv dce&o, asi como el del puerto de 
oeetmo. 
N O T A . — E s t a Compañía ti'íne abierta una 
p 1 a Hctante, r.sf para er?ta i ínea cemu para-
tot as las demás; bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa efectos que se embarquen on 
sus vapores. 
B R E M E N . 
E l c ó m o d o y rápido vapor alemán 
R O L A N D 
valdrá ,de la Habana fijamente el dia V. de J U ' 
L L ' para-
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe y 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Admite pasajeros para los mencionados 
poortos en sua ventiladas cámaras y c ó m o d o 
cntrepoente. 
M COCÍA ESPASOLA 
N O T A . - A n t e s tle i r á la H a b a n a el 
vapor, t o c a r á en C a i b a r i e n . 
In íermarán sus a g í n t e s 
S C H W A B & T I L L M A N N , 
s a n Ignac io n. 7(í , H a b a n a . A p a r t a d o 
221». ( F r e n t e á l a P l a z a Vie ja . ) 
c l lQl 9 Jn 
SALIDAS DE LA HABAS A 
d u r a n t e e l m e s d e J l I L E O d e 
V a o o r e s C o r r e o s 
P a r a cumplir el R. D. del Gobierno do E s -
paña , fecha 22 de Agosto últ imo, no se admiti-
rá en el-vapor más equipa;© que el declarado 
f>or el pasa ero en el momentio de sacar su hí-lete en; la casa Consignataria. 
De mas pormenores informan sus consigna-. 
taños. 
M , Calvo. 
c 680- * 




• p l ROUTE 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
V n e í k A b a j o S . So Co. 
LA EABANA 
D E L A -
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hamhiivf/ A m e r i c a n L i n o 
Para SANTANDER y BILBAO. HAVRE. DOVER y HAMBÜHGO 
fcaldrá eobre el-l» de JULIO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
merído*"11* " y » " » ^ * » « 3 i-rca á quienes ofrece untratoee 
Loe piiE«»ercB con nah tquiiajtfc ítrtn trafiededos libres de gaetes desde la Machina á bor-do oel >apor en les remolcaceres oe la Empresa. IB «memna a oor-
Laceiga te acmiu i-Bia ict p^erict n tnt-ontdos y COÍJ ccrccimicntcs director á flete tv.-
mdc para un grer ntncro de ^ tr tc t de Jngloterra. Loland«. LÉl^oa Fra^c r ^ p a ñ a v ^ 
L l ^ l Pitr,Cr-81 2 Anné"^. Aírit«. Ansiaba y Asia, cen fr«s J r d o ^n kaTre 6 flaml •ore o fi elección de la Em^esa. naxu 
Pasaie en 3- para SaDtaMíry Bilteci $29-35 oro B s g M 
ineluso impuesto ú.ti cleMe.muareo 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase, 
ruracun.phr el h. Dj del Gobierno Oe i-bpaña,. lecha 22 de Agosto oe 19Ü;Í, no Fe anmitirá 
M l a C ^ T c o ^ i U a U r i ^ 0 ^ 0 1 ^ ^ ^ en 61 niulnento deWcar su billeS 
l i J I n i < ¡n «ror^s y 6«|e« • c'csf 0iMce pcfajeF acúdnee á les agentes: Heilbut y Raaoh 
* o freo A p a r t a d o T í i 9 . Cable: M E J J J B U T . t a n I g n a c i o H A B A N A S * , 
C 1087 U n 
KEW-ORLEÁNS 
j- vi ce-versa . 
Vanores nalacio cara pasaj&ros 
con có iMas Y a i í f t j e f r t t t * msm 
Sal idas de l a H a b a n a p a m N. O r l e a u » 
(del mue l l e dt! la M a e h i i m ) 
Todos los M A R T E S á i*s cuatro de la tarde 
Sal idas d e N . O r l e í i u s para la H a b a n a 
Tcdoaios S A B A D O S . 
P K K C I O S Difi P A S A J E S . 
De la I l a b a u a á New Orieans y regreso ft l a 
Habana en 1! clase.. f 33 
De la Habana á New Orieans en 1Í clase 20 
De la Habana á New cans en 2f clase 15 
De la l l ábana á N e w O r l é a m en SVchwe 10 
Se expiden pasajes para todas las cindada-
des del Otste. centro de los Kyíad" Unidos, 
eomo también para México , con boleto* diroo 
tOB desde la Habana. 
E l equipaje de los Eeüores pasajeroe se rt co-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata v rñpiüa para Califor-
nia. San Luis. Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga freneral de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, A c 
dirigirse á 
J . \ V . Flni ia i ;an« 
Agente penetral y Consignatario, Obispo 49. 
Teléfono 4«2. 
C l l t ó 19 Jn 
Capitán M O N T E S D E OCA 
Saldrá daDatafaanó. todos los LUNtóS y os 
J U E V E S ; (con coocepciéa del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á U llegada del tren de pasajeros 
qnesaie de U estación de ViHaaaera i iua 3 
de la tardé, para 
C o i o m a . 
P u n t a d e l i a r t a s , 
U o l l ó u y 
Cortós, 
saliendo de esto ú l t imo ponto todos ios M I E U 
t (.j 1 jES-y los¿s A B ADO51 (oon e x c e p c i ó n del úl -
timo s á b a d o de cada mes) ;; las 9 ds la m a ñ a -
na, p?ra Uftíar i Batabaaó los dias s igu iente» 
al amanecer. 
L a oarga se recibe di'.riameabo en la es-
t a c i ó n d e Villan^eva. 
l\Mru mas iafornies, acúdase á la Compañía 
Z L J í U E T A 10 fhaios) 
78 1 A 
l i l i oe m m 
D E 
fOBEINQH DE W K B S m 
8. en C 
Capitán QOJííZAiEZ 
Ssklrá tic esto puerto para Sagua y Caibariéa 
M o s l o S i t o i M á laü doce fiel ¡iía. 
T A K I I AS EN ORO AMERICANO 
I>e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
FJuíade-en 1 — i 
Id. en 3! 5 ^ 
i Víveres, ferreíena, 1cza, potróleosi 0-49 
Méroancíaa - 0-8J 
D e H a b a n a á C a t b a r i ó n y vicever»*» 
Pewíe en lí flO-̂ 0 
Id. en 3* I 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercasota - 0_80 
T A B A C O 
O e O f t H m r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 9 
centavos tercio, 
i BLottrbitro p.i«ra como mercancía 
C O N S I G N A T A U I O S : 
: C a l b A n y tf írrapi Safjua. 
Sobrinos d é H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Vapor NDEYO MORTEM. 
Día 5, á las 5 de ia tarde. 
P a r a Nuevitas . Puerco P í w l r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t i i n a m o 
(solo á la ida) y SantiajTO de C u b a . 
Vapor J U L I A . 
Día S, alas 5 de la tarde-
P a r a Nuevi tas , G i b t r a , B a r a c o a , 
O u a u b á u a m o (solo a la ida), S a n t i a g o 
de C u b a . S a n t o Dírai ingo,! San Pe<lio 
de Macor i s , P o n ce, M a y a g ü e s t y San 
J u a n de P u e r t o iUoo, 
Vapor COSME CSHBRRES4. 
Día 10. á las 5 de ia tarde. 
P a r a Nuovi tas . Cribara, Sa ina . B a -
ñ e s , S a g u a dci T á t m m o , B a r a c o a y 
S a itla^b d e G u b a . A la vuelta toca-
r á a d e m a s en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r M A R I A HERRER1 
Día 15, á las 5 de la tarde. 
P a r ; i Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , ."Uayarí, U a r a c o a , G u a u t á n a m o 
(soloti la ida) y Sant iago de Citba. 
Vapor SAN JUAN, 
Día 20. á IOB 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas . G i b a n , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
A la vuel ta t o c a r á adem is en P u e r t o 
P a d r e . 
Vapor N0EV3 MDRTERA, 
Día 25, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v í r a s . P u e r t o P a d r e , (J i -
bara, M a y a r í , Baracoa , G u a n t á n a m o 
(solo á la idai y Santiago cto Ouba. 
Vapor CGSNE HERRERA. 
Día 30. á las 12 del día. 
P a r a Nuevitas . G i b a r í i , Sani;í , B i -
nes, S a g u a d é T á n a m o , B a r a c o a y 
S a n i i a g o d e C u b a . A la vue l ta t o c a r á 
a d e m á s en Puer to P a d r e . 
E n G U A N T A N A M O . 
Los vaporo-j de IOJ diai 5 y 15, abr i c a r i a al 
maelle de Oaimaaera y los de 103 diai 10 y 25 
al de TioquerÓTi. 
C A R G A U E C A B O T A J E . 
Se rocioc iisuta las tros de \ \ tarde del dia 
de salida. Cuando esDa ocurra ea dia festivo 
hasta la* seis de la t»rde del d ía anterior. 
CA1ÍOA D B T R A V E S I A . 
L a oarga part paarcoi de Sn-nto Domla^o y 
Puerto Rico aolo ss reo bir i ha<6a el día 7 ft 
las cinco de la tarde. 
Para m's informes dlrigir.íe ü los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (8- en C> 
c673 73 l A 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por e cable; giran l e tr« 4 oo?5« 
Í lsxga vtsta y dan cartas de crédito ŝ jtaro New ork, Filadelfia. New Orieans. Sao Frapnieocv 
Londies, París, ñtadrid, Baraolona y demitoar 
gitaies y ciudades importantes de lo < Estados nidos. México y Eoropa, así como sobro todoa 
los pueblos de Sspa&a y capital y puoruss 43 
México. 
En combinación coi los Keñores K B. UoDiau 
* Co., de Nnev^ York, reciban órdtuo^pHraU 
compra ó venta de valoros 6 seoí ^nea octiea» 
bioeen la Boina a a dicha ciudad, cuyas c u t í » 
CioneeM reciban por cable dia: lamo afee. 
c67tii ; 78 I A 
Hijos de R. A r s ü s l i e s . . 
B A N Q U K S t O S . 
M E R C A . t > E l i E S 3 0 . - H A B A X A , 
Teléfono n ú m . 70. Cables: "Bamonargua 
D s p ó s i t o s y Cuentas Corriontas.—Dop6aito» 
do Valores, baciéndoso cargo del Cobro y R a -
misián do divi<lond03 é interesas.—Prostainoj 
y Piguor»olón da valoro» y fruto".—Cornpray 
venta de valores públicos é i n d u s t r i a l e s -
Compra y venta de letras do cambios.—'Jo*>ro 
de letras, cupones, etc. por cuant t agón*.— 
Giros sobie las princioalei plaza? y t a m b i é n 
sobre los pueblos do España, Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos por Cable; y Cart is de CrS-
dlto. C-6a3 16Sm-l? Ab 
M . C E L A T S Y C o m o . 
I V ü , A g u r , I O S , esquina 
a A.nuir</urít, 
H a c e n pajros por ei caole. lacl l l tao 
cartas de c r é d i t o y « i r a a letrwe 
a c o r t a y larira vista, 
sobre Nueva York . Nueva Orleam, Veraoroz 
México, San Juan de Puurto lliao, Londres, P * 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roíala 
Ñ i p ó l e s , Milán, Génova, Marsella, l íavre , IJÍ 
lia, Nantes, Saint Quintiu, Dieppa, T.oulou33 
Venecia, Plorenoia, Turio, Masimo, etc., a i 
como sobre toda las capitalo; y provincia d3 
E s p a i l a é Is las C a n a r i a s , 
c 361 156-UPb 
J l E O S ^ n E L E T R A S 
1 B A L G E L L S Y C 0 Í E -
S. en Q.) 
Hacen pagoi por el ca'^le y giran letras á c ir 
ta y larga vista sobre, New- York, ljondre3. Ra-
ris y sobre todas la i uapitaldi y pacbloj de E i -
paña e islas B.iioara.< y Canari.n. 
Agente de l a Compañía do Sjguros coatr» 
incendios. 
e2 155-1 a 
8. Ü'REILLY. 8. 
E 8 Q Ü Í N A A M E B C A U U l t B S 
Hacen pagos por el cable. FaciUtaa 3&r¿« 
úé crédito. 
Giran leirs-s sobre Londres, Now York, New 
Orieans, Mllam Turín, Homa, Vecscia, Florea» 
cía, Nftpolee, iJsboa, Oporfco, Qibraltar, Bre« 
men, Haiaburgo, Pwls , Havre, Naat/es, Bar» 
déos , Marsolla, Céxüz. Lyon. i l é x i c o , Voraorm 
Ban Juan de Putrto Rico. etc.. ota. 
sobre todas las oífpitale3. y puo ilos; sobro P* 
ma de Malloroa, Imxa, Maboa y Santa C r u s d 
Teneriíe. 
sobre .Matanzas, Cárdenas, Remedies, S * i t « 
Clara, Caibarién. Pagua la Grande, T r i n i d a l 
Clonturgos, Sanctl Spirttua, Santiago de «3.iba 
Ciego de Avila, Manzanillo, l'iaar del Río, iü 
b%TK Puerto Príncipe ? Auovitas. 
c u7tf 78 1 A 
J . A . B A N C i S Y C O I ? . 
OBISPO 19 Y a i 
Hace pagos por el cabla, CaoiUta caro u 
crédito y erira letras áoorta y i irg i vist i s'jbr a 
las nrincipaíes plazas de ô â leÑ y txi il*, 
Francia lagiatern, .Usmmi.t, KWUt, H i n l j ^ 
Unidos, México, Argantini, P » Riaj , 0 l i -
na, Japón y s^bretoi^is i . i so i r . i i i j i y o i ; )Í»j 
de España. Islai Bala^ros, Uanariai ¿ [ t d i i 
6S3 78-iiA ' 
í C o i e í 
Banqueros. —Moicadores '¿2. 
Casa originalmente establecida PU ISU 
Giran letras á la vista sobre todos los ¡Uxxzo-
Nacionales de loa Estados ünidoj y dan osue 
mal atención. K 
iTHusteeiicias m el calilg. 
COíY 70, 78-1A 
fliiceder porque el gobierno cum-
ple oxtrictaraente con los debe-
res que le impone la Enmienda 
Plátt ; pero, ¿y si apesar de todo 
.sucediera? 
Por eso decimos que los obre-
ros están mal aconsejados. 
A la enorme lista de adhesio-
nes de comités liberales de la pro-
v i ncia de la Habana al manifiesto 
del general Núñez, que han pu-
blicado los periódicos, opone El 
Liberal lo siguiente: 
No hemos de decir nada acerca de 
lo inexpiicable qae resulta el hecho de 
que, publicado ese Manifiesto antier, de 
mañana, en el mismo dia, á las dos de 
la tarde, -haya obtenido adhesiones por 
medio de acuerdos, que suponen las 
reuniones de los Comités de la Provin-
c i j -
"^uestro objeto al tomar la pluma es 
negar, de una manera absoluta, que el 
sefior Emilio Núñez cuente ni siquiera 
«ou una minoría respetable entre los 
liberales de la Provincia. Si la in-
mensa majom de tsios no ha hablado 
hasta hora, se ha debido á que, disci-
plinados, no han querido perturbar, 
por medio de acuerdos precipitados, 
los esfuerzos, dignos de la mayor loa, 
que que los hombres de la Asamblea 
Nacional h;in agotado y que han coló-
•cado á ésta en un nivel moral muy su-
perior, en pro de la conciliación, de la 
harmonía de todos los elementos libe-
rales. 
Y hau de hablar, no por boca de un 
Alcalde ó de un empleado municipal 
que tema las furias de un Gobernador, 
no por medio de un Presidente halaga-
do por las promesas constantemente 
fingidas, de un cargo electivo, si no 
por ellos mismos, por sus expresas y 
terminantes manifestaciones en reunio-
nes convocadas al efecto, por quienes 
tienen autoridad y prestigios políticos 
para hacerlo, 
Y las manifestaciones de sus orga-
nismos liberales, han de ser contrarias 
á los propósitos que abriga el señor 
Núñez. 
* 
No se nos oculta que algunos, muy 
pocos, han de declarar su adhesión al 
Sr. Núñez. Pero biinpoco es para nos-
otros cosa no prevista, que esa misma 
adhesión, en un período relativamente 
corto, ha de trocarse en rencor, cuando 
llegado el momento de la designación 
de Representantes y Consejeros, se 
vean los efectos del pacto celebrado, 
cuando se note que sólo se ha pretendi-
do afirmar la estabilidad de un Gobier-
no, cuando se adquiera el convencí 
miento de que las promesas no se cum-
plen, cuando la realidad triste señale 
el insignificante número de los escogi-
dos. 
Mientras tanto el Partido Liberal, 
quieto hasta aquí porque sus hombres 
han querido llegar hasta el último lí-
mite de las concesiones, husta el grado 
más exagerado en los sacrificios, ha 
abierto su campaña, y se apresta á de-
fenderse contra todos los que se opon-
gan en su camino, lleno de vida y en-
tusiasmo, porque saben que con él es-
tán, los que no claudican, los que no 
posponen los grandes intereses de la 
Patria á sus pequeñas ambiciones, los 
que son amantes sinceros y puros de la 
libertad y de la democracia. 
Ahí alude el colega á un pacto 
celebrado, y como nada acerca de 
él nos revela el manifiesto del 
Sr. Ndñez, n i La República Cuba-
na, que ve largo, y por el con-
trario, ésta nos asegura que el 
Sr. Núñez, "caerá siempra del 
lado de la libertad", á esto hay 
que aténerse mientras no nos 
conste lo contrario. 
Que los moderados tengan es-
peranzas do ver al fin en su cam-
po al Sr. Náñez, es natural. Toda 
disidencia las alienta en los par-
tidos que necesitan restar fuer-
zas á los adversarios; pero esas 
esperanzas suelen fallar, y uno 
de los medios do que fallen, en 
este caso, lo tienen á mano los 
periódicos liberales no extreman-
do las censuras al Sr. Núñez, su 
correligionario todavía. 
El hijo pródigo puede volver 
á la casa paterna cualquier día, 
y conviene, si ese día ha de ha-
ber fiesta, que se sacrifique la 
mejor obeja del rebaño. 




Cien-El Imparcial, de 
hablando de los presu 
Las ieyes españolas prevén el caso, 
preceptuando rijan los del año anterior 
cuando, cual está sucediendo ahora, no 
estéu aprobados los del respectivo co-
rriente; por lo que no se encuentran 
embarazadoa los gobiernos para el co-
bro de las contribuciones y las demás 
operaciones que tiene que llevar á cabo 
la admmistración pública; mas las cu-
banas no lo tienen previsto, razón por 
que, aproximándose el IV de Julio eu 
que comienza aquí el año económico, 
de no aprobarse inmediatamente algu-
na autrización transitoria, se va á en-
contrar este gobierno en una situación 
muy embarazosa. 
Después de haber perdido tanto tiem-
po el Senado y la Cámara de Kepresen-
tautes, por no asistir á las sesiones con 
la debida puntualidad algunos de los 
que pertenecen á ellos, se está ahora 
ofreciendo el caso de estar la última 
discutiendo la proposición sobre el au-
mento de derechos del arroz, de $1-20 
que pagan los cien kilógramos, á $2-75 
que quiere su autor paguen en adelan-
te; lo que si ambas Cámaras aprobasen 
y el Ejecutivo sancionara, daría por 
resultado inmediato el mayor encare-
cimiento de un artículo de que hacen 
tan gran consumo las clases jornaleras 
y pobres de esta Antilla, que tanto ne-
cesitan se abaraten los de primera ne-
cesidad. 
De modo que es p robable que estén 
votados los presupuestos para el Io 
de Julio; mas en cambio podrá sa-
berse quizás, en qué queda lo del au-
mento de derechos del arroz, lo que 
no dejará de ser un consuelo... para los 
que cuentan con tan pocos recursos pa-
ra alimentarse con ó.. 
En efecto, los presupuestos no 
están votados, por lo cual no sa-
bemos lo que vamos á tributar á 
punto fijo, ni en qué y cómo ha 
de invertirse lo que tributemos. 
Pero en cambio, la Cámara ha 
votado la ley del arroz, por lo 
cual sabemos que nos costará ese 
artículo en lo sucesivo más de lo 
doble que nos cuesta ahora, si el 
Senado ó el Presidente no lo re-
media. 
Váyase, pues, lo ignorado por 
sabido. 
Lo ignorado es cuándo vamos 
á morir. 
o que hemos de mo-
rir dcTTWTbre. 
Según la Cámara. 
Sobre el mismo asunto esciibe 
El Heraldo de Cárdenas: 
Se ha presentado un proyecto de ley 
revalidando los presupuestos del año 
corriente para el año económico veni-
dero, autóiizando al Ejecutivo para que 
guiado por él, disponga dozavas par-
tes los ingresos del Tesoro con objeto 
de cubrir los egresos. 
Se nos dirá que así se normalizan los 
pagos y las atenciones del Estado se 
cubre; pero eso no nos basta. Necesita-
mos saber y conocer el montante de los 
ingresos y egresos presupuestados, pe-
netrarnos de nuestras necesidades eco-
nómicas. 
La vida de los pueblos puede com-
pararse en mucho á la de los particula-
res y, cuando éstos tienen el espíritu de 
orden, lo primero que desean conocer 
es la cantidad con que pueden contar 
para satisfacer sus necesidades y el nú-
mero de éstas. 
Ahora bien, pocos son en Cuba los 
que so permiten hacer ese cálculo, pues 
la mayoría de nosotros gastamos lo que 
tenemos y quizá más, y como el gobier-
no de los pueblos es un reflejo del es-
píritu de los mismos, no nos extraña 
después de todo que se hayan pospues-
to lo presupuestos. 
Pero alguna consideración siquiera 
merecen lo que pagan, y es muy justo 
y lógico que deseen conocer la inver-
sión que se le da á lo que desembolsan. 
Con un poco de imaginación 
cualquiera puede suponer la in -
versión á que el colega se refiere. 
Destinos, «espectadores», que 
diría el Sr. Aramburu, fuegos ar-
tificiales, iluminaciones, impre-
sión de candidaturas electora-
les, etc., etc. 
Es decir, «picos, palas y aza-
dones». 
Después de probar todos lo? e n g a ñ o s o s re-
medios que se anuncian es cuando más se agra-
dece la eficacia R A D I C A L del Digestivo Mo-
jarrieta, cuya superioridad está umversalmen-
te confirmada en las enfermedades del e s t ó -
mago y gastro intestinales. 
A la una de la tarde de ayer, ya en 
prensa nuestra edición vespertina, ter-
minó el Consejo de Secretarios que se 
celebraba en Palacio bajo la presiden-
cia del señor Estrada Palma. 
Todo el tiempo que duró el Consejo 
lo invirtieron los Secretarios en dis©u. 
tir el proyecto de reformas del Regla-
mento de los Impuestos, el cual quedó 
aprobado.. 
El único acuerdo que se adoptó, fué 
el de indultar á todos los industriales 
que se hallan cumpliendo penas, por 
infracciones del Reglamento del Im-
puesto. 
Los Secretarios, terminado el Conse-
jo, se quedaron á almorzar con el Pre-
sidente de la República. 
Para ahuveutar el calor tom^ usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
D B . T A B M D E L f t 
D i i s m ! m m ¡ m . 
Practica todas las operaciones de 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tom*»s. 
Dentaduras de PUENTE en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
S U S PRECIOS MODERADOS 
Tod.̂ s los dias de 8 á 5. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
0000 2«-l J l 
SAPOBANA: jabón de notable eficacia me-
^ c i n a l para las erupciones cutlneas, y con 
1>erfüme exquisito que inmita al uso cons-ante. 
i L l f f Ñ l l L l P O F 
A la altura que estaaios ya no puedo 
ponerse en duda que los japoneses triuu 
fan de los rusos. En lo que no se ha peu 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éxito. Ue nada 
acrvirían íl talento del mariscal Oya;ma 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los eotnbrttientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
Juchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrefiido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. El Té Ja-
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñiraiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, asi como de caballeros 
y machuchüs emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trueeiones, el cólico miserere y sobre todo 
I*, opendicitis qxiQ, ténganlo preséntelos 
extrenidos, la principal causa que reco-
noce es el extrefliiniento. 
El Té Japonés áe\ Dr. Gon/.ález se ven-
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana núm. 112, esquina A Lamparilla. 
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B R I L L A N T E S BLANCOS 
I ) ' : Da C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 á 16 quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Kelojes oro s ó -
l ido de I - i y 18 quilates. 
A c a b a n de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
Ange l e s n ú m e r o 9. 
1 J n 
( H a b á t n a ) 
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P A N A C E A ^ S W A I M 
O U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N PURIFSCADOR D E L A S A N G R E . 
O C H E N T A A Ñ O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P Í D A S E E L L I B R I T O 
C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 
tABORATORIO de SWA!M (ANTES EN PHILADELPHIA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . , E . ü . de A . 
b a ñ a , 
S a r r á , TenlenSe R e y , 41 ' 
Oe v e n t a , en l a H a n n n , D r . J o l i n n o n , Obispo 53 , 
P A R A B R I L L A N T E S 
1 , 
J 
¿EN Q U E CONOCE U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
ES LEGITIMO? 
lí 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O K E S 
E s t a casa ofrece a l p ú b l i c o c u g-eueral un g r a n 
surt ido de bri l lantes hiieltos de todos t a m a ñ o s , < Í I I I -
dados de bri l lantes solitario, p a r a s e ñ o r a desde 
1 ó 12 k i la tes , el par, solitarios p a r a t ibal lero, 
desde 1|2 á (> k i la tc s , sort i jas , br i l lantes de fanta-
s í a p a r a s e ñ o r a , especialmente forma marquesa , de 
bril lantcA .solos A con preciosas perlas a l centro , 
r u b í e s orientales , esmeraldas , zafiros ó turqupsas y 
cuanto en j o y e r í a de br i l lantes se puede desear. 
en p 
•«•mu 
H A i , B , [SO. I I u n 
N 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio en las enfermedades del e s tóma>ro . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace m&s de veinte años. Mi-
liares de enfermos curados responden de sus buenas propiedad^. Todo3 los m é d i c o s la reco-
miendan. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. : ' 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capital autorizado $ 5 . 0 0 0 . 0 G 0 U. S. Cy 
Capital pasado „ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 .1 n 
Activo en Cuba „ 1 2 - 8 4 0 = 0 0 0 » 
O í l 0 l 2 3 . £ l 3 3 1 - 1 X 0 . 0 ± 3 3 « . 1 , O X J I O - A - , S t . H A B A N A 
Sucursales: 
^ s ESTADOS ^ A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e « « 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, p r o p o r e i o n a 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s . 
r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m a s P r o n t i t u d 
Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Pard más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.O 
á cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana jo jo ¿o JO ¿o Jt 
V . N I . J U L B E , 9 R E P R E S E N T A N T E . C E N E R A I , 
A P A R T A D O S4-7 A G U I A R . l O O , H A B A N A T E L É F O N O T O S 
01C49 1 Jn 
8 + G A L I A N O , H A B A N A 
C Í E N F J E Q 0 3 . 
SAQUA LA. (9RAMO 2, 
C A I B A R I E N 
X > l X - O O t O X " O J 3 : 
Ignacio Nazabal, 
Thornvald C. Cultnell. 
Edmund O. Vaaghan. 
Manuel Silvcira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase tle faci lulades baucarias a l comercio y al p ú b l i c o . 
S A N T I A G O D B C U B A . 
M A T A N Z A S , 
G U A N T A N A M O . 
John G . Carlisle. 
José María Berriz. 
Jnles 3. Bache. 
José A. González Lanuza. 
C A R D A N A i , 
MANZX.Nir.iLT 
P I N A R D E L R I O 
Pedro Gómez Mena. 
Samnel N. Jarvis. 
Win. I . Buchanaa. 
W. A. Merchanfc. 
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S I E M P R E S U P E R I O R E S , S I E M P R E S E L E C T l 
MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
} ENCONTRARÁN LOS FUMADORES. 
T a l e s y 6 i a . P 
JL- O I ^ X ^ E Í T I I S T (22O) 
Kovela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
P O R 
CAROLINA INVERNIZIO. 
J flt r o r c l a . p i b l i r a ó a por la Casa Editorial 
c* Maucci, se \ende «n ' L a Moderna Po-
t5fc.';Obi.-pol35.) 
(CONTINOA) 
—Deutio ñ o poco sabréis por qué es-
toy...— respondió con voz grave el du-
qnp.—;Qneréis concederme un breve 
coloquio* 
—Ahora no puedo...—exelí 
con acento lebril mirando i 
«nyo, 
S:interno si^nió tranquilo. 
—iBotScálB á Kospo?—preguntó fría-
aaeote. 
—¿Quién os ha dicho?... 
—Lo sé, y puedo aseguraros que 
maestro criido no escapará... 
—¿í.o decís de veras! 
—'Os lo juro; podéis, por lo tanto, 
concederme el coloquio que os pido y 
que será para vos de gran importancia. 
El conde pareció dominado por el 
ace: o del duque, por más que nada 
#1phía ser para él mis extraño que 
squi lia aparición tan repentina é ines-
perada. 
—¿CuíUes podrían ser los motivos 
León 
torno 
que indujeron á Santerno á ir á la 
quinta? 
¿Qué misteriosas revelaciones tenía 
que hacerle? iCómo sabía que iba en 
busca de Kospo? 
Estas preguntas se hizo León, pero 
su turbado cerebro no le consentía re-
flexionar, responder, así es que maqui-
ualmente balbució: 
—Venid, amigo mío. 
Y atravesando el vestíbulo, levantó 
el portier que daba á un elegante sa-
loncito de la planta baja. 
8i bien en un estado de ánimo terri-
ble, el conde no olvidó sus deberes de 
geutiluombre: indicó al duque que se 
sentara y él lo hizc enfrente. 
Siguió un breve silencio. 
León no sabía mamó empezar la con-
versación, y miraba al duque que se 
había puesto aún más serio. 
— Conde,—dijo lentamente,—estáis 
maravillado de encontrarme aquí y os 
pregantáis qué motiros me han indu-
cido para venir á buscaros en este si-
tio. * 
—Es verdad—respondió León con 
acento conmovido—y querría que me 
explicaseis... 
—Un momento y lo sabréis todo. 
Acaso abuso de vos, que debéis estar 
horriblemente cansado después de una 
noche pasada á una mesa leyendo un 
j manuscrito... 
El conde se extremeoió. 
—Xo os entiftndo...—dijo. 
—Poco importa: me basta que se-
páis que yo he seguido vuestros pasos. 
^ El conde sintió arderle la sangre. 
—¡Quién os ha dado el derecho de 
expiarme? 
El duque permaneció impasible. 
—Ya os he dicho que lo sabréis. Ya 
hace tiempo que yo conozco los secre-
tos de vuestra existencia. 
El conde se sintió desfallecer: la ca-
beza le daba vueltas, era presa del 
vértigo... no comprendía nada, no tenía 
fuerzas para responder. 
Rolando continuó: 
—Podría repetiros 
de vuestra vida desde 
muchos detalles 
el día que fuis-
teis esposo de la condesa de Viviani 
hasta hoy; podría deciros de qué modo 
habéis asesinado á vuestra mujer; có-
mo hicisteis desaparecer el cadávei"; sé 
lo que sois, lo que habéis hecho, pero 
ignoro lo que habéis decidido hacer y 
estoy aquí para preguntároslo. 
Era demasiado para León; sus nari-
ces se dilataron, se mordió el labio in-
ferior, sus ojos brillaron amenazado-
res, su frente se alzó altiva y orgu-
llos». 
—Señor,—exclamó fuera de sí—uo 
sé con qué derecho venís á insultarme 
á mi casa, y os exijo una satisfacción. 
El duque permaneció tranquilo, 
dominando al condo coa sa mirada. 
—¿Una satisfacción? jY cuál, de 
perdón? 
— i S o habéis comprendido que ten-
go sed de vuestra sangre? 
—¿Queréis pues, asesinarme? 
—Quiero obligaros á batiros. 
—¿Un duelo con vos? ¡Ah! no lo 
pensáis, ¿verdad? 
—Basta, basta...—balbució en ade-
mán de arrojarse sobre el duque. 
Este no hizo un gesto, nn solo mo-
vimiento de defensa. Quedó sentado 
tranquilamente con los brazos cruza-
dos sobre el pecho, el semblante sere-
no, la frente alta, los ojos fijos en los 
del conde. 
El brazo levantado por éste, cayó á 
lo largo del cuerpo: el sudor cubrió 
sus sienes. 
—¿Quién sois para arrojarme á la 
cara tantos insultos y denirmar así mi 
brazo?—balbució con nn esfuerzo su-
premo, con voz interrumpida por un 
sollozo tan siniestro que el duque se 
sobresaltó. 
—¿Quién soyf respondió lentamente 
con una especie de amargura.—Un 
hombre que podría mandaros al patí-
bulo si quisiese; á pesar de esto, no 
tenéis nada que temer... porque la hi-
ja de aquella criatura á quien vilmen-
te asesinásteis, no debe llevar nn nom-
bre deshonrado. 
León vaciló, y con acento desgarra-
dor: 
—Sí, perdón... perdón por Dora... 
—Escuchad,—dijo Roh, ido con voz ( 
fría y solemne un día vos no tuvisteis 
piedad de mi pobre padre, que coode-
násteis á una muerte horrible. 
Estas palabras fueron como un rayo 
de luz que rasgaron de pronto las t i -
nieblas del cerebro de León, 
Cayó de rodillas, arrastrándose has-
ta el duque, con las manos juntas, la 
voz entrecortada y convulsa, los ojos 
extraviados: 
—Vos sois Rolando de Morton—bal-
bució.— Debería haberío adivinado en 
vuestros generosos sentimientos; sí, yo 
fui un infame, un miserable; no me-
rezco perdón y no os lo pido para mí... 
pero para ella, para la hija de vuestra 
hermana. Soy indigno de vivir aun: 
después de lo qne he descubierto esta 
noche, me parece ser el peor de los 
hombres; nada puede disculpar los de-
litos cometidos por mí... nada... y 
aquellos pobres muertos deben ser ven-
gados... 
—¿Qué queréis hacer? 
—Me mataré... sí, os lo prometo. 
^—¿Olvidáis, pues que hay otro hom-
bre que debe recibir el castigo de sus 
hechos para que su infamia no recaiga 
sobre sus víctimas? 
— Tenéis razón—dijo sollozante 
León;—Rospo debe ser castigado y lo 
será. 
Y aliviado oentsta idea, el semblan-
te del conde se animó nn tanto, sus ojos 
centellearon, su persona se enderezó 
como por encanto. 
—Es preciso qne yo encuentre á cao 
hombre...—añadió con voz sorda. 
Deteneos y escuchad—dijo el da-
qne con acento de mando:—vuestro 
criado no se nos escapará; sí, yo soy 
Rolando de Morton, el hijo del duque 
Enrique. 
—¡ Ah! vos debéis odiarme á mí, qne 
os hice tanto daño... 
—Mi padre me enseñó la clemencia, 
Blanca el perdón: los dos, vuestras víc-
timas, ruegan por vos; ambas me seña-
laron con el dedo á Dora á quien vues-
tro deshonor habría perdido, y mi odio 
se e x t i n g u i ó . 
El conde lanzó un grito. 
—¡Oh!—murmuró—yo no merezco 
tanta generosidad: he matado á inocen-
tes y debo ser castigado... además, ¿pa-
ra qué vivir todavía? Mi hija lo sabe 
todo, ha huido de mí, me desprecia» 
me odia... 
—Dora ha leído antes que vos la his-
toria i> su pobre madre, y sabe que no 
sois el mayor culpable. 
—¿Pero puede perdonarme ella? No, 
no es posible... y sin embargo, siento 
qv morir maldito por ella, es peor que 
ser condenado por toda la eternidad. 
— Vos no moriréÍL'—dijo fríamente 
Rolando. 
( Continuará,) 
U S C A M A R A S 
S E N A D O 
La sesión eomeozó á las tres y me-
dia de la tarde con la asistencia de 
quince Seuadoree. Fué leída y aproba-
da el acta de la última sesión ordina-
ria. Pasó á la Comisión de Relaciones 
exteriores una comunicación en la cual 
el Ejecutivo da cuenta del convenio 
postal verificado entre Alemania y 
Cuba. 
A propuesta del señor Morúa Del-
gado quedó sobre la mesa para ser dis-
entido en la sesión próxima el Veto 
del Ejecutivo al proyecto de ley couce-
diendo un crédito para pagar los habe-
res de algunos empleados de la Cáma-
ra de Representantes. También se acor-
dó lo idéntico respecto al Veto del 
Ejecotivo al proyecto de ley de couce-
Bión de Redes telefónicas. 
Se acordó comunicar á la Cámara de 
Eeprcsentantes que con arreglo á un 
proyecto constitucional y conforme á 
lo establecido por la ley de relaciones 
entre ambos cuerpos, la Cámara no 
puede discutir nada respecto á loa da-
tos que la Secretaría del Senado pidió 
al Ejecutivo, relaciouados con su Men-
saje Presidencial, sobre la compra del 
Teatro de Tacón. 
Diose lectura á un informe favorable 
de la Comisión de Justicia y Códigos 
al proyecto de ley que reforma el ar-
tículo número dieciseis de la ordea 
militar núrn. 41 del gobierno inter-
veijtor. 
El señor Cabello: aunque los proble-
mas que estamos discutiendo tienen so-
brada importancia, ruego á la presi-
dencia posponga estas discusiones y 
lecturas para reanudar la de los presu 
puestos generales de la nación, á fin de 
que al comenzar el nuevo año fiscal no 
se encuentre el país falto de vida eco-
nómica. 
El Presidente: son las cuatro de la 
tarde. Se reanuda la discusión de los 
presupuestos. 
El señor Párraga usó de la palabra 
para hacer constar brevemente que la 
minoría moderada no había roto el 
quorum en la última sesión en que fue-
ron discutidos los presupuestos, según 
se puede aclarar con las cuartillas ta-
quigráficas que en su mesa tenía para 
probar lo contrario. 
El señor Cabello: con y sin las pala-
bras del señor Párraga, el país, queá 
todos nos conocej sabrá si esta mayoría 
ó la minoría moderada es la responsa-
ble de este retraso tan injustificado co-
mo lastimoso para la nación. Lo que 
hay que hacer es solucionar con toda 
urgencia y para ello ruego al Senado 
que acuerde so dé lectura áuna proDO-
fcieión presentada á la Mesa con tai 
objeto. 
Después de un discurso breve del 
señor Zayas para contestar á una alu-
pión hecha á la presidencia por el señor 
Párraga, se dio por terminado el inci-
dente. 
El Secretario, señor Recio, dió lectu-
ra al siguiente proyecto de ley, presen-
tado al Senado por los señores Cabello, 
Morúa Delgado y Laso: 
A L SENADO 
No pudiendo ser discutido oportu-
namente el Proyecto de Ley de Presu 
puestos para el próximo ejercicio eco-
SÓmico, el Senador que suscribe tiene 
el honor do proponer al Senado acuerde 
el siguiente Proyecto de Ley: 
Artículo 19 La Ley de Presupues-
tos de Ingresos y Gastos de 1904 á 1906 
continuará rigiendo en el año fiscal de 
1905 á 1900, mientras el Congreso re-
suelva sobre el Proyecto de Presupues-
l a d e n t a d u r a es .secura g a r a n t í a de 
c o n s e r v a r l a fuerte y saludable. 
POLVO D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e f a 
Reconocido y aprobado por autor ida -
des C i e n t í f i c a s . 
C a j a s de varios t a m a ñ o s . 
E L Í X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
l>eHcioso para enjuagatorio de l a 
bocay para mantener la en completa 
d e s i n f e c c i ó n . 
F r a s c o s de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s . P e r l u m e n a s 
y Bot icas de la I s l a . 
Cuide su dentadura y l a c o n s e r v a r á 
sa ludable . 
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PALUDISMO rnL Uioiviu * ¿ ' n & j k , 
Y TODA 0 ¿ 
CLASE DE /<>y ¿ V * 
CALENTURA 
C H A G R E S 
Legítimas 
"LA RETOIÓN" 
H A B A N A 
José 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
8K CIRA TOMANDO LAS 
p i i ü s s mmm nmm 
ckj H o s q u e 
las que ejercen una acción especlai ís i -
C'mn sobre el intestino comunicando to-
nic das á sus capas musculares. Un grau 
número de s ín tomas como neuralgias, 
jaquecas, irritaDilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, ai'eocio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de eatrcñ i mien-
to babituai que desaparece tomando to-
das 1*3 nuches j n a de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S fíSPLCIALES D E ROS-
Q U E . Los Médicos las recomiendan. 
?e venden á ots. el frasco en todas 
iM Boticas de la i-la. 
tos enviado por Ejecutivo para el año 
fiscal de 1905 á 1966. 
Art. 2 9 También continnaríin r i -
giendo mientras el Congreso resuelva 
sobre el expresado proyecto de presu-
puestos Jas leyes especiales referentes á 
Gastos Públicos, Obras Públicas y Ser-
vicios Públicos, á excepción de aque-
llas leyes que se refieran á obras ya rea-
lizadas, y do las que fijen un término 
á los servicios que hayan vencido á la 
promulgación do esta ley. 
Art. 39 Esta ley regirá desde su pu-
blicación en la Gacela oficial de la Re-
pública. 
Senado 30 de Juoio de 1905. 
El señor Cabello pidió su discusión 
inmediata. 
Para pouerse de acuerdo respecto á 
su discusión, sa acordó un receso de 
diez minutos, que se prolongó más de 
media hora. 
Reanudada la sesión y leído el ante-
rior proyecto, fué aprobado en totali-
dad. Después se aprobaron sin discu-
sión todos sus artículos. 
Fué desechada una enmienda presen-
tada por el señor Dolz al art. 29 del 
mismo por ocho votos en contra y siete 
á favor de la enmienda. 
A l reanudarse la discusión del inci-
so 8o del capítulo de Rentas interiores 
que se refiere á los hospitales, faltó el 
quorum. 
Se suspendió la sesión. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
La sesión de ayer principió á las tres 
de la tarde. 
Aprobada el acta de la anterior, el 
señor Goviu, que había solicitado la 
palabra para hacer unas manifestacio-
nes políticas, dijo: 
Reunidos anoche los señores Che-
nard, La Torre, Vivanco, Núfiez y yo, 
y probablemente también con la auto-
ridad del general Leyte Vidal, deter-
minaron permanecer en esta Cámara en 
una actitud independiente, no pertene-
cer áwninguna fusión y estar dentro del 
partido nacional y con su bandera tra-
tar de hacer t o d o lo posible en be-
neficio de la patria, recogiendo todo lo 
que para ese grupo pudiéramos reco-
ger de las agrupaciones moderada y l i -
beral. 
A l mismo tiempo deseamos continuar 
en esta Cámara con las mismas relacio-
nes de amistad y con el cariño de todos 
nuestros compañeros. 
El señor Villuendas (don Enrique) 
preguntó si el señor Covín estaba auto-
rizado por el señor Leyte Vidal para 
hacer esas manifestaciones que contra-
dicen las que el señor Leyte Vidal le 
ha hecho á él y á sus amibos políticos, 
contestándole el señor Covín: 
—He dicho que probablemente res-
pecto del general Leyte Vidal, porque, 
al partir de aquí para Oriente, nos au-
torizó para hacer esas declaraciones y 
como no tenemos todavía la ratificación 
de sus palabras no he querido hacer 
una afirmación sobre el particular. 
Los señores Feria y Villuendas (don 
Florencio) hicieron constar que por 
no haber concurrido á la sesión del 
miércoles, no pudieron votar en contra 
del proyecto de ley sobre el arroz. 
A ruego del señor Cardenal se acor-
dó pedir al Ejecutivo el expediente, 
que radica en la Secretaría de Gober-
nación, referente á las baterías 4 y 5 
del Vedado. 
El señor Villuendas (don Florencio) 
solicitó se suspendiese el debate sobre 
el dictamen de la Comisión de Presu-
puestos favorable al proyecto de ley de 
auxilio al Ferrocarril Central, á fin de 
discutir el proyecto de ley del señor 
Chenard para que continúen rigiendo 
los presupuestos vigentes. 
Respondióle el señor García Cañiza-
res que para discutir ese proyecto ha -
iikvtUimtlkCf/ 
bria que revisar un a c n e n • T C á 
mará, y que tenía además líHIguridad 
de que sería objeto de un largo debate 
y el Sr. Villuendas no insistió. 
Continuó después el debate sobre el 
dictamen de la Comisión de Presupues-
tos y siguió el señor Masferrcr leyendo 
su discurso en contra, hasta que el se-
ñor Villuendas (don EnriqQe), le su-
plicó que cesase en su obstrucción. En-
tonces dijo: 
—Voy á complacer al señor Villuen-
das porque estoy convencido de que 
mis esfuerzos resultarían estériles, co-
mo resultaron los de los señores Gon-
zalo Pérez y Castellanos oponiéndose 
á la aprobación del proyecto sobre ol 
arroz, pues, desgraciadamente, cuando 
loa asuntos vienen á discutirse á la Cá-
mara, ya están prejuzgados. 
Me contentaré, pues, con que mi dis-
curso aparezca en el Diario de Sesiones 
y publicaré un folleto para que el país 
sepa las razones que he tenido para 
oponerme á ese auxilio que se preten-
de dar al Ferrocarril Central. Pero á 
cambio de todo esto, propongo á la Cá-
mara que al darse por terminada la 
discusión de este asunto, se acuerde 
alterar la "orden del día" para discu-
tir el dictamen de la Comisión de Cuen-
tas sobre la forma de pagar el cincuen-
ta por ciento restante de sus haberes á 
los individuos del Ejército Libertador. 
Así lo acordó la Cámara, y el señor 
Martínez Ortiz habló en pro del dicta-
men para que sus manifestaciones apa-
rezcan en el Diario de Sesiones frente á 
las acusaciones del señor Masferrer. 
Concluyó diciéudole á loa Representan-
tes que si creían que el proyecto era 
perjudicial á los intereses del país y 
que con él se iba á dilapidar los fondos 
de la República, que no le diesen su 
voto; pero si por el contrario estima-
ban que con el auxilio se íarorecerá el 
desarrollo del país, que le impartiesen 
su aprobación. 
El señor Sobrado advirtió que la 
Compañía del Ferrocarril de Cuba está 
hipotecada. 
Por 34 votos contra 7 se aprobó el 
dictamen. El Ejecutivo entregará, pues, 
á la Compañía del Ferrocarril Central, 
la suma de 708,450 pesos en moneda de 
los Estados Unidos y sin interés algu-
no, tomándola de los fondos del Tesoro 
público. La citada cantidad será entre-
gada en tres plazos y en concepto de 
anticipo reintegrable en el término de 
diez años. 
El señor Betancourt Manduloy pro-
testó de que el Presidente de la Cáma-
ra haya convocado á una sesión extra-
ordinaria para hoy, con el propósito de 
tratar de la revisión de las actas, fal-
tando al acuerdo de que la primera se-
sión de esa clase fuese cu honor del ge-
neral Máximo Gómez. 
El señor García Cañizares respondió 
que no sabía nada y que comisionado 
para hacer el elogio dei caudillo revo-
lucionario, había designado el 17 de 
Julio para esa sesión extraordinaria. 
Se leyó el dictamen de la Comisión 
de Obras Públicas favorable al proyec-
to de ley concediendo un crédito de 50 
mil pesos para erigir una estatua ecues-
tre del general Antonio Maceo en la 
Batería de la Reina. El señor Campos 
Marquetti presentó una enmienda ele-
vando el crédito hasta cien mil pesos. 
Dicha enmienda fué aprobada sin dis-
cusión y por unanimidad. 
Después se dió cuenta del dictamem 
de la Comisión de Cuentas autorizan-
do al gobierno para emitir títulos de 
Deuda pública, indefinida, con el cinco 
por ciento de interés anual, por valor 
de 20 millones de pesos en moneda ame 
ricana, para satisfacer la parte de los 
haberes del Ejército qne no haya sido 
cubierta con el empréstito de 35 millo-
nes. 
Los señores Martínez Ortiz, Mendoza 
Guerra y Borges, presentaron una en-
mienda al dictamen en el sentido de 
que el Ejecutivo invertirá los sobrantes 
del Tesoro en el pago del 50 por ciento 
que se adeuda al Ejército y que las can-
tidades que no puedan ser satisfechas 
con esos sobrantes se satisfarán con tí-
tulos de deuda interior amortizableque 
devengarán el 5 por ciento anual. 
El señor Villuendas (don Enrique), 
preguntó á los moderados si estaban 
dispuestos y preparados para acometer 
la discusión de este asunto, contes-
tándole el señor Fonts Sterling (don 
Carlos), que el pro3recto merecía un 
detenido estudio, y que los moderados 
no estaban suficientemente preparado» 
para el debate. 
Protestó el señor Masferrer y puesta 
á discusión la enmienda fué combatida 
por el señor Villuendas (don Enrique) 
calificándola de humillante é injuriosa 
para el Ejército. Cuando sepamos—di-
jo—lo qne debemos al Ejército, enton-
ces será la hora de ver la monera de 
proveer su pago. 
El Sr. Betancourt Mnndnley pidió 
que se prorrogase la sesión para discu-
tir el proyecto de ley de presupuestos 
que acababa de llegar á la Cámara pro-
cedente del Senado. 
Por 23 votos contra 7 se aprobó la 
prórroga. El Sr. Villuendas (D. En-
rique), al explicar sn voto en contra, 
dijo que el Presidente de la República 
le había consultado, al Presidente del 
Tribunal Supremo si por Decreto po-
dría poner en vigor loa presupuestos, 
en el caso de que el Congreso no los 
aprobase oportunamente, contestándo-
le el Sr. Hernández Barreiro, que nó. 
Concluyó el Representante villareño 
con estas palabras: "El general Máxi-
mo Gómez dijo poco antes de morir 
qne se sentían vientos de revolución. 
¡Cuidado!" 
Los liberales se retiraron del salón, 
pidiendo el Sr. Villuendas qne se con-
signe en el Diario de Sesiones "la acti-
tud incalificable y oacura" de la Comi-
sión de Presupuestos del Senado. 
Y por falta de quorum no pudo con-
tinuar la sesión. 
Eran las 6 y 10. 
A S B N T 
tícnlo G9 de la vigente ley de presu-
pnestos d 26 de Enero del año pasado, 
y á propuesta del Secretario de Hacien-
da, he acordado lo sigoiente: 
19 El día 39 del actual en que ter-
mina el período del presupuesto de 
1904 á 1905 se cerrarán las cuentas y 
se balanceará el Tesoro. 
29 Por la Secretaría de Hacienda 
se adoptarán los acuerdos necesarios 
para aplicar el saldo que resulte so-
brante dicho día á cubrir durante los 
45 días siguientes á dicho cierre los 
créditos pendientes de pago y para el 
ingreso en la cuenta del nuevo ejerci-
cio, el sobrante que hubiere. 
E L R E G L A M E N T O D E L O S I M P U E S T O S 
Ayer, á última hora, firmó el Presi-
dente de la República el nuevo regla-
mento de los impuestos, que comenzará 
á regir el 19 de Agosto. 
El reglamento se publicará en la Ga-
ceta de hoy. 
E S C R I B A N O 1NERINO • 
El señor don Ramón Aedo ha sido 
nombrado escribano interino del juz-
gado de primera instancia é instruc-
ción de Colón, plaza que desempeñará 
mientras duro la licencia que se le ha 
concedido al propietario, don Emilio 
Dueñas. 
E L P R E S I D E N T E 
El Presidente de la República acom-
pañado de su ayudante de guardia y 
de los Secretarios del Despacho asisti-
rá hoy á las honras fúnebres que por 
el eterno descauso del alma del general 
Máximo Gómez, celebrarán en la igle-
sia parroquial del Vedado. 
E L LCJ^O. M I G U E L A. N O G U E R A S 
Nuestro distinguido amigo el Ledo, 
don Miguel Antonio Nogueras nos par-
ticipa haber trasladado su aomici ho y 
su bufete, desde la calléele San K i g s é l 
núm. 64 á la calzada de la Reina núm. 
113, entre Gervasio y Belascoaín. 
Tenemos el gusto de participarlo asi 
á los numerosos clientes y amigos del 
Ledo. Nogueras. 
E L C E N T R O D E D E P E N D I E N T E S 
La Directiva de esta popular y cul-
ta Asociación ha tamado el acuerdo de 
adquirir 2') ejemplares del libro Belle-
as del Quijote para la biblioteca de di-
cha sociedad, en atención á la utilidad 
que reporta su lectura. 
E N P A L A C I O 
Ayer estuvo en Palacio una comisión 
de Representantes pertenecientes al par-
tido moderado, compuesta de los señores 
Poveda, Duque Estrada, Martínez Ro-
jas, Villuendas, Horstmaun, Fernández 
de Castro, Serray Betancourt, con obje-
to de solucionar el conflicto creado poí-
no haberse aprobado los presupuestos 
generales de la Nación y no poderse rea-
lizarspagos mientras no se legalice la 
situación económica y administrativa 
con alguna resolución. 
El «eñor Estrada Palma, después de 
expoaorle á la Comisión la responsabi-
lidad que sobre él pesaba como Jefe del 
Estado, encargado de velar por el cum-
plimiento de la ley, especialmento, del 
servicio sanitario de la República que 
está obligado á mantener el gobierno en 
magníficas condiciones con arreglo á la 
Enmienda Piatt, le manifestó que era 
necesario, imprescindible, solucionar 
rápidamente la situación anormal crea-
da, porque si no se perjudicaría gran-
demente el país, pues quedaría parali-
zada- la marcha económica de la na-
ción. 
Créese que el presidente se decidirá 
á dictar un decreto, normalizando la si-
tuación. 
DECRETO 
El Presidente de la República ha 
dictado el decreto siguiente: 
En virtud de lo dispuesto en el ar-
Los p r imeros q u e í i p o r o n e l 
T R I C Ó F E R O d e B A R R Y 
tendrían 104 años de edad si viviesen todaviá , 
y un pelo que sería una maravilla. Desde 1801 
el Tricófero de Barry ha estado haciendo crecer 
el pelo por medio de la fertilización del cuero 
cabelludo. Vuelve á suministrar al cuero cabell-
udo agostado los elementos vegetales que se 
han gastado. A medida que el cuero cabelludo 
se fertiliza, el pelo va adquiriendo vida. Es 
muy grato para nosotros ver el cabello espeso 
y lustroso en todos los que usan el Tricófero. 
Deticnelacai da del pelo y hace que crezca nuevo 
pelo. Es u n alimento para el cuero cabelludo. 
El Tricófero de Barry Hace CÍCCCÍ el pelo ál convertir 
el cuero cabclluco en carnoso y tierno. 
: U N HOMBRE HONRADO 
Señor Editor.—Sírvase informar á sus 
lectores que si me escriben confidencial-
mente les mandaré por correo en carta se-
llada el plan que seguí y por el cual ob-
tuve el restablecimiento pcri;iauente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par* 
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; foí robado y estafado por chai-latinea, 
hasta perder la fé del género humano, pe-
ro, gracias á Dios, estoy ahora bien vigo 
roso y fuerte, y con deseo de hacer conocer 
á todos este remedio cierto de curarse. 
No teniendo nada que vender ni que en-
viar G. D., no deseo dinero. 
Dirección: E. Brant, Box Deiray, Mich 
EB. Uü. 
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C O M P A Ñ I A D E I l E C T R I C I D A D D E G Ü D A 
P a s e o d e M a r í í - . P r a d o - N i i m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado, 
fuerza motriz y calefacción, producida en la Plantado la Compa-
ñía, en el Vedado. (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subtemineos, sin peligro de accidentes ni temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones. Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
criptor. Precios reducidos, en relación con la importancia de la 
instalación, y disminuyendo según aumenta el consumo. 
cta. 904 alt. t-m-11 
tí 
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Son las especialidades infalibles que prepara el Ldo. P e ñ a e u su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 136 u 
Poción anfiftíeno'-raf/ica in/ai i6 íe: Cúrala Blenorragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, so precio 90 cts., plata irasco. 
Pildoras tánico genitales n. 1 vino Regenerador: Curan la impotencia y debilidad general 
precio f4.50 medicac ión para un mes. ' 
Pildoras tónico genilales n?2 y Vino Regenerador: Curan la esporraatorrea y las pérdidas semi-
tninales, precio $4.50 medicac ión para un mes. 
Piidoroa antisifilitioaa y Poción depurativa: Curan la sifllis en todos sus periodos y mani-
fostaciones. Precio |3. medicación para un mas. l ino creosotado fónico reconstituyante al OH-
cerofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express á Icualquier punto do la lala, con solo dirigirse 
el Ldo P e ñ a Farmacéut ico , Aguila 136, Habana. 0 1148 86-19 Ja 
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EL VERANO 
trastorna la digestión = 
y tíá,lugará Jaquecas, 5 
Mareos, Biliosidad, 3 
Malestar geueral, etc. = 
E Una cucharada todas las mañanas i 
E evita todas esas inconveniencias = 
I 30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE I 
I M A G N E S I A , 
S A R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
| DROGUERÍA SARRÁ f 




I > o o t o r X > " i : r S T i ! F B I 3 X r , 
P r w a i l o por J . Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en gener») 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la gripne. 
Sabor agradable. Ron puro Eacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 8901 alt 18-22 Jn 
ios \mm be mmw 
se curan tomando la P E P S I N A y ÜÜE 
B A R B O de HUá' j U E , 
K ta medicación produce ex elonces 
resultados en el tratamiento de t das 
las enfermedades dal estómago, dispap-
eia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil» , mareas, vam LOS 
de las embarazadas, diarreas, e s treñ i -
mientos, neurastenia gástrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mojor, d l -
gi e bien, asimila mAs el a l ime i toy 
pronto llega k la curación completa. 
Los principales médicos iarMOC to. 
Doce año i de éxi to creciente. 
Ee Tendeen todas las boticas de la Is la 
Nuestro corupafíero Giralt, uos rue-
ga quo eu su uombre demos las graoiaa 
á la Directiva del Centode Dependien-
tes y con especialidad al señor Presi-
dente don Francisco "Palacios, al Se-
cretario señor Paniagua y al Presiden-
te de la Sección de Intereses morales y 
materiales^ señor Peón. 
E L SEÑOR G U M Í 
A bordo del vapor americano Morro 
Casile se embarcará e-íta tarde, para los 
Estados Unidos, de donde seguirá via-
je para Europa, nuestro querido amigo 
el sefior don Joaquín Gumá, conocido 
corredor de esta plaza. 
Lleve feliz viaje. 
E L S E S O » Y E R O M I N I E T 
Acompañado de su esposa la apre-
ciable señora doña María del Riü5 y su 
graciosa bija la señorita Maiía Luisa, 
sale hoy para Nueva York, < n v aje de 
recreo, nuestro querido amig. e señor 
Luis YeroMiniet. Inspector geueral del 
Puerto. 
Le deseamos feliz viaje. 
CAMBIO D E N O M B R E 
El Ayuntamiento de Cíenfuegos ha 
acordado cambiar el nombre de la Cal-
zada de Dolores, por el de Avenida de 
Gómez, en honor del caudillo desapa-
recido. 
E L I N D U L T O 
Ayer se comunicó á los Jueces Co-
rreccionales para que procedan á su 
cumplimiento el decreto del Presiden-
te de la Eepública, indultando á los 
infractores del antiguo reglamento de 
los impuestos, que sufren condena en 
la actualidad. 
OONYOCATORIA 
Pura acordar lo conducente al apoyo 
del proyecto de auxilio á los trabaja-
dores en los accidentes del trabajo, pre-
sentado en el Consejo Provincial por el 
Consejero sefior Alfredo Eosa, se cita 
á las directivas de las asociaciones y 
gremios de obreros para la reunión que 
habrá de celebrarse el domingo 2 de 
Julio á las tres de la tarde en los altos 
de Marte y Pelona. 
181111 ni^ii 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a y a á S a n R a f a e l 3 2 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó s r r a l o s . 
PEPITA CUETO, DE BARACOA, CUBA. 
"Nació enfermiza y delicada; á la edad de • un año y meclio 
estuvo á la muerte á causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda que se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria-
mente fatal, según confiesan sus mismos padres, si el Doctor Josó 
H. Pérez no hubiera recomendado 
L E G I T I M A 
con cuya medicina-alimento la niña recuperó sus fuerzan y energías 
y goza desde entonces do una talud perfecta." 
No se conoce en la historia do la medicina un preparado que 
reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la Emulsión 
de Scott Legítima. Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y segures. KUa les suministra ya 
predigerida la grasa que tan necesaria es para la buena nutrición 
y desarrollo de los tejidos vivientes, el fósforo, la cal y la glicerina 
que forman la materia plástica de los huesos y los nervios, y las 
demás substancias minerales y órganicas que forman una sangre 
rica y pura. 
L a Emulsión do Scott Lpgíthna os la única Emulsión 
de aceite do hígado de bacalao,que no se separa, ni so 
enraucia, ni fermenta en el estómago de los enfermos. 
L a única que se conserva siempre íresea y agradable y 
la única recetada por todos los módicos del mundo. 
Ninguna es legítima si no lleva & marca del "Hombre 
«Mt • ! pescado á cuestas." 
L M Tabletas de Creosota do Scott & Bomio tomadas 
jnntatnento con la Emulsión do Scott forman el mejor 
tratamiento médico do la tuberculosis en todos sus 
grados. 
SCOTT & B O I S E , Quimicos, P E Í A YORK. 
S. 105 
O 1035 1 Ja 
¡ ¡ N O M A S C A N A S ! ! 
15 AÑOS D E ÉXITO NO T I E N E R I V A L E L 
C o n l o o s i t o S Í n a . o r o 
del DR. J . GARO A NO. Devuelve al cafré'/Zo Mamro con 36 4 aplica-
ciones, sin preparación ni lavado antes ni despoes, so colar prtinitt-
vo ratural, CASTARO Ó NBC«O permanente, sin que el ojo má» pen>picax 
descnbiftel artificio, P?oducto inofensivo de no«itiv3= r<-« l̂tadn« ,\o ******* '" ^¡¡¡¡¡¿¡¿m 
• • M B f O i V y J ^ L O S P A D E C I M I E N T O S D K 
E S T O M A G O 
N A D A M E J O J i , M A S E F I C A Z Y S E G V I i O Q U E E L 
D I G E S T I V O C A R D A M O S 
; RW TOXICO ESTOHAfAL AXT1(!ASTRALCIC0,—APROBADO POR LA ACADBHIA H _ 
L o recetan los médicos por ^ 8 ü g u r i d a d ^ 6 D O m U O S ? ' nA«*TUALGTAS A G R I O N ARDORtíá , DIGB-íTION LIÍ,N 1 A, PfcNOáA O UULUK.USA, 
^ o f e l n t ^ e j o ' p a r a ^ n i f i c a r ¡S tubo digestivo. 
maco y .torraalizarsus funcionoa. Combate la U L C E R A E S T 3 M A n A L y OATAKJSW 
TNrFSTINAL de los ancianos y ntílo.i, suoricae vómitos v rao^esaas.del «mbarazo, resta-
Meci¿ndo la «lormalidad d . g e i v a : E v i t a y cura el M A R E O de MAR. Aumenta el ape-
tito de ¡S ANEMICOS, CL?TROTIC03 y OONVA U3CÍÍ3NTES.—Tomado como poefcre 
asegura perfecta y normal d i c e s t i ó a por rauoh > Qtfé se coma. 
Venta: F a r m a c i a * y DrogueHcts. JDepóaUvt A m i s t a d Gb 
m i O D I S Ü N Y A N Q U I 
(Apant«3 & vuela uluma.) 
E l periodismo neoyorquino ha pro-
gresado mucho como indastria: grandes 
edifícios, enormes máquinas, extraordi-
narias ediciones, casi infinita circula-
ción. 
A las ocho de la noche, todavía se 
ven en el sótano del Htrald, las cuatro 
rotativas vomitando periódicos A. los 
cristales de Broadway y la sexta Ave-
nida se apiña numeroso público de ex-
traugeros que abren la boca y se pas-
man, tal vez creídos de que, con tanto 
papel, se proponen, los apoderados de 
Qordon Bennet, rellenar el Hadsou. 
E l World es otro asombro; sus talleres 
Bon mayores que los del alumbrado 
eléctrico. Y por su parte el Journal, 
ofrece también bastantes novedades; y 
entre ellas la de una máquina que es-
cribe y compone artículos á su antojo, 
con la excelente ventaja de fabricar to-
da clase de mentiras. Como en Nue-
va York hay mucha gente mentirosa, 
d Journal tiene gran acogida, y su di-
rector piensa, con los votos do los men-
tirosos, sustituir íl Koosevelt eu la casa 
Blanca. 
Intelectnnlracnte, los periódicos de 
Nueva York son una calamidad. Con-
vencidos de que el público es una masa 
brutal, frivola y ligera, escriben para 
consumidores qne tienen vacío el crá-
neo y que leen de prisa. Los títulos 
Baílenlas y el texto en l^trita rany me-
nuda, anonadan al lector. Y una vez 
anonadado el que lee, ha vencido, en 
Kueva York, al que escribe. 
E l periodista yanqui, es el repórter: 
no otro género requiere la industria no-
ticiera. E l repórter debe ser hombre 
vivo, audaz, entrometido, amorfo; lo 
internante, en su labor, no es escribir 
bien, sino tener asunto; de una noticia 
insípida, sacar una sensación, de la 
caída de un chino en el Subway produ-
cir no temblor de tierra eu toda la isla 
de Manhattan. 
E i repórter puedo tener los conoci-
mientos de uu seminóle con tal que se-
pa montir de una manera lógica, con 
lógica montepioesca, si se quiere. L a 
novela, es uu recurso que jamás agota 
el l l r m i d , que enriquece al World; quts 
Binguluriza a! Journal. E l público, lee, 
aunque no cree; se entretiene, aunque 
no aprende; compra aunque la mercan-
cía no valga nada. L a industria, por 
consecuencia natural, se iraonpe á otro 
crden de consideraciones que ignore el 
Maneycry por todeladas se le manda el 
oro de sus embustes á Gordon Bennet. 
Gordon Bennet se alcoholiza eu París, 
rodeado de otros placeres, á la salud de 
loa lectores deca/iím/s del Herald . . . Y 
el mundo sigue su marcha. 
Los editoriales, escritos para llenar 
un hueco solitario, á donde acudan po-
co^ curiosos, están siempre hechos cá-
lamo cúrrente, y según los puristas in-
gleses, en pésimo lenguaje. Se trata 
en ellos, á veces de política; se refiere 
que Mr. Boosevelt no gusta ya de la 
sopa de tapioca ó que á Mr. Charles .T. 
Bonaparte, próximo Secretario de Ma-
rina, le onorgullec© más su abolengo 
Patterson que su pergamino napoleó-
nico. ^Señores, suele decir Mr. Boua-
parte, no me complace oíros hablar del 
tío Napoleón; fué la mancha de una 
honrada familia de Córcega que tuvo 
la honra de enlazarse con los bueuos 
campesinos Patterson, de gloriosa me 
moria." 
E l editorial trata también de cosas 
más importantes: del exceso de calor, 
de una nueva medicina de patente, de 
la última derrota de los rusos ó de las 
oscilaciones del nuevo puente de Broo-
klin 
E l periódico anda á caza de la ac-
tualidad; y la presenta en todas for-
mas, bajo diversos aspectos y teñida de 
siete colores. Si la actualidad es uu 
gendarme que ha realizado con heroís-
mo la captura de una miss ladrona, el 
gendarme aparece en todas las colum-
nas del Journal, en retrato, en carica-
tura, como símbolo y hasta como mar-
ca de una nueva fábrica de cuellos y 
camisas. Las iuterwuu se repiten con 
rapidez; se le pregunta si tiene simpa-
tías por Rqjcstveusky, si cree en la 
paz, si practica los ritos de alguna re-
ligión nueva, si está d© acuerdo con 
Darwin en la teoría tmnsformista y 
otras cien zarandajas del mismo tenor. 
L a firma del gendarme figura al pie 
<¿Q artículos que no ha escrito, ni es 
Capaz do escribir. Y cuando su popu-
laridad desciende comienza á dar cer-
tificados á los nuevos inventos quími-
cos. Una semana después, nadie se 
acuerda del héroe. Y el héroe, incon-
forme con la obaenridad al siguiente 
día de verse iluminado, se muere de 
tedio... 
E l domingo, loa periódicos aparecen 
hinchados. Se necesita llevarles á c a -
sa en canasta. Tipográficamente, re-
sultan prodigios. Publican buenas in-
formaciones bibliográficas; insertan ar-
tículos de filosofía, música y «porí. Y 
nunca falta un médico que dé á cono-
cer algo extraordinario salido de su 
musa. uLos módicos son unos charla-
tanes. Loa enfermos ae mueren del 
efecto de sus menjurges. L a ciencia 
es una broma". Y en seguida expla-
na un sistema de curación que lo mis-
mo sirve á un dolor de cabeza que á la 
herida de un dedo. 
Para insertar admirables ilustracio-
nes en tricolor, los Hiéralos yanquis in-
ventan crímenes en los que siempre in-
tervienen italianos. Y de cualquier 
pobre y silencioso frutero de Nasseau 
Street hacen un Rípatoliuo digno de la 
pluma de una Avellaneda de Nueva 
York. 
L a ciudad vive en constante vértigo; 
y para ella es el periódico, émulo de 
los arriesgados atrevimientos de la ar-
quitectura y del irmt. Nada le quita 
el soefio; el periódico jamás le trae 
preocupaciones ni dolores. Y viven 
felices los yanquis y se mueren de vie-
jos y de gordos, con el espíritu lustro 
so y con el alma nueva. 
M. M á r q u e z S t e r l i n o . 
New York, Junio 22 de 1905. 
en esta ciudad para guardar los restos 
de nuestros valientes muertos en cam-
paña: 
E l Consejo Provincial de la Habana, 
acuerda conceder á cada uno de los 
Ayuntamientos de la provincia, que no 
lo hayan hecho todavía, la cantidad de 
#200, cy para iniciar con ellos una 
suscripción popular con el fin de le-
vantar en cada término un maosoleo 
que guarde los restos de los revolucio-
narios sepultados ea los campos de ca-
da Municipio.'7 
A esta moción presenta el Sr. Asberfc 
una enmienda respecto á qne se dedi-
que menor cantidad y A menor número 
de Ayuntamientos la suma que se pide. 
E l Sr. Hernández Mesa solicita que 
esa cantidad sea destinada al Capítulo 
de Obras Públicas. 
E l Sr. Ramos Merlo desea que de esa 
feantidad se destinen 2.000 pesos para 
socorrer á los obreros víctimas del tra-
bajo. 
Por último el Sr. Cartañá propone 
que esa cantidad sea destinada en par-
tes iguales á los capítulos de Obras Pú-
blicas y Gastos Varios. 
Esta fué aprobada por 10 votos con-
tra 2, de los Sres. Pérez García y 
Foyo. 
Terminó la sesión ordinaria con la 
aprobación de las cuentas de gastos del 
Consejo, presentados por la Comisión 
Interior, correspondiente al mes que 
ayer terminó. 
L A N O T A B E L D I A 
—¿Sabes quién está en la Habana? 
—José Miguel. 
—No señor. 
— E l quorum, para las Cámaras, 
que anda siempre dd excursión. 
—Tampoco. 
—Feüpe AUoga 
que estaba en Rancho Veloz, 
Taco Taco y Calimete, 
trabajando la elección 
de Don Bartolo. 
—No aciertas. 
—Dílo, pues. Tn»t 
— E l hombre-Dios. 
—¡Recórcholia! ¿y qué trae? 
—Milagros. 
—¿De qué color? 
—De todos: levanta muertos; 
cura sin operación 
la apendicitis, el cáncer, 
y el Capricornio; da voz 
á los mudos; á los sordos 
un tímpano superior 
y hace tales maravillas 
que asombran. Ayer curó 
á un anciano octogenario 
de eciausia ó do sarampión, 
y ya no come papilla 
y si bisteques. 
—Pues yo 
voy á verle, ¿dónde vive? 
—¿Tienes algo? Tin gran temor, 
un miedo de mil demontres, 
á que me falte el arroz, 
y quiero llevarle un saco 
para que me haga el favor 
de multiplicarlo, ¿entiendes? 
pues antes de un mes ó dos 
andará por donde anda 
en globo Santos Dumont. 
—¿Y hará ©1 milagro? 
—Quién sabe 
si en este país del sol 
la gran piña de un Dios-hombre 
la deshaga un hombre-Dios. 
a 
CONSEJO P R O V I N C I A L 
Bajo la presidencia del Dr. Hoyos 
celebró ayer sesión ordinaria el Conse-
jo Provincial, tratándose en primer 
término del superávit de 5.900 pesos 
que resalta eu el proyecto do presu-
puesto del próximo año económico de 
1905 á 1906. 
E l Sr. Casquero propone que ese so-
brante sea destinado al sostenimiento 
del Cuerpo de Bomberos de la Habana, 
por haberle sido suprimida por el Es-
tado la consigaación que se le pasaba 
y haber reducido la suya el Ayunta-
miento de la Habana. 
También el Sr. Pérez Garcíay apoya-
da por el Sr. Foyo, presenta la siguien-
te moción: 
"Teniendo en cuenta qne la Cámara 
cubana ha acordado levantar un monu-
mento en forma de mausoleo nacional 
L a p u r e z a d a l a P E P T O N A C H A P 0 T E A U T 
l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 
I N S T I T U T O F ^ L S T E T J ^ 
D E P E P T 0 N A 
d e C H A P O T E ¿ t U T 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del estómago, las 
digestiones penibles y la insuficiencia de alimentación. 
Con él se nutre á los A n é m i c o s , los Convalecientes, 
los Tísicos, los Ancianos y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, rwe Vlvlanne, y er> todas las Farmacias. 
R E V I S I N A 
( L E V A D U R A S E C A D E C E R V E Z A ) 
Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de ésta. La expendemos en 
forma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 
una vez en contacto con el agua. 
Lá C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso-
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda también en el trata-
miento del acné, da la urticaria, etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépücos pueden usarla sin inconveniente. 
P A R I S , 8 , r a e V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
Después continuó el Consejo reuni-
do en sesión permanente, para discutir 
el siguiente Estatuto de Cobranza, que 
fué aprobado: 
Artículo 19—So confiere á loa Ayun-
mientos la recaudación do los impues-
tos señaladosen el Presupuesto de 1904 
á 1905, con excepción del que se úja 
sobre laa apuestas eu juegos autoriza-
dos, el cual se recaudará directamente 
por la Tesorería do la Provincia. 
Artículo 2o—Para realizar el cobro, 
los Ayuntamientos incluirán en los re-
cibos de su tributación Municipal la 
cuota correspondiente á la Provincia, 
con la debida separación y bajo el t í -
tulo "Tanto por ciento del impuesto 
Provinciar', liquidándose el adeudo al 
contribuyente en i.i forma y plazos y 
bajo las penalidades señaladas en la vi-
gente Ley de procedimientos. Si la 
cuota ranaicipal mere alterada por 
cualquier motivo, la alteración afecta-
rá á la cuantía de la tributación pro-
vincial. 
Artículo .39—Por ese servicio se abo-
nará á los Ayuntamientos la comisión 
ó premio de cobranza del dos por cien-
to sobre el importe délas sumas recau-
dadas. E l premio de cobranza de los 
Ayuntamientos se abonará una vez que 
ingresen en la Tesorería Provincial, 
cada quince días, los fondos provin-
ciales. 
Artículo 4o—Los fondos serán trans-
feridos por los Ayuntamientos á Teso-
rería Provincial, los días quince y 
treinta de cada mes, ó los anteriores si 
aquellos fueren festivos. Se acampana-
rá un estado triplicado en que se deta-
lle el concepto pormenor de la recau-
dación realizada en cada periodev í ^ 
uua relación de las altas y bajas ocun 
rridas eu el padrón iudustrial y en el 
Amillaramiento. Cada semestre rendi-
rán cuenta justificada de su gestión. 
Artículo 5?—El impuesto sobre las 
apuestas autorizadas eu los juegos per-
mitidos, consistirá eu el 5 pot- 100 so-
bre el precio total de loa boletos que fie 
expendun para las apuestas, y el 2 por 
100 sobre todas las sumas que se con-
cierten por medio de corredores, re-
caudándose por la Tesorería Provin-
cial; sirviendo de baseá la liquidación, 
la relación jurada suscrita por el res-
pectivo empresario ó su representante 
legal, en la cualcousigue el número de 
lo» boletos expedidos el valor total do 
las apuestas que se verifiquen y su con-
versión á moneda oficial al tipo do co-
tizacióa en plaza, correspondiente al 
día en qnefie verifique el espectáculo ó 
al anterioi si éste fuere festivo, y sobre 
el importe de dicha conversión se veri-
cará el abono. 
Artículo 6o—Para hacer efectivo el 
impuesto sobre apuestas autorizrdos en 
juegos permitidos, se ántoriza á las 
Pümpresas para que al liquidar cada 
apueata. deduzca el importe del Im-
puesto Provtncral. 
Ait ículo G9—Cuando por cualquier 
motivo se suspendiera un partido y no 
fuera sustituido por otro, devolviéndo-
se el importe de las apuestas á los ju-
gadores, no se devengará el Impuesto 
Provincial. 
Artículo 89—Para la debida com-
probación del importe de las apuestas, 
el Gobernador de la Provincia dispon-
drá que uno de sus agentes concurra á 
las funciones y tome nota escrita y de-
tallada de las apuestas que se verifi-
quen, lá que certificada entregará en la 
Tesorería Provincial para la liquida-
ción correspondiente. 
ArUbulo 9o—Para que puedan cele-
brarse' las funciones y verificarse las 
apuestas, deberá depositarse previa-
mente en Tesorería por el Empresario 
ó representante, uua cantidad aproxi-
mada y equivalente á lo qne pueda im-
portar el impuesto de una función, can-
tidad que se concertará con el Gober-
nador de la Provincia. 
A. líenlo 10.—En los demás ayunta-
mientos, los tesoreros municipales re-
caudarán el impuesto sobre las apues-
tas en juegos autorizados por cada íuu-
ción que se celebre; y los alcaldes uora-
brarán á un agente que compruebe las 
apuestas verificadas y su importe, sin 
perjuicio de la obligación que tienen 
las empresas de poner de manifiesto ó 
facilitar datos que se pidan, para los 
efectos de fiscalización ó comproba-
ción. 
Artículo 12.—El Gobernador de la 
provincia dictará las medidas y dispon-
drá los medios que deban emplearse 
para la más breve ejeeuoióu de este Es-
tatuto. 
Artículo 13.—Quedan derogados los 
Estatutos y disposiciones dictados con 
anterioridad y que se opongan al cum-
plimientodel presente. 
DISPOSIOIONES TRANSITORIAS 
Primera.—Quedan exceptuadas de 
sai sfacer el treinta por ciento de Tri-
butación Provincial, las industrias de 
fal iicacióu siguiente: Fábricas de Cer-
veza, Licores con ó sin ginebra, Lico-
res con aparatos. Gaseosas, Fósforos, 
Tabacos de Vuelta Abnjo y de Partido, 
Tabaquerías al menudeo, de cigarros, 
de picaduras, y de vinos con frutos del 
país, y las patentes de alcoholes. 
Segunda.—También quedan excex>-
tuadas del Impuesto Provincial las So-
ciedades de Beneficencia, Instrucción 
y Recreo. 
Tercera. —Mientras este Presupuesto 
no esté en vigor continuará rigiendo el 
del actual año económico. 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRAPIA N:36>¿, ESQUINA á AQUIAS 
Consultas: de i) á 11 y de 1 á 4: 
N O M A S 
o o i m s i m u s . 
LA 
O D O H T A L I N A 
Prepiraiia soqin fónub 
de! 
DR. T á B G A D E L á 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla.. 
S e e n c u e n t r a 
e n t o c i a s l a s B o t i c a s 
y l / r o g u e r i a s . 
23-1-Jl 
D i 
Empléese en his enfermedades 
del E S T O M A G O 
VINO DE P A P A Y I N A 
d e C a n d u l . 
C1016 at 26-1 Jn 
l íe inedio intíilible 
y exclusivo pjwa la Impotcucia y eu-
forrnedades del estómago. 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciones del 
estómago, intestinos, d̂  la generación, pere-
da TsiíisciHar y del sistema cin'ulatorio y to-
doíTtos casos de debilidad ceneral. 
D K V E N T A 
en M a s las D r o p M y Famacias. 
]NOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra ó por escrito, dirigirse á Manuel 
Aivarcz 6 á Feliciano Marrero, 
1 1 7 , M U K A L Í . A 1 1 7 , 
ARítaiio 4&7! Te!éfM0 296. MBAHA. 
c 1126 * 26-14 Jn 
M e r c a n t i l e s 
j u n t a s m m m 
a. 
de esta 
^ - A / O F A L T E - ^ V 
A L A F I E S T A I » 
Madus pmoau u yrHán 
Una cucharada tader, las mañanas, 
durante ios calores de 
M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el mas seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
OMfiüERÍA SABRA tu TODAS t*» 
Ttf. fttf y CcsipoiWa.. Hilas» FARMACIA» 
A L M O N E D A P U B L I C A 
Por disposición de losare presen tantea de las 
respectivas Compañías de Seguros de Incen-
dios y á consecuencia del siniestro ocurrido en 
el establecimiento de ropa, sedería y quincalla 
denominado "El Encanto," se rematarán en 
pública subasta y por lotes, el Lunes 3 del co-
rriente ála una de la tarde y dias subsiguientes 
a la misma hora en Cuba 104, loa tfeetos ave-
riados en el referido siniestro consistentes en 
ropa, sedería y quincalla.—Emilio Sierra, 
9210 tl-29 m3-30 
SECRETARIA 
Amortizacióu del Kmprést i to 
de 31.800 pesos oro hecho por esta 
Sociedad. 
Llevado á cabo el 7 de Abril último, el sépti-
mo sorteo de ios bonos de dicho empréstito, se 
procederá con arreglo á la»bases establecidas, 
al octavo sorteo de los mismos, el próximo día 
7 del uies encurso, a las ocbo de Ja uocheen 
el Fulon principal este Centro, para determi-
nar los que hayan de sor amortizados. 
Lo que se publica para general conoci -
miento. 
Habana l : de Julio de 1905.—El Secretario 
José López. 11ÍW alt 4-1 
Ordinaria y Kxtrao 
Por acuerdo de la Junta Diré 
SocicdacL se cita á los señores socios propie-
tarios y fundadores para las Juntas Genérale;; 
ordinaria y extraordinaria quo so celebrarán 
el domingo 2 del próximo mes dü Julio á las 
2 » 3 p, m. respectivamente, en el editieio del 
CLUB. 
Y tratándose de particulares de importan-
cia, se suplica la asistencia. 
' Hafcann, 25 de Junio de 1005.—Kl Hecrotarlo, 
Miguel A. Caoello. 
Ordenes del (lia: para arate Jimias. 
O K I>I N A l í IA. 
lí—Balance. 
2;—Elección de cargos vacantes en la Junta 
Directiva. 
3í—Discusión de las mociones que se pre-
senten. 
E X T R A O R O I N A U I A . 
Reforma de varios Artículos de los Estatu-
tos y •'ReKlamento." 
lí—Estatutos: Inciso V. y 2; del artículo 10; y 
artículos 11; y 35? 
2";—Reglamen to; Artículos 11?, 13? y 38? 
c 1172 8-25 
Coinpaf t ía C u b a n a de A l u m b r a d o de 
Gas.—Desde el dia 1? del mes de Julio próximo 
Sueden ocurrir los señon's tenedores de Bonos iipoteoarios de esta Empresa, á hacer efecti-
vo el importe del Cupón núm. 20. en la Admi-
nistración de la Compañía^ callo de la Amar-
§uranám. 31, de 1 á 3 de la tardo. Habana 27 e Junio de 1905.—Ei Administrador, R. de la 
Cámara. 9087 4-28 
" E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS M U T U O S 
CONTRA INCENDIOS 
E s t a t e í i a en la M a n a , eiafio 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta a&o» de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
basta hoy . . . . . . . .$ 33m2!3.0O 
Importe de las m-
dero n iza clon en paga-
das hasta la fecha...$ 1.552.983-80 
Asegura casas de maniposteríaoxteriormen-
te, con tabiquería interior de manipostería v 
los pisos todos de madera, altos y bajos v ocu-
pados por familia á 32 U centavos por 100 anu-
i Cases de manipostería cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó aaberto y aunque no tengan 
fes piso* de madera, habitada solamente Jor 
lamilla á 47^ centavos por 100 aoaal. 
Casa» de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia á 65 
centavos por 100 al año. 
Los edificios de maderp qne contengan es-
tablecimientos como bodega, caft, etc., pa-
garan lo mismo que estos, es decir: si la booe-
gr. esta en escala 12! que papa fl.40 por 100 
oro español anual,el ediñeio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre fanto por el continente co-
mo por e] c .̂.iuo. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. 4 Empedrado. 
Habana l Junio de 1905, 
11024 26-1 Jn 
LICITACION PARA EL SUMINISTRO DE 
ESCOBAS.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Dirección Geueral.—Habana 30 de Junio de 
19J5. —Kasta las dos de la tarde del dia 2 de 
Agosto de 1905, se recibirán en la Dirección 
General de Obras Pública», Ediñ .o de la Ha-
cienda, proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra el suministro de Escobas de varias clases A la 
Jefatura de la ciudad.—Las proposknones se-
rán abiercas y leídas públicamente, á la hora 
y fecha mencionada, ante la Junta de la Su-
basta que estará compuesta por el Director 
General, como Presidente, y como Vocales, el 
Ingeniero Jefe de la Uticiiia en que se haya 
redaoiado el Pliego de condiciones, el Letra-
do .Coaaultor del Departamento de Obras 
Públicas y de QU empleado designado ñor la 
Dirección General, que fungirá como Secre-
tario. Concurrirá, taimbtéu al acto un Notario 
que dará fé de todo lo ocurrido.—tíl Director 
General podrá adjudicar provisionalmente la 
subasta, siendo aprobada en diüniliva por el 
Secretario de Obras l'úblicas.—En esta Ofici-
ua, se facilitarán á los qne lo soliciten, los 
Pliegos de Condicictonea, modelos en blanco, 
y cuantos inlormes sean necesarios.—Juan M. 
Portuondo.—Director General. 
c 1193 alt 6-30 
AVfSO. 
Por tener que trasladarse para !• de Julio, 
la Platería Inglesa de Belascoain ai 1 al Arco 
del Pasaje n. 9, sa avisa por este medio á las 
per onas que tengan trabajos en la casa, pa-
sen á recogerlos. 8212 tl-29 m8-30 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos eu nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las a lqui lamo3 
para guardar valores de todas 
ciases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n e'sta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
C—359 I56bl4 F 
LICE?ACION PARA EL HÜM1N1STRO DE 
CLORURO DE CAL V ACIDO SULFURICO 
A LA JEFATURA Di. OBRAS PUBLICAS DE 
LA CIUDAD DE LA II ABAN A.—Secretarla 
de Obras Públicas.—Dirección Genera!.—Ha-
bana 30 de Junio de 1905.—Hasta las dos de la 
tarde del día 29 de Julio de 1905, so recibirán 
en la Dirección General de Obras Públíeas, 
Edificio de la Hacienda, proposiciones en plie-
gos cerrados para el suministro de cloruro de 
cal y ácido sulfúrico á la Jefatura de Obras 
Públicas de la Ciudad de la Habana. — Las pro-
posiciones surtía abiertas y leídas públicamen-
te, á la hora y fecha mencionada, ante la Jun-
ta de la bubasta que estari compuesta por el 
Director General, como Presidente, y como 
Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina en que 
se haya redactado el Pliego de coadiciones, el 
Letrado Consultor del Üepartameulo de obras 
Públicas y <ie un empleado designado por la 
Direciión General, que fungir* como Socretu-
rio.—Concurrirá, también ai acto un Notario 
que d irá fé de todo !o ocurrido.—El Director 
Mt n>-i<tl podrá adjudicar provisionalmente la 
subasta, sie ndo aprobada en definitiva por el 
- ,crocario da Obras Púbíicas.—En esta Ofici*-
na, se facilitar .n á los qne lo soliciten, los Plie-
• 11 blanco y cuan -
—Juan M. Por-
gos de Condiciones, modelos 
tos informes sean necesario 
tuando.—Director General, C-1194 alt 
L I C I T A C TA DO DE 
6-30 
CION PARA LA COMPRA AL E3-
: DESPERDICIOS PROCEDENTES 
DE ESTABLOS Y CA. 1 .LES.—decretaría | 
Obras Públicas.—Dirección General.—Haba 
SO de Junio de 1905.—Hasta Irs dos do la tar 
del dia 81 de Julio de 19'Jd, »e recibirán en la 
Dirección General de Obras Públicas, Edificio 
de la Ifacicnda, proposiciones en pliegos ce 
rrados para la compra al estado del abono 
papel, cartón y trapos procedentes de la lim 
pieza de la Ciudad de la Habana y Marianao 
durante el í-emestre qna terminará el 31 de 
Diciembre de 1905.—Las proposiciones serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fu-
ha mencionada, ante la Junta dé la Subasta 
que estará compuesta por el Director Gene-
ral, como Presidente, y como Vocales, el In 
«reuiero Jef«! de la Oficina en qne ae haya re-
dactado el pliego de condiciones, el Letrado 
Consultor del Deparlamento de Obras Públi-
cas y de un empicado desinado per la Direc-
ción General, que fuñará como Secretario. 
Concurrirá también al acto nn Notario que 
dará fé de todo lo ocHnido.—El Director Ge-
neral podrá adjudicar provisionalmente la su-
basta, siendo nprobada en definitiva por el 
Secretario de Obras Públicas.—En esta Olioi-
na, se facilitaran á los que lo soliciten, los 
pliê CH de Condiciones, modelos en blanco, y 
cuantos informes sean necasarios.• Juan M 
c 1192 alt 6-30 
OBRAS ADICIONALES A LA ADAPTA 
CION DE LAS ESCUELAS DE INGENIL 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o / 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
a n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g a r a 
n ú m . L 
J ^ f , T / p m a n n d e C < h 
(BANQUEROS) 
C-935 TS—J8My 
NUESTROS P E P R E S M T E S B U Y O S | 
pan los Anuncios Francesas son los • 
S m L . M A Y E N C E i C | 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS £ 
E E M O B 
Desaroltados, Reconstituidos, 
Hermosaados, FÜ' tiiioaíios 
r PILÜLES ORIENTALES 
en dos •rollo y 19 
Hilo u 
i CLOfiOSIS - CALENTURAS - 0£BIIID*0 
Cl RACIÓN CIEHTA porU» 
[ P i l d o r a s C R O N f E R 
al Iwtuiv (te H 
MlUASi FEBRIFUGAS j BKCONSTÍTUYhNTES. 
8CÜMITT, Fannactútico, io, rué de la Boeü», PA»I». 
tu La Haiiana: V>u d* JOSE SA1UU é HIJO. 
ROS Y i 
o, p.—mi 
de Junio d 
DIA 10 Dt 
(asta las d( l)E 1905 so 
mente, á la hora y fecha mencionada, ante 
una Junta de Suba«ta que estará compuesta 
por el Director General, c'>ino Presidente, y 
como Vocales, -el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el proyecto, el Le»-
trado Consultor del Departamento de Obr&s 
Pública» y de un empleado designado por la 
Dirección General, quí> fungirá como Secreta-
currirá también a1 acto un Notario 
fe da todo lo ocurrido.—El Director 
podrá adjudicar provisi'K.almente la 




se facilitará á los •que lo uoliciten los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes Cesa necesarios.—Juau M. Portuoa-
do, Director General. 
1170 15-26 
AVISO—Hngo saber á todas las per-
iionas en general que no reconozco ni pago 
deuda alguna que haya contraído 6 contraiga 
mi esposa Josefa Freiré y Fernandez.—San 
Felipe, Junio 15 de 1905.—Jesúa Boucu 
9016 5.27 
COMPRA-WtA Y PIGirORACíON 
de iodos ios valores que se cotizan ea 1» UQL&Í 
PriTada de esta ciadad. 
Dftdica au preferente atención y su trabólo 
desde 1SS5¿ ente importante ramo de L.í ia-
vereiones del dinero, 
Joaquín Ptuitonet, Perito Mercautil, 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de I« tarde.—Cofrespondeacia: Bol-
sa Privada. ftiTJi 26-7Jn 
Modelo do lu botella del vcrdndflro 
E L I X I R T Ó N I C O 
ANTIFLEMATICO 
de l D " G U I L L I É 
Desde hace mas de noventa 
aEos, rl E L I X I R del 
GUILLIE es empleado con 
éxito contra las CBfetniodacfccs 
del Hígado, del Zvtóm&go, 
Gota, BramatUmos. Fie-
bres Palúdicas y Ferni-
cloaas, la Disenteria, 
Qrippe 6 Influenza, I» 
enfermedades del Cutis y las 
Lombrices Inteatinslea. 
Es uno de los methramen-
mas económicos como 
•gatlvo y Depurativo, et 
icjor remedio con t ra todas 
enfermedades «casiontt-
das i orla Bilis y la? Flemas. 
DenSaito Geaeral: 
CK P a u l Q A G E Hijo 
Farm» de 1* Víase. 
9, Rué de Grentlle-Saint-
Gensain, 9, Paria. 
Y EN TODAS LAS FAt»*,ACIAS 
TINTURA VEGETAL 
absolutamente inofensiva 
Devaelie á tos Cabellos y i la 
Barba <u color priwiUTo, 'Undolei 
abündíiKh, fleliliilidad y brillo 
Rscomendada por ios Sreí. üoclore». 
L e c l i e C h a r b o n n i e r 
para (a BsIJera del Cutí» 
société i m ñ m i . i i . i ' iijmu.piiis 
De tenta en ta Habana : 
indi d. José SarraiHIjo; »'Manual Johnson. 
a L i O i i O F S S P I T i 
G R A N U L A D O 
(GUCER0F0SFAT0 de CAL y de SODA) 
El solo Fosfato asimilable 





HOSPITALES de PARÍS 





el Xaqaltluno, Sebilidad de Ice 
Cacao* , Crecí nal entolde los Vinos, 
Amamantamiento. rreaos, Ke a ras-
tenia, z.xceao <le trabajo, etc. 
Muy agradaDle de tomar cu uu poco de agua ó 
da leriie. 
Para los DiaJaéiicoa se prepara bajo la forma de comprimido». 
13. Rae do Poisay. PARIS. Venta at, por Mavor 
Acabamos de recibir la triste noticia 
de que el ilustre cubano gran orador y 
'«miuentejuriaconsulto, don Pedro Gon-
zález Llórente, se halla enfermo de gra-
vedad. 
Al comunicar tan desagradable noti-
cia á nuestros lectores, hacemos votos 
por el feliz restablecimiento del ilustre 
magistrado del Tribunal Supremo, y 
gloria del foro cubano. 
DEL OlISFADO 
MISA DE PONTIFICAL 
En la hermosa Capilla del bien mon-
#ndo colegio E l Sagrado Corazón de J e -
tús, establecido en la caaa-quinta de la 
calzada de Buenos Aires, y que con 
tanto acierto dirige la distinguida Sor 
Dnplessis, se efectuó ayer á las nueve 
de la mañana la Misa de Poutifical por 
el Ilnstrísimo señor Obispo Diocesano, 
haciendo de Diáconos oficiantes los 
RE. P.P. Sainzy AbascaJ, el prime-
ro, Secretario de Gobierno y Cámara 
del Obispado, y el segundo secretario 
particular de Monseñor González Es-
trada y de Diáconos de honor des Pa-
dres Carmelitas. 
El Canónigo Penitenciario, doctor 
Espinosa, y el Prebístero Navarro hi-
cieron, respectivamente, de Prebíste-
ro Asistente, y Maestro de Ceremo-
nias. 
El notable orador sagrado Francisco 
Abascal, predicará por la tarde des-
pués del Santo Rosario terminando los 
cultos con la bendición de S. D. M. 
La procesión que todos los años se 
celebra en dicho colegio en este dia fué 
anticipada este año, llevándose á cabo 
el dia de Corpus Christi á cuyo impo-
rente acto asistió nuestro querido Pro-
lado, gran número de sacerdotes y 
otras distinguidas personalidades. 
A la aludida procesión concurrió, 
como el pasado año, laBandü de Bene-
ficencia. 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n K a f a e l 3 3 . 
J U D I C I A L 
LICENCIADO RAMON GONALEZ ARANGO 
Y GONZALEZ ARANGO, JUEZ MUNICI-
PAL D E L DISTRITO D E L OESTE. 
Por el presente hago saber que aconsecuen-
c!a del juicio verbal establecido por Don José 
Manuel Valdés y Bordas como apoderado de 
Don José Curbelo contra Don Santiago Brah-
mán ó su sucesión en cobro de pesos he dis-
puesto se saque á pública subasta por término 
de veinte dias el solar situado en la calle de 
Enamorados número quince, antes nueve, ta-
sado en mil ochenta y un pesos dos centavos 
oro español, señalando para el acfo la sala de 
Audiencia del Juzgado situado ed la calle de 
Soledad número seis el diez y siete del entran-
te mes de Julio á las nueve de la mañana, 
previniéndose que no so admitirá proposición 
que no cubra los dos tercios del avalúo que para 
temar parte en la subasta, deberá depositarse 
en la mesa del Juzgado ó establecimiento des-
tinado al efecto el diez por ciento del tipo que 
sirve para la subasta y que esta se verificará 
sin suplir la titulación. 
Y para su inserción en el D I A R I O D K l̂ A MA-
R I N A expido el presente.! Habana Junio veinte 
y. tres, de 1905.—Ramón González Arango.—El 
Secretario, Joaquín Reyes. 
9282 l.i.¿ 
LCDO. RAMON GONZALEZ ARANGO Y 
GONZALEZ ARANGO JUEZ MUNICIPAL 
D E L DISTRITO D E L OESTE. 
Por el presento hago sabar que á virtud de 
juicio verbal eatablecido por Don José Manuel 
Bordas como apoderado da Don José Curbelo 
contra los Señores Izaura María de la Caridad 
y Don Manuel de Jesús del Pilar Payno y Lau-
tier y Don Claudio Sabvuren en cobro de pesos; 
he dispuesto se saque á pfiblica subasta por 
término de veinto días la casa Enamorados 
número veinte y tres y el terreno contiguo ta-
sado en mil ochocientos cincuenta y dos pesos 
sesenta centavos oro español; habiéndose se-
ñalado par<\ el acto la sala del Juzgado situado 
en Soledad número seis el diez, y siete del en-
trante mes de Julio á las nueve de la mañana 
previniéndose que no se admitirá proposición 
que no cubra los dos tercios del evalúo, que 
para tomar parte en la subasta deberán los li-
citadores depositar en la mesa del Juzgado 6 
establec;m;onto dettinado al efecto el diez 
por ciento del tipo que sirve para la subasta y 
qoe estase celebrarílsin suplir la titulación. 
Y para su inserción en el DIARTO D E L A MA-
KIITA expido el presente.—Habana, Junio vein-
titrés de 1905.—Ramón González Arango.—El 
Secretario, Joaquín Reyes. 
9231 1-1 
Prec iosa c o l e c c i ó n , fina, s in a n u n -
cios, en tintas de colores, compuesta de 24 
Tarjetas Postales, alusivas á las Fiestas de la 
República en su Tercer Aniversario, y á las 
del Tercer Centenario de la conmemoración 
del "Quijote," todas enumeradas, á saber: 
Número 1. Martí-núm. 2, la bandera en el 
Morro—núm. 3, Tomás Estrada Palma, Pri-
mer Presidenta de la República—núm. 4, Arti-
llería—núm. 5, Guardia Rural, Infantería— 
núm. 6, Guardia Rural, Caballería—núm. 7, 
Policía, Infantería-núm. 8, Policía Caballería 
—núm 9, Regatas, al partir-núm. 10, Cervantes 
—nóm. 11, Cartel del Diario—núm. 12, Parque 
de San Juan do Dios—núm. 13, Universidad 
(exterior)—núm. 14, Universidad (interior)— 
uúm. 15, La Lucha—núm. 16, La Discusión — 
núm. 17, Cienfuegos (la Perla del Sur)—núm. 
18, Academia de Ciencias—núm. 19, La Unión 
Española—núm. 20, Teatro Nacional—uúm. 21, 
Prensa de la Habana—núm. 22, Niño cubano 
que se llevó el 2: premio en las Regatas del 20 
de Mayo—núm. 23, Guardia Rural cubana en 
evoluciones—ñúm. 24, Castillo de la Punta y 
Morro de la Habana. 
De venta: en la FOTOGRAFIA ARTISTICA, 
REINA 59, (HABANA) la casa de moda para 
los afamados retratos al platino, único depó-
sito, al precio le: Sueltas, 3 centavos plata. 
Colección completa, 50 centavos plata, 
Se remiten por correo aumentando cinco 
centavos moneda americana, para el franqueo. 
A n t o n i o P é r e z 7 S a n c l i e z 
N O T A R I O PUBLICO. 
Antiguo protocolo de Galvez Guillen, Merca-
deres 22, Habana. 0000 26-1: Jl 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinaria?.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. La-
g u n a s ^ T e l é f ó n o J 3 4 ^ _ C J 7 J 3 _ _ _ ^ 4 J n 
Dr. Gronzalo Aróscegui 
M I : D I C O 
de la C c l e B e n c í i c c u e i a y M a t e m i d a í l 
Especialista en las enfermedades de los ni-
fios, médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 ¿ 
1. Aguiar 109>¿. Teléfono S34. 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
* MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Caliano n ú m . 58. 
0000 26-1? J l 
1>K» A N G E L P . P I E D K A -
MF.DICO C1BUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 a 3 en BU domici-
l i a Inqoisidor_87;___£jl^ 24 Jn 
D E . E N R I Q U E F E R D O M O 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1000 Un 
D R . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 áSdela tarde.—Lamparilla74 
altos.—Teléfono 874. c 1114 10-Jn 
Dr . Manue l Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34^ de 1 á 4. 
c 2451 156Db-9 
A L B E R T O MAK1LL 
ABOGADO y NOTARIO 
H a b a n a n ú m 9 8 . H A B A N A . 
9196 26-29J 
DOCTOK HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o de ia U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L PEC IO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1051 26-1 Jn 
R. CALIXTO VALDES. 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez v garantía en los trabajos y ope-
raciones. alt C 1166 13-19 Jn 
L a hermosura en la mujer . 
Leoni Bueno, Masajista para la neurastenia, 
arrugas y el vientre. Visita á domicilio. Indus-
tria 109. Peinadora se da razón en la misma 
casa. 8976 13-25J 
I > o o t o i ? 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Crujía y Prótesis de la ooea. 
B e r n a z a 3 6 - l e l é f o n o n . 3 0 1 2 
C lüll 1 Jn 
J E S U S R O M E U . 
Gal i ano 79. 
c 1130 
A B O G A D O . 
26-15 Jn 
DR. ANTONIO CUETO 
E x Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de Señora y Cirujia general. 
Teléfono 151?. Reina m 
8096 26-9 Jn 
D r . ü . M . S a b a t e r . 
Médico-Cirujano Dentista,—Superintenden-
te y Profesor por muchos años del Colegio 
Dental de N. York.—San Rafael 1, entre In-
dustria y Consulado. 8203 2Ü-13in 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. O 1186 23-24Jn 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 7S, 
c 1181 26-24 Jn 
D r . J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wlnter de París, 
por el análisis del jugo gáp.Lrico. Consultas de 
12á S-Monserrale número 1:3. 
8384 26-15J 
del D r . E m i l i o Mami l i a . 
Tratamiento por la . Electricidad de las E n -
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estreñimiento, Hmorroi-
dee. Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
T e l é f o n o 3 1 5 4 . T e l é f o n o p a r t i c u l a r 
1001. Campamento Coh imbia . 
O ' K e i l l y 4 3 , esq. Compostela. 
8964 78-24 Jn ' 
D E . J . R A F A E L B U E N O 
MEDICO-CIRUJANO. 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e 
á C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s . 
T e l é f o n o 1 1 S 6 
üf)-17in 
Comltas Je 12 á 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
EWFKRMKDADB» del C B B S B B O y de los N E B V I 0 3 
Consultas en Belasooa n 1063̂  próximo á Rei -
n»,de 12 á2. C lllñ 9 Jn 
C 1002 1-Ja 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Soío 
A J i O d A i X t S 
OBRAPIA N° 36^, ESQUINA ft AGUJAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
80̂ 8 J 26.4 jn 
D r . M a n u e l D e l t i n , 
M K I > l C O 1>E N I Ñ O S 
Conukass de 12 á 3. -Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—Telefono 1262. G 
D R . F . J U S T I N Í A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
r> 11 .i?11110 42 e8<lnina & Lealtad. 
' 1 26-15 Jn 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DKNTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Gaicano i(vw«i 
tosj de 8 a 10 y de 12 a 4. c 1129 17 j n 
Doctor J . A. Trémol s 
Médico de Tuberculoso? y de Eafermos riel 
Pecho. Se h^trasladado á CONSULADO 128 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3* 
888Ü 26-18Jn 
V i r g i l i o d e Z a j as B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex«jefe de la Clínica de operativa de la E s -
cuela DENTAL de NBW YORK. 
Obispo 75 , a l t o s . - T e l é í ' 9 7 5 
C-1109 28-7Jn 
DR. FMNCISCO FERNANDEZ LEDON 
Consultorio Médlco-Qairúrglco. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 á 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3201.—Habana, 
c 1070 20-3 J 
TOMAS SALA VA 
G A B R I E L PíCHARDO 
Mercaderes n: 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 309S. 
C—1097 1 Jn 
D r . L u i s M o n t a u é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 
SAN IGNACIO 14. C 1031 1 Jn 
CIRUJANO - DENTISTA 
Polvos dentríficos, elíxir, cepillos. C onsul 
tas de 7 A 5. 7713 26-3 Jn 
Dr. C . E . Finlav 
Espec ia l i s ta en enfernu-iades de los 
ojos y de los oíttos. 
Cozumltas de 12 á 3. Telón 17S7. Reina núm. 128 
Parn, pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de i á 5. 
C 1007 1 Jn 
D o c t o r A . D í a z B r i t o 
Curación de la tuberculosis pulmonar en el 
1̂  y 2 grado, por el sistema del Dr. S. Herrero 
que tanto» éxitos alcanza en ¿ladrid. 
O o n o o 3 7 c 3 L l £ t I O O 
8509 26-17 Jn 
C A R L O S B E A R M A S 
ABOGA DO 
Domic i l io : Maceo I O , T e l é í o u o « 3 3 1 , 
Mar ianao . 
E s t u d i a C u b a 79,Teietono 417, A . 
D e 12 Á 4. 
C1010 l_Jn 
D R . F R A N C Í S C O J . V E L Á S C O 
Enfermedades del Corazón, Pnlmones Ner-
viosas y déla Piel, (inclusoVen^reu . a.. iles)¿ 
( oa-ultas de 12 á 2 y días feativos de 12 á L — 
TROCADKJlO 14. Teléfono 459. 
C yaa 1 Jn 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo ael Hospital n"!. 
Partos v enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
147S2-2401 Teléfono 1727, 2S4-Otl4 
A L B E R T O 8 . D E B Ü S M M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2; Lunes, ¿íiércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7811 156m myló 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 11 4 3. -Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
7691 26-3Jn 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—-Teléfoi.o 101. 
c 1116 9 Jn 
D R . J . R A M O N E L L 
Médico-Oculista.—Ex-Jefe de Clínicca del Dr. 
Wecke-, en París. 
Ha regresado de su viaje á Paria.—Consultas 
de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde. Amargura 
núm. 60 entre Compostela y Habana, 
8130 26Jnl0 
Dr . Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Patología Quir&rgfica y Qlna 
colegía con su Clínica del Hospital Mercedes 
ü NBULT^e DE 12 A3. VIRTUDES «7. 
C 1128 16 Jn 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De Jl & 1. 
c Ub5 20-34 Jna „. . 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r d í j a l a . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333. Cuba 25. Habana, 
c 118S 26-24 Jn 
S. C a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A . E O C Í A . O , 
o 1127 
H A B A N A 6 5 . 
16 Jn 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
. Do 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono núm. 1212. 
C 1013 26-2 Jn 
D R . H . A L V A R E S A R T I S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OlüOa 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi 
lio: Consulado 114̂  cl014 U n 
D R . G U S T A V O 6 . D U P L E S S I S 
CIRUJIA Gn.Nt.KAL. 
Conpnlts)s diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
San N colás n. 3. C 1022 1 Jn 
E a s n n J . M a r t í n e z 
ABOBADO, 
B E H A TRASLAJJADU A A M A R G U R A 32 
C 1C05 U n 
Sfáaibmo Sonzález, 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos, CUBA 
nQm, 37.—Del á 5. 7754 ^B-SJn . 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por opomclóa déla Facultad de 
Medicina.—Uirujano del Hospital n. 1. Consul-
cas de 1 6 3 . Lamparilla 78, c 1182 24 Jn 
d b . m u m m . 
Impotencia.- -Pérd i -
das seminales.--Este-
rilidad.- Venéreo . - -S í -
filis v Hernias ó que-
braduras. 
Conbultas de IX a 1 v de 3 a 5. 
¿ i* B A B A N A 4 » 
C1021 U n 
P . B . Dod 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
B E R N A Z A 30. A U S E N T E . 
8438 22-25 jn 
Policarpo Luján 
A B O G A D O 
Aguiar 81. Banco Español, Principal,—Telé-
fono n'im. 125. 8914 52-24Jn 
J . Va/dés Tlfartí 
A B O C A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11 , 
8122 '¿6-Jn 6 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
P I E L . S I F I L I S Y V T \ S U R I N A R I A S 
consultas: lun«s, miércoiefe v viernes, ae 12 á 2 
JNeptuno 114, alto .̂ Teléfono 1026. 
26-2 Jn 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico 
la Habana' 
de ia "Crónica 
Médico Quirúrgica de 
F u n d a d a en 1887 
Be practican análisis de orini, esputos, saa-
gw, leche, vinos, etc. 
P K A D O N U M . 105 
C1017 U n 
D R . R O B E L I N 
Pteli__Sltílifl.—-Venéreo.—Males de la sangre. 
—Tratamietito rápido por icültimoe aiateuiaa, 
JESUS MAIllA 81, D E 12 4 i 
C 1009 ^ Jn 
A N A L I S I S " ORINES 
j-aooratono Urológico del .- Jr. Vudoáou 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co4 DOS pesos. 
Compostela entre Muralla y Teniente Rey 
C 1098 26-7 Jn 
E N S E Ñ A N Z A S . 
"SAN ISIDRO" 
Colep y Acátala Mercantil Se 1- clase. 
M A N R I Q U E 1 2 8 . - H A B A N A . 
En este Plantel de Enseñanza se terminaron 
las clases diurnas á las 3 en lugar de las 4 du-
rante los meses de Verano. 
Las condiciones higiénicas y pedagógicas 
del local son inmejorables para la estación. 
Hay clases da práctica p : -a Maestros, 
Los que tengan niños que educar é instruir 
deben enterarse en la Dirección de e&ta casa 
de los ejercicios prácticos de sus clases, que 
son Interesantísimos. Están proscritos todos 
los medios encomiásticos de simbólicos pro-
grese! y en todo vigor los que instruyan de-
leitando. 9275 t2-30 m2-l 
Oliverio Agüero 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. San Miguel 69, C. G Jn 30 
Q l j i c p a Un competente Maestro de prime-
v / iaoco . ray segunda enseñanza, y de In -
glés y Taquigrafía, se ofrece con tal objeto. 
También prepara á los aspirantes al Magiste-
rio y al Bachillerato. Recibe órdenes en Amar-
gura 94. C-1195 26-30 Jn 
A c a d e m i a . — T o d a clase d© bordados 
á la perfección ?2 con clase de Pintura, Oleo y 
Pluma $3 las clases diarias menos los sábados, 
pisólos adelantados, se hacen toda clase de 
vestidus de señoras y niñas, Cuba 81, última 
habitación, café Honradez, por Cuba. 
9238 13-30 Jn 
A L A G R A O E D E D I E Ü 
COLEGIO FRANCÉS 
lSr©í>t-«,xa.o X I - C L X X X . l O l 
Las Directoras de este nuevo plantel de edu-
cación para señoritas, que está montado á la 
moderna y á ia altuia del mejor de esta capi-
tal, han determinado no dar vacantes por reu-
nir los altos de dicho colegio condiciones in-
mejorables de higiene para la salud de sus 
alumnas y tienen el gusto de participarlo á los 
padres de familia que podrán aprovechar tal 
oportunidad conveniente para sus hijas, 
9190 4-29 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R G U R A 3 3 , 
DIRECTORAS: M E L L E S MARTINON 
r.u.v ñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y inda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan propectos. 
8955 13-25J 
Mlss I s a b c l l a 31. Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certlñcada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antigua Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
8948 15-25 
U h a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
8581 26-20 Jn 
ENGLISH throiH CONYERSiTî ' 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
ría. 8523 15 17 Jn 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
DIRECTOR: 
D O N A N T O N I O G O N Z A L E Z A M A T 
A r i t m é t i c a , T e n e d u r í a , Ing-lés , 
M e c a n o í r r a f í a y T a q u i g r a f í a . 
En muy corto tiempo se preparan jóvenes 
para ejercer estas prolesiones, 
ZiEjEstr*ollí\ 3 3 , & l s t Q & 
8846 15-28 jb 
E N G L I S H C O N V E R S A T L O X 
MR. GRECO, de Boston, se dedica exclusi-
vamente á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas Jas contracciones que 
so usan en hablar en todas partes de los Tilsta-
dos Unidos. Autor del "English Conversation," 
único libro todo inglés para aprender este 
idioma en muy corto tie.mpo y con perf ección. 
Aguacate número 93. 
7799 26-4 Jn 
P a r a dar clases de 1? y 2l E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varioi Utaloa ttoadémlcos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo SO, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís, g 20 Oc 
Prof. Alfred B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
para estudiar inglés, francés, cuentas, etc. 
Pruébeie. CUBA 139. 7699 26-3 Jn 
C L A S K D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
eiones de piano á domicilio, ó en su cana calla 
de la Habana n° 101. Precios médicos. 
m m i i m p r e s o s 
Cartas familiareB y de comercio en 
inglés, francés y alrrnán, con su clave en cas-
tellano, se venden juntas ó por separado á 60y 
70 cts, una. Obispo 86, librería. 
9184 4-29 
O n í a de N u e v a Y o r k , e d i c i ó n rec ien-
te, la mejor y más completa de todas las pu-
blicadas, 1 tomo con muchas láminas y un pla-
no 50 centavos oro americano. Obispo 86, li-
bre ría. 9183 4-29 
r 
! B E L L E Z A S D E L Q U I J O T E \ por P . Giraf t . f 
f Se vende á $1 plata en las librerías, en f 
Í
el D I A R I O D E LA M A R I X A , Avisador Co- i 
merciaí. Amargura 30, v ea casa del au- \ 
tor Cienfuegos 1. 83?: 26-14jn f 
7678 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 




M t t d a m e M a r i e L o u i s e 
MODISTA FRANCESA.-So hace toda clase 
de trajes para péñora, señorita y niña. 
M A N K I Q Ü E 5 A . 
90:.') 15-27J 
ronrmltas de 12 h 
OCULISTA ' 
2. Particulares de 2 á 4. 
Cllulca de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Mnurlque 73 
entre San Rafael y Saa Jasé. Teléfono 1334 * 
C 1142 26 15 Ju 
L A C U R A C I O N 
fermeda- | D E L A S H E R N I A S 
: ?, al os!' Se curan radicalmente con el BRAGUERO 
1-Jn JíREGUEADOR, acompañado del PARCHE 
I ALEMAN, sin necesidad de ninguna opera-
ción, y que tanta fama ha obtenido en Euro-
pa, inventado por el especialista DOCTOR 
PORTA. 
Se m . 11 Jan tratamientos á provincias. Pi -
dan nota d« precios. Co^>ultas de 9 á 12 y de 3 
á 6 en Galiano 42. §731 15-21 J Q 
¡ L A P A I M 1 S T A A M E R I C A N A ! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
seño-a y no le pesará. Aguila 23 esq. á Troca-
dero. 8391 S8-20jn_ 
CARNEADO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 
de f 12. Pueden ir muchas personas, 
8276 26-18Jn 
P A R A - R A Y O S 
B. Mo-ena, Decano Electricista, comer no tor 
¿instalador de para-rayos sistema moderno & 
edlñcios, polvorines, torres, panteones y bo-
Saes .garantizando au instalación y materiales, eparaciones de ios mismoe, sieado reoonooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctrioos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicoi, lineas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de lada 
clase de ap r̂ato.'̂  del ramo eléctrico. Sa ga-ranliEan todos loa trabajos. Compostela 7. 
8290 26 Jn 7 
M A R I O D E L G A D O 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el más insignifleaute re-
miendo hasta los trabajos de mas considera-
ción. También se hace cargo de construir ca-
sas de madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 
Precios sin competencia. Dirigirse San Fran-
cisco n. 33. 7600 26-1Jn 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas da 1 
mañana á 7 noche Colón 26>¿, 
8504 4tl6-26m 13jn 
Hoteles y F o i a s . 
L A S T U L L E R I A S 
H O T E L T R E S T A U R A N T 
Esta es la casa propia para las familias del 
campo, por sus comodidades y módicos pre-
cios. Monserrate 91, entre Obrapía y Lampa-
rilla. 89Í;5 15-16 jn 
Compro u n escri torio de cor t ina , s i -
llón y prensa de copiar, de uso, baratos. Soli-
cito un joven meritorio por ahora con referen-
cias, para escritorio. Dirigirse Apartado 825. 
Habana. 9300 4-1 
I 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" para 
graduar la vista, son tan sencillas que un niña 
puede saber los Lentes que necesita. 
" E L A L M E N O A K E S " 
Oblsoo 54.--Tlf .30ll 
11. G o n z á l e z y Ca» 
C 1061 1 Jn 
A 1 Q U I L E B E S 
P r . r a v e r a n e a r , hotel B o h m en G u a -
nabacoa: acaba de abrirse un magnífico ho-
tel, habitaciones lujosamente amuebladas y en 
magníficas condiciones para el verano. Pro-
pietario: C. Bohm. Dirección: Máximo Gómez 
62. Precio 25 cts. en adelante. 9118 52-28jn 
(JNEPTUNO 22.—Se alquilan los magníficos 
^baios, recien construidos expresamente para 
establecimiento. Gas y electricidad, lujosos 
cuartos interiores, baños, duchas, cocina, etc., 
etc. Informa J . L de Almagro, Cbrapía 32, de 
1 á 4. 9289 13-1 
Se a lqu i la casa T e n i e n t e R e y 21, 
entre Cuba y Aguiar con 4 ventanas frente y 
gran puerta, tiene 40 varas de fondo, propio 
para almacén ó tienda. Informan Caríoi I I I 6. 
9276 4-1 
E n S a n t a C l a r a n , 3 , altos, esq. A S a n 
Pedro se alquilan dos habitaciones á caballe-
ros solos no hay más inquilinos; se cambian 
referencias. 9253 4-30 
Se alquila 
una accesoria con dos habitaciones y patio. 
Virtudes número 62. 9287 4-1 
S E A L Q U I J L A 
dos cuartos altos y uno bajo á señoras solas ó 
matrimonio sin niños en Neptuno n, 90. 
9307 4-1 
Car los I I I n ú m e r o 2 2 3 
al lado de Concha se alquilan los altos más 
frescos y ventilados á cuatro costados, capaces 
para una larga familia. En los bajos informan. 
9283 4-1 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Tejadillo n. 10. 
Manrique 141. 9280 
Informarán 
4-1 
Se a lqui la u n a accesor ia que en que 
ha habido hasta hoy carbonería, tiene sus 
enseres, so vende arreglado, el local es barato 
en alquiler, hay barriada para el estableci-
miento. Informan en la misma. Dragones y S. 
NÍcelas, bodega. 9249 8-30 
S É A L Q U I L A N 
los bajos de Santa Clara n. 3, esquina & San 
Pedro: en los altos de la misma informarán. 
9257 -1-30 
Se a lqu i la u n local p a r a t a l a b a r t e r í a 
en condiciones ventajosas, se admite un socio, 
y solicito un hombre anciano que entien 'a de 
hortaliza, Soledad 8. E n la misma se compra 
ó se toma en alquiler una casa de vecindad, en 
buen estado sanitario. 9232 4-30 
Habi tac iones altas 0011 v i s ta .1 la c a -
lle con ó sin muebles, á 2, 3 y 4 centenes, en la 
misma se sirven comidas, Cbrapia 67 esquina 
á Aguacate, antiguo Hotel "Comercio." 
9219 * 6-30 
9 3 , P r a d o 9 3 , l e t ra 1 ? . - E n esta h e r -
mosa casase alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones, con vista al Prado y al pasaje. 
Tienen baño y ducha con abundante agua, con 
entrada á todas horas. Subida á la casa, al la-
do de la puerta del café El Pasaje. 
9143 4-29 
O'Re i l ly 3 0 . - S e a lqui la un hermoso 
salón, suelos de mármol, dos balconea á la ca-
lle con tres compartimientos, Ademis boni-
tas habitaciones altas y bajas. 
9178 8-29 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Todas altas vista á la callo. Asistencia com-
pleta especial. Galiano 76. T«léfeno 1461. 
9160 5-29 
Se alquila esta magnífica casa, con balcón 4 
la calle, zaguán, amplio patio y gran azotea 
con hermosa vista, acabada de reconstruir con 
todos los adelantos modernos, de dos pisos que 
pueden utilizarse independientemente, com-
puesta de siete cuartos altos v nueve bajos, to-
dos muy espaciosos, muy frescos, secos y ven-
tilados, con pisos de mosaicos, C A D A C U A R -
T O T I E N E U N M A G N I F I C O L A V A M A N O 
E S M A L T A D O C O N A G U A C O R R I E N T E , su 
entrada independiente y correspondiente lla-
vín; cocina, baño, ducha y dos inodoros mo-
dernos en cada piso. Informarán en Aguiar 
100, altos, de 9 á 11. 9202 8-29 
Habana 8 5 
Se alquilan espléndidas habitaciones con ó 
sin mueules, 9145 8-29 
Ü ' K E I L L Y 3 4 . - S e a lqui lan 
hermosas y frescas habitaciones altas. Tam-
bién dos hermosos salones juntos en una onza 
Un cuarto en la azotea en 5 pesos plata. 
9179 8 29 
A personas de moral idad se a lqui lan 
muy frescas y sanas habitaciones con Galeo-
nes á dos calles. Es la casa más fresca de la Ha-
bana, Monte 2, A. esquina á Znlueta, último 
piso. 918" 4-29 
^ E alquilan los espléndidos altos de la hor-
K mosa y bien situada casa calle de San Pedro 
24, (Plazoleta de Luz) muy propios para ofici-
nas ó familia de gusto, la llave é inlormes en 
el Centro Balenr. 9180 4-29 
Se a lqui lan 
para el 1" de Julio los bonitos y frescos bajos 
del Malecón, entre Crespo y Aguila, compues-
tos de antesala, sala, comedor y cuatro cuar-
tos, tiene sótanos muy ventilados donde se 
hallan los cuartos do criados. Haj cuarto de 
baño, lavabo de agua corriente y dos inodo-
ros. Informan en Salud 64. 
9164 4-29 
Se alquila una grande y fresca habitación 
amueblada en casa de una familia. Calzada 
92, informaran. 9207 8-29 
C O M I D A S A d M c Í Í Í O ' 
En elegantes tableros del Hotel Galiano 75. 
Teléfono 1461. 
9167 5-29 
Se a lqu i lan Ca lzada del >Ionte 125 , 
entrada por Angeles, una casa de alto y bajo; 
con sala, comedor, patio, cocina y agua, y 3 
habitaciones frescas y á la brisa y unos boni-
tos entresuelos al lado con comodidades para 
corta familia, también fresco y ventilado. In-
forman en loa altos. 9089 8-23 
H a b i t a c i ó n e s p l é n d i d a 
vista á la calle, para caballeros solos, so alqui-
la. Cienfuegos 7, 9038 4-28 
S E A L Q U I L A 
en Amargura n. 91 un precioso alto compues-
to de dos departamentos con piso de marmol* 
Tienen balcón á la calle. 
9094 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle Industria n. 
115>s, propios para una sociedad en 12 cente-
nes, darán razón en la misma. 
9072 6-28 
L a Casa H a b a n a n. f>l 
entre O'Reilly y S. Juan de Dios, Tiene sala, 
comedor y cuatro cuartos y se da en diez cen-
tenes. La llave esq. á O'Reilly. 
9120 3-28 
A caballeros solos 
se alquila una 6 dos habitaciones amuebladas 
de inmejorables condiciones con balcón á la 
calle y una muy pequeña en 5 pesos plata. Se 
cambian referencias, Reina 83 altos, 
9111 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones interiores, juntas ó separa-
das, á personas sin niños; no se admiten aní-
males ni cocinar en la casa. Teniente Rey 89, 
altos, frente al Parque del Cristo, 
S035 ¡ 4-23 
Vedado . -Se a lqui la ose vende la g r a n 
casa, 5í n. 67, acabada de reedificar, compues-
ta de sala, saleta, gabinete, 7 cuartos, 2 patios, 
2 inodoros, cuarto de baño, cocina, pisos ds 
mosaico y marmol, de azotea y tejas. La llave 
en la bodega de 6? y A. Para informes Sol 42 P 
9092 15-28 Jn 
Se alqui lan los altos de G l o r i a 27, e s -
quina a Someraelos, de sala y 3 cuartos, inde-
pendientes, de esquina á la brisa, tiene ducha 
y cocina é inodoro en 4 centenes. La llave en 
ia bodega de la esquina y su dueño Diego Pé-
rez, en Corrales 26. 9102 4-28 
Se a lqui la l a casa Someruelos n. 1 5 , 
de sala, saleta, 3 grandes cuartos, baño con 
inodoro, cocina, patio y arreata con higueras 
y parra, fresca y ventilada, una cuadra de los 
parques de Marte y de India, en 7 centenes; la 
llave y su dueño en Corrales 26. 9101 4-28 
una accesoria perteneciente á la casa Suarea 
número 102, de sala un cuarto, ce ciña a la Fran-
cesa, comedor é inodoro y cuarto de baño, pi-
so de mosaico, a la brisa, de esquina, pasan los 
carros por el lado en todas direcciones, en tres 
centenes. La llave en la casa núm. 107, esquina 
á Suarez y su dueño en Corrales 26. 
_ 9100 4-28 
C a s a de famil ia . Habitaciones a m u e -
bladas lujosamente y ventiladas, baños gratis^ 
exigiéndose referencias y se dan, una cuadra 
del Prado, calle de Empedrado 75. 
9119 8-28 
S e a l q u i l a 
el amplio, hermoso y ventilado alto indepen-
diente de Aguila 203 y 205, entre Eeina y Es-
trella. 911.6 8-23 
Se a lqui la en el mejor punto del C e -
rro, Atocha 8 por Zaragoza, una casa con sa-
la, 3 cuartos, comedor, buena cocina y todo el 
servicio sanitario,, á la brisa. Informan de sa 
ajuste y condiciones en Atocha 8. 
8984 E-27 
TTEDADO.—En la calle 11, entre B. y C. se al-
quila en seis centenes la casa núm. 27, cora-
puesta de cuatro cuartos, sala, comedor, agua 
de Vento, gas, baño é inodoro, con todos los 
adelantos liigiénicos, están acabados de pin-
tar, á una cuadra del eléctrico. En la misma 
informarán. 9010 8-27 
Se alqui lan 
próximas á la Audiencia dos buenas casas aca-
badas de construir. Morro n. 3 y 3 A, con 7 ha-
bitaciones, sala, saleta y comedor cada un». 
Informan HotelLouvre. 8824 8-23 
se alquila la casa Linea 9, núm. 105. En la mis-
ma informan. 8958 S-25 
E n O b r a p i a 3 6 , altos 
fronte al Banco de Canadá, se alquila hermoso 
departamento para una gran oficina y otros 
departamentos para bufete ó escritorios. 
8934 8-25 
S E A L Q U I L A 
la espléndida casa Campanario 131, entre Sa-
lud y lieina, tiene habitaciones muy frescos, 
bajas y altaá, gran patio, baño, caballeriza y 
demás comodidades para una familia de gus-
to, la llave en la casa de enfrento núm. 158. 
Informan San Pedro 6. Sobrinos de Herrera, 
8367 8-24 
E N (Í A L I A N O 2 8 
so alquilan tres habitaciones seguidas, & nn 
matrimonio solo. 8874 8-24 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones, con suelos 
de marmol. Industria 72 A. 
88i3 8-24 
Sol (>;{. Se a lqui lan estos berniosos 
frescos y cómodos altos con su entrada inde-
pendiente y buenos servicios, propio par» fa-
milia de gusto. Informan Carlos 111 numero 6, 
entresuelos, la llave en los bajos. 
8896 8-24 
E S C O B A R itdmero 27 
piso alto, entrada independiente, con sala, co-
medor, 4 cuartos y demás servicio, todo á la 
moderna. La llave en el núm. 29. Informan 
Neptuno 56. 8907 8-24 
V E D A D O 
se alquila, calle 9 núm. 11, entre J y K, sala, 
3 cuartos y comedor. Informan en la misma. 
8927 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle Riela 68, con 4 habi-
taciones, sala, comedor, cocina y 2 inodoros. 
Informes en los bajos, almacén de sombreros, 
. 8S30 S-23 
S E A l t l U E N D A N 
casas 6 solares con muchas habitaciones. Fac-
toría 38 á todas horas. 
8809 8-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 162, entre Reina y Salud, con 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos y 2 altos, co-
cina, baño é inodoro. La llave Rayo 17, 
8840 15-23J 
Sa lud n. « O , altos, á la moderna iu« 
dependientes: sala, saleta, comedor, cuatro 
cuartos y demás servicio, se alquilan en doce 
centenes. La llave en Escobar n. 166. Infor-
man Neptuno n. 56, 8853 8-23 
Se a lqui la e n B e j u c a l u n a espaciosa 
casa en lo más céntrico del Pueblo, con pisos 
de mosaico, persianas y agua. Informan en la 
misma D, Francisco Moré y en la Habana su 
dueño, Teniente Rey 19, se da barata. 
6d05 15-20J 
EHpaciosos bajos, C u b a 9 0 , C o m i s i o l 
nistas, Repreaentantos, Almacenes, local cla-
ro y propio para exhibir ó almacenar á la vis-
ta. Informaráu en Teniente Rey 41. " 
8581 _ 15-18 Jn 
USPECIAL.—Se alquila para establecimienfo 
•^de importancia, hotel, casa de huéspedes ó 
fnrailia rica, la lujosa casa, Aginar 95. Altos y 
bajos, local bajo y amplio para almacén ó pa-
ra cocheras y caballerizas. Informarán en Te-
nlente Rey 41. 8580 
E n Guanabacoa , Hotel " C . . Bó lun** 
Casa de las Figuras. Habitaciones lujosamen-
te amueblarlas vengan y comparen. Ueopec-
to al fresco y conf jrt es bien conocido del 
público. Diríjanse á C. Bohm, Máximo Gómei 
n. 62, Uuanabacoa, Tiene todas las comodida-
des modernas. 6269 52-9M 
SE A L Q U I L A N 
los esplendidos y ventilados altos de Mr.nrí-
que 69, entre San Rafael y San José. Informa 
Cuervo y Sobrinos. c 1132 Indi-15 
T e n i e n t e - R e y n. 14 . -Se a lqui lan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 7775 26-4 Jn 
Mercaderes 38 , altos, 
entre Amargura y Teniente Rey so alquilan 
espaciosas habitacionea á precios muy roduoi-
doa. No se admiten alaos, 
7670 2&-2ju 
E s t ó m a g o é i n t e s t i n o s 
Mientras el estómago y loa intestinos 
tetán desarreglados, no se puede espe-
rar qne todo vaya bien. Tome usted la 
^Emulsión de Angier. Es adaptada es-
pecialmente para el tratamiento de las 
afecciones del estómago y de los intes-
tinos. Ayuda á la digestión, mejora la 
nutrición, y actúa como laxativo suave 
en los intestinos, creando así sangre 
pura y carne firme. 
V A P O R C O R R E O 
E l vapor correo Monisen'vt s&U6 de 
C4diz con dirección ú este puerto y esca-
la en Nuev:i York & las tres de la tarde 
de ayer viernes. 
E L P U E R T O R I C O 
E l vapor español Pnerfo Rieo salió el 
miéreole!* ;<H de Junio de Vigo para San-
tiago de Cuba y este puerto. 
A d u a n a d @ l a I s C a l D a i a s . 
Recaudación de la Aduana de este 
puerto on el raes de 
Junio de 1905 $ l.í>15.3o9-77 
Euidomdel904 $-1.410.125^21 
P A Y R E T . — E l bioseop;© ingiós si^ne 
siendo el espectácua» utun HUkcii el ele-
gante teatro de Payrcl. 
Para esta noche se ¡inniiciu uu pro-
grama selecto y maravilloso en el que 
abunda lo fantástico y divertido. 
Empieza por la LAnlcrna Mágica, 
vista que es una ocurrencia chistosísi-
ma; el de la Frecocidad infantil que tie-
ne mucha gracia, el Drovni en el aire 
de gran espectación y L a s delicias iiií 
automovilismo, la gran novedad del di a. 
E u la segunda tanda se ©xhibiránj 
E l combate de las escuadras rusa y japo-
nesa, E l marco misterioso y L a baraja 
animada que forman un cuento de ha-
das, terminando esta tanda con vistas 
<an interesantes como Los la-daones noc-
ixirnos y ¡ Vengado! 
Lleno seguro. 
L A Ñ U T A F I N A L . — 
Entre amigas: 
—Estoy escribiendo una obra de 
teatro. 
—¿De verás? 
—Sí; y no sé si calificarla de come-
dia ó de drama. 
—¿Cómo termina? 
—Con un matrimonio. 
—Pues entonces es una tragedia. 
Diferciicía & favor... $ 19íf.234-5G 
m m m wmmw 
É fea l t e llama 
Habana, Citóa, Junio SO de 1905. 
Temperatura máxima, 31° C. 87° F . 
Hñs 9.30 a. m. 
Temperatura mínima, 23 
las 6- a. m. 
C. TI" F . & 
Si tienes en tu casa lo bueno, no la 
basques en la ajeaa. Dígalo la cerveza 
I J A T R O P I C A L , que es la me;or 
que se couo<iei 
S s c i a i M e r i s Ferso i l 
¿ExMOo a l p ó n producto que devuelva al siutemo 
norvioeo OKptodo por el trabajo ÍMÍOO é intelectual In 
v i t a l i dad que necraita para «atíBfaoer A las exigencias 
d e ^ vida? Si; tM remedio rx'.st*, y no esotro que la 
« X K O U O S I Í í E 1 'x lUííIER» < uyo i:an e«tA recomen-
fiado por ios njédicof míia entinente» A-todos aquolios 
que sufren de<iepr««i6n nerviosa, á I-JB neuras tén ica .n 
y ¿ los fatigados por exceso de tmba io . l.a verdadera 
i -Kf /UROSiNK P i v l ' X I K K ' h á l l a s e de ventaen- to-
das^aa buenas farmacias y va revestida del sello de 
lo U n i ó n de-lo» Fab.icantes.- obl i te rado por la firma 
del inventor . 
V í v a l a P r e c i o s a S a n g r a mmm h mm mm. 
S A N I O N A € l O l o G . 
Las adoratrices de la Preciosísima Sangre 
iaviiau á los lisies y ea pardcular á los archa-
CDirades de la guardia de honor de la Preciosa 
Sau^reála fiesta Gloriosa en su Capilla-el 
lunes 3 ne Julio á los 7>i de la mañana. 
La santa misa 1» celebrará el liimo. y IJmo. 
Sr. Obispo. , , , , 0 A las i -> de la tarde Bendición dei S. bmo. 
Sacramento 8ern:6n y ejercicios en Honor d© 
la PnétoMtSangre. 
NO CA.: Todtw los días del mss de Julio con -
saarrado á hoarar á la Preciosa San^fe de N. 
señor Jesucristo, habrá ejercicios en honor á 
la Preciosa Sangre y Bendición del S. Smo. 
Sacramento A las 4^ de la tarde. 
9304 Sm-1 lt-1 
ir con una fa-
inera ó criada de 
i su obligación y 
rman San Nico-
4-30 
Una peninsular desea 
milla á Nueva York; do coc 
mano. SÍ.be desempeñar bie 
tiene quien la garantice. Inf( 
lás 55. 9253 
He soliuitaaimi pasante de euseilanza 
elemental para el Colegio el "Sngr.-\do üora-
rónde Jesds." Ha do ser-exacta en las horas 
de ciase y el cumplimiento de su debtsr. Con-
cordia r>, entre Aguila y Amistad. 
2̂33 4-30 
U n a Joven de color desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
congas niños y sabe cumplir conB« obligación. 
Tiena quien la recomiende. Informes Habana 
n. m 9042 4-30 
Una joven peninsular 
desea colooarse de criada de mano; sabe su 
oblijación y tiene pulen responda^por ella: in-
forsoan Oficios 1S, altos. 9259 4-30 
S<* solicita miH cocinera 
'ta faimlia que strra para el asco do la 
uerma en la m.smu, Obispo 23 altos, & 
yrns del dia. 9303 &-1 
para co: 
casa y d 
todis h< 
A los propietarios y hacendados y 
personas de negocios, ss ofrece un joven acti 
vi> con buenas garantías y práctica pi ra ges-
tionar los asuntos que se le encomienden. Di-
risrirse por escrito4 N. R. Hedacctónde este 
Diario. 9'J84 H 
Se vSolieita nua sef íorade mediana 
edad para criada de mano, se desea que en-
tienda algo de costura, en la misma se solicita 
un cocinero, Campanario 23. 
9271 441 
CECNICA RUJf f lOSA 
Bou K M J A . — Rea parece esta noche, 
en la escciia del Nacional la Compañía 
Italiana con la preciosa Bohemia de 
Fnccioi. 
He aquí el reparto de papeles: 
Rodolfo, Gino Vannutelli. 
Marcelo, Alberto Rossi. 
Schauuard, Pericle Palombi. 
Benoit, Píidroui di Casa, Augusto 
Angel i ni. 
AlcindorO) Consigliere diStato, Luig-
gi Poggi. 
Miuií, Aunita Fontana. 
JIusset ta, Cleopatra V i d ni. 
Parpignol. Guido MUSÜÍ . 
Sargonte, Ernesto Ra^gi. 
Los precios son los mismos do la an-
terior temporada. 
Mañana, dos íunciones/ 
•La primera con la opereta San Toy, 
á"la una y media de ia tarde, y la se-
gunda, por la noche, con la linda Geis-< 
ha qne sirvió para presentación en la 
Habana do las simpáticas huestes de 
Scognamiglio. 
Hay ya muchos palcos pedidos paca 
la matinéc. 
Ü F É L I D A . — 
A l sentir tií pasión, coa! me laplntas, 
y otras al recordar, originales, 
descubren mis estudios eepeeiales 
que todas las mujeres son distintas 
jy todas las mujeres son igunleg! 
Manuel S. Pichardo. 
AuiifíU.—Buen programa es el com-
binado por la popular empresa de Al -
bisu pura la función de esta noebe. 
A primera hora va la zarzuela E l 
Organista de Mástvles, estreuada ano-
che. 
L a segunda tanda se llena con Lola 
Montes, obra donde se lúcela gentilísi-
ma Carmen Fernández, la tiple más 
aplaudida de Albisu. 
A las diez: L a banda de trompetas, -por 
Amada Morales. 
Mañana, gran matinée. 
V O Z DEL CIELO. 
Angeles y serafines 
cantan desde aquí á Moskoff: 
—"Para relojes, Ituskoff; 
para relojes, Longine. 
Fuertes unos, otros fino», 
ponen al Tiempo en un brete, 
y en Aíuralla, 37, 
los venden Cuervo y Sobrinos. 
E N L A S O O I K D A D D E L V E D A D O . — 
Mafinua tendrá lugar en el simpático 
chalet del Vedado, la matrnée organiza-
da por el grupo do jóvenes que preside 
el Dr. Juan de Dios Fernández. 
Las invitaciones expedidas para la 
matinée del pasado día 18, y que se sus-
pendió por el duelo nacional, sou váli-
das para mañana. 
Promete estar animadísima. 
B O C E T O . — 
La náyade sagrada de la fuente 
entre gemidos y sollozcs^ canta 
una historia de trágicos amores, 
bajo las ondas de zafir y plata. 
Es una noche del risuefio estío; 
noche feliz, serena y perfumada,, 
como el redondo seno de una, virgen 
brilla la luna blanca. 
E n medio del jardín esplendoroso, 
sobre la fresca alfombra de esmeralda, 
un hombre yace atravesado el pecho 
por fieras estocadas- . 
Vóse á sus piC'S un bandolín qnebrado; 
las estrellas de luz su rostro bañan, 
y las flores, movidas por el céfiro, 
besan su frente píilida. 
Todo es misterio y pa?.; sólo resuena 
en el silencio de la noche plácida 
una doliente voz de arpa <le oro 
que se deshace eu lágrimas. 
Es la náyade triste de la fuente 
que, entre gemidos y sollozos, canta 
una historia do trágiros amores, 
bajo las ondas de zafir y plata. 
Manuel Reina* 
I D E A L . — B e l l o títnlo de un bello 
vals. 
Vals del país, para piano, compues-
to por la señora Elena K de Hierro y 
del que hemos tenido el gusto de reci-
bir un ejemplar. 
Puede adquirirse el vals Ideal en la 
morada de su autora, Ncptnno 196, y 
en ¡os principales almacenes de música 
de esta ciudadi 
Precio; ciucucuU «eutuvo*. 
C E OEKECIS un joven español^ práctico en el 
^país, para criado de mano, es práctico en el 
oficio, tiene quien responda-por. 61 y se dedica 
también comercio de aprendiz bien para el 
campo o pa*a la ciudad, dirigirse Calzada 80, 
esquina á B, Vedado ó Monserrate 75 infor-
man. 92G7 4-1 
S E S O L I C I T A 
• na criada peninsular rteien llegada, en In-
dustria 127, que tenga referencias. 
9264 4-1 
Una criandera peuinsniar con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche en-
tero. Tiene quien la garantice. Informes Con-
snUJo 126. 9243 4-3» 
l't/i iuera peulnsular desea cocina 
buena. Sabe su obligación, no duerme en el 
trabajo. Ni gana menos de Scentenene!». Tie-
ne garantía, Cuba 81 accesoria. Café Honra-
dea. 9239 4-38 
Se solicita nna buena criada blanca 
de 18 a 20 años, qne sepa cumplir con BU obli-
gación y esté acostnmorada a serrir, es para 
corta familia, Sueldocentenes y ropa lim-
pia. Compostela 71, aitoa. 
9250 4-30 
Una penitisular que tiene un niño de 
6 uños, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora 6 para cocinar á una corta^ fami-
lia. Sab-' cumplir con su debor y tiene qu'en 
la recomiende. luforman Flores 23. 
9170 4-̂ 9 
José Peij a Romero, desea saber el 
paradero de su tio José Romero Grandal. que 
según noticias reside en esta capital. Dirijirse 
para dar informes de él á Marianao, calle 
-Realnéaa. 17» 9181 4-29 
Una señora peninsular aclimatada al 
pais^desea colocarse de manejadora. E s muy 
cariñosa con los niños y tiene quien responda, 
por ella. Informan Egido 73. 
9192 4-29 
Se solicita una criada de mediana 
edad, para la limpieza de habitaciones y coci-
nar, para un matrimonio, que duerma en eb 
acomodo, que traiga relerencias, se dará buen 
sueldo. Infonnea .Dragones 44, altos. 
9149 4-29 
S E S O L I C I T A N 
aprendices de sasire. adelantados, pagándoles 
buenos sueldos, con casa y manutención. Oft-
cios, entrada por Obrapía. 9244 4-30 
D E S E A C O E O C A B S E 
ma señora de mediana edad de cocinera 6 
Informan Villegas 101. 
4-30 
criada de mano 
9242 
DIA 1" DK J U L I O Dfi 1905. 
E^te asas erntá coasa^rado al Sacratí-
simo Cor; z'm cío Jéftás. 
E l Circular está en la Merced. 
Santos Aruím, pí ' l Tcohaklo, con-
feaor; Castro y Scound.uw, luártireri; San-
ta Leonor, mftrtir. 
San Teobaido, CUMIV->r. El año 1017 
nació Teoba!do, háfo dki les condes de 
Chanipagne, eclucán i > ir un modo bri-
llante, setíún lo exijiín \\x WAnii'Aa de Sil 
casa. Desde niño pareció nrunorado de 
la soledad y visitó con freciwttcfa á uu 
piadoso solitario qnr ;n-t'uyó en la 
vida conternplKtiva. íué que su 
padre le ofreciera honores y triunfos en 
el mundo; partió secretaineu.te á San .I4e-
migio de Keínis, en compañía de un 
aniisro suyo, llamado Guaitcro. Así que 
llegaron, ofrecieron sus trajes íl un men-
digo y recibieron sus miserables íiarai>os 
dirigióndose íl pie hacia Aiemania. Ha-
biéndoles parecido un lu^ar muy á pro-
pósito parasua oraciones el bosque de 
Pitingenren Suavia, ;•!•$•••; <n-cVron al-
gún tiempo allí, pero taü Wi to -.ido des-
cubiertos, «e fueron en •. ,í i¡uición á 
Santiago de Oalicia. 
Al regresar fi Atemauiu, se dirigieron 
íl Roma, y después de haber visitado 
aquellos san toa lugares, se establecieron 
defin itivamente en un e»pan toso desier-
to, llamado iSantiago, situado cerca de 
Vicensa. A loe.dos años murió Gualte-
ro; y entonces nuoptro santo, tluplicó sus 
penitencias y oraciones de un modo mi-» 
iagroso. 
Toda Europa tuvo noticia do la sabli-
me sautidad de TeobaldOv 
ín.día 15 de Julio del año 1066 descan-
só santamente en el Señor. El Î apa 
Alejandro I I I , le canonizó solemne-
mente. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Mimectdamnes. —En la Catedral y en 
la mayor parte de los templos. 
Corte do María,—Dia 2?.—Corresponde 
viaitar á la Reina de todos los Santos 
y Madre del Amor Hermoso en San 
Felipe^ 
Una s e ñ o r a pen insu lar desea cobrar-
se de cocinera é la española en almacén ó casa 
particular, tiene buena sar.ón y quien Ja reoor 
miemle. Teniente Eey 47 dan razón. 
9262 M j 
l>es peninsulares desean colocarse 
una de cocinera y, la otra de criada de mano", 
ambas saben cumplir con su obligación y tie-
nen quien las garantice. Informan en Angeles 
nüm. 43. 926 1 4-1 
Unaeriandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sta colocarse 4 loche entera, tiene Quien la 
garantice. lofqrman Sau Lázaro 321 café. 
9270; < 4-1 
Se solicita 
una cocinera qne ayude á los quehaceres de 'a 
casa; ha-de donnir en la colocación y traer 
referencias. Sueldo 15 pesos. Salud 4̂ . 
9311 4-1 
Uuajoveu peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó ]vara ia limpieza de ha-
bitaciones; sabe coserá mano y ¿ máquina y 
tiene quien responda por eilal Informan en 
Amargura 96, altos. 9241 4-30 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su oblisración 
y tienen quien reeponda por ellas, informes 
Carmen 66. im la misma se coloca una crian-
dera. 9223 4v» 
Criada de mano 
Se solicitaqoe sea blanca y con bcenas refe-
rencias y ee da huea sueldo en Amistad 66, en-
tre Neptuno y San Miguel. 9255 MM 
Desea eoiotarse un buen cocinero 
es aseado y prefiere establecimiento ó casa 
particular. Pueden dirigirse á todas horas en 
Estrella 20. 9313 4-1 
S C SOLÍCITA 
un buen cocinero. Si no sabe cocinar y no tie-
ne buenas referencias, que no se presente. 
Domínguez 7 A, Cerro. De 11 á 1 y de 6 á 8. 
93C6 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa bien los quehace-
res de lacasa y que entienda de cocina. Se exi-
ge referencias. J . esquina 11, Vedado. 
9301 4-1 
A p r e n d i z d e s a s t r e 
En Bernaza nüm. U, accesoria, 
un aprendiz de sastre. 9290 
Se ¡solicita un criado de mano 
que sepa su obligación, tenga buenas referen-
ciaay sepa loer y escribir, tíüoldo tres lubes. 
si no reúne esas condiciones que no ae proyec-
te. Compoitela>a7r 9t&& . 8-1.,. 
Una seftora francesa de toda inoratf-
dad y JCOU muy buenas rocomendacioues desea 
colocarse en una ca^a particular para dar lec-
ciones da Iranqés á niño» que ñapasen de diea 
años ó para acompañar á iiaa íamiiia. Recibe 
aviso en Aguila lití, do J á 4 de la tarde. 
92Sd 4-1 
mmm. wmmn raoiD 
En este hermoso templo se celebrará el pró-
ximo domingo. 2 de Julio, .1 iaa 9% de la ma-
ñana, solemne fiesta al Sacratísimo Corazón 
de Jeafis, optando el sermón p. carpo del K. 
P. (lueruraga (S. J.) Se suplica a UM fieles la 
asiatenoia. 9277 t3-«0 ml-1 
ti 
SAN N I C O L á S DE B A R 
E l próximo domingo 2 do Julio, á las ocho y 
media de la mañana, tendrá efecto la fiesta al 
Sagrado Corazón de Jesús, con orquesta y ser-
món por el Kvdo, P. Rufino Remondegui de 
]a Compañía-de Jesús. Se cantará el Ave Ma • 
Ha de Querta, terminando con procesión, des-
pués de la misa y visita de altares. 
He suplica la asiutencia .1 dichos actos. 
1 Tabana •J.; de Junio de 1905.—El Párroco. 
9198 i. 4-29 
E l domingo próximo, dfa 2 de Julio, se celo -
brará la fiesta del Corpus Christi, con misa so -i 
lomne á las nueve de la mañana, en la que oñ-t 
ciará el K. 1*. Caaimiro Zubrá y estará el ser-̂  
món á carieo del M. R. P. Presidente del Con-
vento de San Francboo de esta ciudad, Fray 
Justo Trecá, con procesión á las.cinco y media 
de la tarde por el Interior del templo. 
9171 3-29 
1 S A N F E L I P E 
T I l l D L O 
al S a p ú o Corazói! de M i 
Los dias 30 Junio 1 y i2 de Julio. 
A las 7% de la mañana se expondrá su D. 
y á continaaoión las preces del Triduo. 
A las 8, misa cantada y reserva. 
Sábado á las.? de la coche Roíario y Salve. 
Domingo 2 de Julio. 
A las 1%: Comunión general. 
A las S^: Exposición de su D. M. y misa so-
lemne con orqneHta, ocupando la sagrada cá-
tedra el R. P. Constancio, C. D. 
Por la^nocbe, á lasG^j', rosario, ejercicio de 
la Guardia de Honor, cánticos y sermón, con-
cluyendo con la procesión üol Santísimo. 
Los asociados y los que de nuevo se inscri-
ban ganan indulgencia plenarla confesando y 
comulgaudo. 
L . V . D . M . 
916? 4̂ 29 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A B K A 
EFERVESCEíiTE 
NO D E B E 
FALTAR EN CASA 
Maraon, Jaquecas, \ 
Ineonveniencias del \ 
calor. - - - - - -
Trastornos digestivos 
30 aftos de éxito cada 
vez más creciente 
fiHTiBlüOSA 
REFRESMKTE 
KÜ loJa» !ÍS f »r»iciai 
DROGUERÍA 
S A R R A 
TU. Kfj y 
g I atí SDM< IT A UAA DE COLOÍi U 
11 Eüi AMISTAD 40 
_9289. i-1 ^ m 
Una Joven peninsular 
que sábelas costumbres del puis, desea colo-
carse de criada de mano 6 manejadora; sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
rantice, lulo rman San Miguel 51, casa parti-
cular, n a 4-i 
Una peninsular desea colocarse <lc 
manejadora ó.criada.de mano ó cualquier otro 
trabajo. Sabe algo de cocina y tiene quien la 
garantice. Informan General (̂ asas n. 5. 
9366 4-1 
Matrimonio se círc<.e; ella buena co-
cinera y él de .criado de manos ó portero, jun-
tos ó sepuradoa; no tienen inconveniente en ir 
al campo y él es algo instruido; tiene buenos 
iniormes. Dirigirse á la íouda Da Perla frente 
á la-Machma^ 8310 4-1 
Una joven blanca desea colocarse d« 
manejadora 6 criada de mano ;̂ es cariñosa 
con lod niños, sabe cumpiir con su obligación 
y tiene quiun la garantice: sueldo dos ven te-
nes y ropa limpia. Informan Habana n. 59. 
• 4-1 
Uutihi Joven pej>iiisiiiar de^ea. coloetur» 
se de manejadora ó criada de mano. Es cari-
fiosi» con loa uiütts y sabe cuuipiir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Morrón. 24. 9314 4-1 
Sc-solioita para lavar en lu casa á corta fa-
müi».. Intomum San Ignacio U, el portero. 
92ñS 4-1 
Una buena cocinera peninsular «Ir sea 
colocarse en casa particular 6 estableoiento. 
Stbe cumplir con sa OUIÍKtoiÓ!> y tiene quien 
la garantice. Informan Industria 109. 
9"TS 4-1 
i - - NO A B A N D O N E - - « 
£ S U S O C U P A C I O N E S j 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender á su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
J Durante el verano tome tô as las ma- B 
fianes una cucharada de B 
i MAGNESIA SABRÁ : 
J REFRESCANTE Y EFERVESCENTE J 
a y conservará el estómago en buen es.. B 
B tado, sin impedirle para nada. 
¡¡ DROGUERÍA SARRA En todas las • 
B Te. En y CoiBjiortdu HÜÍMM Farmacias. , 
• • a B B a a a a a a a • « • • • • • • • • • • 
U n asiát ico buen cocinero desea , co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su deber y tiene quien lo ga-
rantice. Informan Escobar 75, fonda de chino. 
»378 4-1 
8Se d^ea colocar 
nns señora de mediana edad, para manejado-
ra, parad Vedado. Informan Sol 97. 
9¿99 4-1 
Al comercio y sociedades 
joven de 20 años, español, pretende cobrador, 
por tanto por p.g ó sueldo segdn condiciones 
con garantías suficientes. 9312 4-1 
S E S O L I C I T A ~" 
un asiático buen cocinero en la calle de 
Lázaro número 205. 9309 4-1 • 
San 
S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular, con buenas referen-
cias. Prado 29, altos. 9272 tl^O ñ-1 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero peninsular en caías particulares y 
toda clase de establecimientos, cocina á la 
francesa, española y criolla. Tiene buenas re-
ferencias. Informes Agaiar 80, puerto de fru-
taa. 9245 4-30 
B A K B E U O S 
En el salón "La Infanta," calle de San Igna-
cio 73, frente & la Plaza Vieja, hacen falta das 
buenos dependientes. 9240 4450 
8e solicita un muchacho 
blanco ó de color, de 1 í ft 1S aña-», para ayndar 
en el s . icio de criado. Debe traer referen-
cias. Galiano 53, alcos. Ütái? 4-SO • 
Se sol ic i ta una cocinera que sepa - i ; 
obtígación y qne sea formal, para un matri-
monio, buen trato y buen sueldo. Bomerueioe 
nómero 11. 9226 4-30 
U n a joven peninsular desea coloear-
de criada demano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con siL obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Bieraa ga 51, altee. 9229 4-30 
U n a i>eninsular desea colocarrte 
de cocinera; cocina á la española y á la crio-
lla. Informa el portero del Teatro Tacón, 
por San José. 9237 4-30 
Una criandera peninsular de un me» 
de parida, con bnena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
recomiende. Informes Bela«coaiu núm. 22¿¿. 
9201 -̂29 
SK S O L I C I T A 
una Sra> 6 señorita bien educada y de morali-
dad para hacer compañía á una Sfa. joven. 
D2be estar dispuesta k un viaje á los B. Ü. y sí 
habla el ingi&ves mejor. Si uu tiene buenas 
recomendaciones que acrediten BU buena con* 
duela qne no se presente. Dirijirse por correo 
al apartado 576, manifestando edad y las refe-
rencias que pueda dar. 9203 8-29 
U n a joven pen insu lar desea ro locar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obi igacrón v tiene quien larccojiaiende. In-
forman ZutueíV. VJfí& 4-29 
Un buen cocinero repostero y paste-
lero peninsBlardceea colocarse , en casa par-
ticular o estableciraiento, cocina a la francesa 
y española y ea cnmplidcs en sn deber, tierie 
oi¡icn lo garantice. Informan caló del Prado, 
Amistad 130. 9134 4-29 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora; sabe su 
cbligación y tiene quien responda por su con-
ducía. Para más informes Marina 1S. 
9061 4-28 
Desea colocarse una.joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora en oaaa de 
poca familia: tiene quien la recomiende. In-
forman Concordia 126, á todas horas. 
9070 4-23 
Una joven peninsular (U» <M ccrloearse 
de criada de manos. Es eomplidor» de su de-
ber y tiene buenas recomendaciones. Infor-
man Aguila 116, segundo piso. 
9J0S 4-2S 
Desea colocarse <le criada de mano 
una señora y una joven, ambas peninsulares. 
Tienen referencias. Muralla número 22, altos. 
9140 4-28 
NO D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
I N A L T E R A B L E 
MAGÜES REFRESCO 
OEUCIOSO 
Parít unaíumii ia^iue embarque para 
el extrangero, se ofrece una joven de color, 
para el servicio de criada de mano 6 maneja-
dora; es-formal y tiene bnenas recomeadacio-
nes. Informan Villegas 75. 
9:52 4-29 
U n a criandci-a peninsular tic uu mCs 
de parida, consn niño que se puede ver y con 
baenn y abnndant^ k-che, desea colocarse á le-
che entera. Tiene quien ta garantice. Informan 
Monte S07. 9175 4̂ -29 
Una cucharada todas las mañanas 
reguiarltael cuerpo y evita los ma-
reos, Indlgeationes, jaquecas, etc., 
propias del verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á 
TMRUU !.fji j r«inF«J*U. UalHoa Fxmaciu 
Una joven peninsular de^ea colocarse 
de criada de manos ó manejadora.-Ba cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Cárcel 
n. 3. 9137 4-28 
C A I t R K R O 
Desea colocarse uno para manejar un carro 
de una 6 dos mnlas. Sabe desempeñar bien el 
oficia y tiene quien !o garantice, informan F i -
guras y Escobar, bodega. 9125. 4-28 
Desea colocarse 
un-joven peninsular de dependiente ó cobra-
dor, mor.o de asco para oñeinas ó portero. 
Tiene personas qne le gorauticen. Informan 
Aguiar 75, librería. 9251 4-30 
S O L I C I T A 
una criada de color que sea fina, en Prado 46 
altos. 9253 4-30 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumpiir con au obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Cienfuegos 15, altos. 9236 4-30 
Desea colocarse una baena í-ocinera 
peninsular,- es aseada y sabe cumplir con t>u 
deber, siendo poco sueldo no traba;«. Ihfór-
man O-Reilly 55, almcccu de Víveres. 
9216 4-38 
Una joven peninsuiar de buena edu-
ección y excelente moralidad, desea colocarse 
de pasante de algOn colegio ó en casa particu-
lar paraeducar niñas, por tener bastante prác-
tica en la enseñanza, sueldo convencional. 
También se colooa para servir y acompañar á 
juia-seBora sola. lafortnan callejón del Suspi-
Tn{M. 9221 4-30 
Tenedor de libros práctico 
se ofrece para, ciudad ó camoo; buenos infor-
mes. Dirigirse ü ü. E . Inquisidor 29, teléf. 3007 
0169 4-29 
8H S O I i l C l T A 
una criada de mano que entienda el servicio 
fino de una casa, que no sea recien llegada. Es 
para un matrimonio: casa pequeña y poco tra-
bajo. San Miguel 48. í/lto 4 2<J 
[LOPROTEJENi VD.j 
L A L E Y 
' Y LAS 
n m m C h w í r e s 
La Ley proteje la Warca de las 
legítiiris Pildoras Cbagres por 
SARKA y ca;tiga á las faUificado-
res. Las PILDORAS CHA-
GRES protejon á Vd. y le curan 
ô  •prUndismo y toda ciase de 
calenturas. 
DfiOCUERIÁ SARRA'. HABANA 
So necesita una cri»uia <lc mano 
y una cocinera que sopa su obligación y_que 
traigan roíerenoias, sueldo $10 plata española 
Compoatela 77. 9211 4-30 
Se solicita una criada 
para una señora sola, ha de cocinar y limpiar 
la casa, sueldo diez pesos plata, San Nicolás 
núm 219, 9215 4-30 
A L I V I A E N S E G U I D A 
MARCA REGISTRADA 
- v s -
OPRESION 
ENFISfMA - • 
PULMONAR - -
CURA SI SE TltNE COHSTANCtfl 
DROGUERÍA SARRA De venta <M las 
HABANA COBA rAfi.illUS 
( Vía wtif»tr« ti «e (Ji-fwnta f) aaim-
GRITtSi d« ?raiMl« IJIW »slí t*in fleminso 
l einu» de U\ iurios í« «sU' 
Desea colocarse, una buena cocí aera 
española, en establecimiento ó casa ipnrticniar 
sabe cumplir cen su obligación, sabede repoa-
teríai darán informes en Amistad 136, bajos lü 
9217 4-80 
Una joven peninsular desea colocarse 
de cocinera ófinanejadora, sabe cumplir con 
su obligación v tiene quien la recomiende. In-
forman Obrapia 5̂ alto:'. 9218 4-80 
Criadas de manos 
práeticas y con garantía de su honradez, tan 90I0 las sirTe "La Central Modelo" en Sol n. 7, 
teléfono 3K8; Facilito trabaiudores para el 
campo y tramito calida de triscoruia. 
9023 4-29 
C O C i N K U A . 
En casa deeorta familia ó establecimiento, 
desea colocarse una cocinera en general. In-
formarán Manrique 178. 
9159 4-29 
J S o & o X i o i t aa 
un vaquero para auxiliar de una vaciucría en 
esta provincia, sueldo f 15 y mantenido, Cdm-
postela 113, entre .Sol y Muralla. 
926^ 4-29 
Cocinera, se solicita una buena y 
aseada, prefiriéndose peninsular, sueldo |20 
plata, San Rafael 15, Las Tullerías, si no tiene 
recomendaciones que no se presente. 
9151 6-29 
I>esen colocarse mía joven formal 
de criada de mano, tiene quien la recomiende 
hade dormir en su casa, informan Estrella 
nóm. 105. 9163 4-29 
Un tenedor de libros qne tiene varias 
horas desocápadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paria, Obispo 
80, tienda de ropaa. g Oc 
Un asiático buen cocinero repostero 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Informan Escobar 
núm. 104. 9197 4-29 
C E DESEA una manejadora de mediana edad 
^del país, para el Vedado, sueldo 2 centenes 
y ropa limpia y que traiga recomendacióa. 
También una niña de 12 años para ayudar á 
los quehaceres da la cas^j sueloo un centén y 
Informan Virtudes 11L ropa limpia 
9205 4-29 
U N C O C I N E R O Y Ü N A C R I A D A 
f enicsular se solicitan en Mercaderes 2, altos nformarán de un» a cuatro de la tarde. 
9209 4.29 
Una buena cocinera peninsular de-
lea colocarse ea casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir coa su obligación, y 
tiene quien la garantice. Informan Amargu-
ra 87. 9141 4.28 
S E S O L I C I T A 
unacriadade mano, que entienda de cocina, 
para un matrimonio. Sin referencias no se 
presente. Obrapia 83, altos. 9172 4-20 
Se desea saber el paradero de 1>. J o -
sé Castañeda que ejerce el oficio de cigarrero 
ó tabaquero, ea asturiano y lleva en el pais 28 
anua. Dirijirse & Muralla 42, altos del café La 
Victoria. 9177 4-29 
SK SOLÍCITA 
una cocinera para un matrimonio, se le darán 
(8 plata y un cuarto, ha dt traer referencias. 
Dtesea colocarse 
un criado peninsular acostumbrado á servir y 
práctico en servir la mesa; tiene bne ñas reco-
mendaciones, luformau calle 9 y.2, bodega, y 
Animas o..3. 9182 4-29 
San Miguel 54. 9191 i-28 
ün buen cocinero y repostero de co-
lor, desea colocaríie en casa particular ó esta-
blecimiento; sabe el oficio con perfección y 
tiene buenas recomendacionci. Inionues Ger-
vasio 2, bodega. 9174. 4-29 
Una señorita que noses á la perfec-
ción el inglés y el español y además escribe ea 
máquina, solicita una- coiocacióu on oficina ó 
casa de comorcio. Dirigirse por escrito á Je-
sús del Monte 89. filS'á 8-29 
•Se solicita una cocinera 
para:corta familia en Compostela 143, altos. 
912t> 4-28 
Desea colocarse un a señora 
para criada de mano y costnrera. Sabe cortar. 
Darán razón San Láraro y San PranciEco, al-
tos del cafó. 9124 4.-28-
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca, que sea aseada, en 
Habana ?05, altos. 9126 4-28 
B A R C E L O N A . N..8 
se solieita una criada de mano sin pretcnsio-
nes y con referencias. 9063 4-28 
S O L I C I T O U1H C O C H E R O 
diestro, con buenas referencias. Tiene que ser 
joven. Prado nómero 100 de 1 ¿3 . 
9069 4-2S 
Una criandera peninsular de I? meses 
de parida, con buena y abnndante leche, desea 
colocarse á leche eutera. Tiene quien la ga-
rantice. InformeB Animas 68, bodega y Prado 
nüm. 60. 9193 . 4-29 
Se solicita un < 
mano que sepa bien 
bajador y qne traig 
cionoe. Sueldo 515 
Monte 51, altos. 
•amavera y criado «le 
su oficio, muy aseado, tra-
t mny buenas recomenda-
pltvta v la ved o de- ropa. 
9150 4-2Í) 
Una cocinera.peni nsular desea colo-
carse y una criada de mano: las dos saben 
cumplir con sn obligación y tienen recomen-
daciones. Informan Concordia níitcero 1, le-
chería. 9206 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos, blanca, en Aguila 162, 
altos, que lleve referencias. 9164 4-29 
Una señora de edad mediana, de bue-
na conducta, peninsular, de constitución salu-
dable y aseada, desea una casa formal donde 
cocinar: es práctica eu el ramo. No tiene in-
conveniente en salir fnera de la Isla ó al cam-
po. Razón á todas horas Moralla 89. 
9199 4-29 
S E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A 
para limpiar una habitación y manejar un ni-
no. Trocadera97: 9067 4-JÜ 
Una joven peninsular desracolocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tlo-
ne quien ia recomiende. Informes Gloria 2Í7. 
9110" 4-28 
Oesea colocarse un joven peninsuiar 
para criado de mano; sabe cumplh- con su obli-
Cgación y tiese recomendaciones no tiene in-
co/. vertiente-en ir ni campo. Informan La Pri-
mera de Aguiar, vidriera de tabacos, esquina a 
Obispo^ todas horas. 9123 4-28 
Se solicita una fina «riada do mano, si 
sabe coser bienee paga buen sueldo. Prado 52, 
aitos ímpondr'i u de 10 a 4. 
9 m ; 4-̂ 8 
A L COMFKCIO se ofrece un hombre prfiotico 
en el ramo de \iverod. también se coloca de 
t-ereno, portero, cabatlericero ó cosa análoga. 
Kh la misma s e ofrece un criado de mano, am-
bos tienen personas qúe los garanticen. Infór-
rnan plaza-d«l Vapor 68, puesto de pan por 
Aguila. 9116 4-28 
Se solicita .un-joven blanco, que no 
tenga menori de 18-afios, para la limpieza de la 
casa. Se exi^ewreferencias. Sueldo un centén 
a! mes. Dirigirse ó Máximo Gómez 62, Guaua-
bacoa.. 9117 4-28 
Oesea colocarse una criandera penin-
Enlu r aclimatada en el pab, con buena abun-
dante leche, de mes y medio de parida, con 
personas que respondan por su conducta. En 
la misma una criada de. mano. Informan Fac-
toría 17; á todas horas. 9103 4-28 
Uua joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Cárcel n. 9. 9065 4-23 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano, es cariño* 
Ba-con los niñot; y sabe cumplir con su deber. 
Is'o sale á la calle, tiene quien la recomiende. 
Informan San Lázaro 231. 
9076 4-28 
T b P E N D I E N T E D E F A R M A C I A 
Se solicita uno con buenas recomendacio-
nes. Informarán en M o n t é i s . 
9077 4-28 
Se necesita un ni;ícanóg:rafo que ten-
ga su máquina propia. Bspreciso alguna prác-
tica comercial, prefiriendo qne-sepa algo de 
inglés. Diríjase en su propia letra, manifen-
tando experiencia que bu tenido y el sueldo 
que pretende 4 J. D. x 2 Diario de la Marina. 
9195 4-29, 
Un matrimonio peniiisul«r que tiene 
un despacho de leche def4)-i con su caballo, 2 
vacas y 60 gallinas, desea una fhica á partido 
que tenga vacas do lecho ó donde la vénden la 
leche y Te arrienden como 3¿ caballería de tie-
rra. Informan Calzada del Monte 265. 
9157 4-29 
i S o s o l l o i t : a . 
un joven pard sirviente de manos, que tenga 
quien le recomiende. Manrique 124. 
9182 4-29 
Se solicita una criada de mano 
blanca ó de color, que friegue bucles y que 
traiga referencias, LJelatcoain 123, altos. 
bl47 4-29 
Unica agrencia. La primera do A ^ n i a r 
de J . Alonso y VIHaverde, puode ofteeer al 
comercio y al público en general, toda clase 
de dependientes de todos jirosy asi como toda 
clase de servicio doméstico, cuadrillas de tra» 
bajadores y las mejores crianderas, O-Reillv 
38, Teléfono 4a0. 9144 13-29 Jn 
EOS BUEN S m B f l 
Si son personas activas é inteligentes se ad-
miten AGENTES en 
E L P O R V E N I R 
Habana 85 altos. 9146 8-29 
Casa de Sirvientes 
Unica y primera en Cuba que sirve personal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Teléfono 
8128, en Sol 7, en La Central Modelo. Se trami-
tan salidas de Triseornia y facilito bracero» 
para el campo. 9022 4- 28 
C R I A D O D E MANO 
Se ofrece uno formal y trabajador con bne -
nns relorencias. También se coloca de porte-
ro y va de temporada al campo. En Teniente 
Rey y Aguacate, bodega, informaran. 
9099 4-28 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera de dos meses de parida, con 
EU niño que se puede ver, á leche entera, qne 
la tiene bnena y abundante, y la otra de cria-
da ó manejadora. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Monte 157. 
9138 4-̂ 8 
A B O G A D O Y P R O t l R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarias, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San Jos? 80. 9075 4-28 
Una bnena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con sn obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Compostela 60. 
9062 4-28 
Una americana que tiene bnena edu-
cación, qne habla español, francés alemán i 
inglés, quisiera acompañar & una familia ó se-
ñora para Nueva York ó Eurooa como intér-
pret*. Dirigirse por escrito á F. G, á este Dia-
rio. 9096 «-88 
v cafetero en casa particular. 
ba 23. 9082, 
Informan Cu-
1-28 
lutercsaute al Comercio.—Antonio 
Almansa y Almansa coc residencia fija en el 
Comagüey solicita Agenoiasy Comisiones, ga-
roctizaudolr-ü u sítistacción con toda clase de 
garantios. Dirección: Antonio Almansa, Ca-
niagüey. 0093 26-28 jn 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niñosy sabe cumplir con su obligación 
tiene qnienla recomiende, informan Neptuao 
ni 202. 1Í096 4-28 
S e B o l l c l t n 
una criada de mano con 
Reina 74. 9113 
buena referencia 
4-28 en 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para unacorti familia, qne 
sepa coser algo, que traiga referencias y que 
sea aseada. Animas 84 B, altos. 
91MJ 4-28 
Una buena criandera peninsular acl i-
matada en el país sin niño ni marido, de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche cutera, tiene quien 
la garantice. Informes Villegas 34 altos. 
9068 4-28 
Se solicita un cr iado de mano que h a -
ya seivido algún tiempo en casa'conocida, se-
pa su obligación y tenga buen carácter. Ha do 
tener muy buenas recomendaciones de lo con-
trario que no se preí»en te. Sueldo lüf placa y 
ropa limpia San Miguel 94. 
9064 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de nrnno que sepa su obligación, 
blanco ó de color de 20 á 40 años, calzada del 
Monte 503, altos. 9112 4-28 
Una joven peninsular, de veinte años 
de edad, desea colocarse de criada de manos 6 
manejadora. Sabe cumplir con su deber y tie-
ne quien la garantice. Informan Vives 165. 
9098 4-28 
A IOÍS dueños Barbería. 
Se ofrece un operario pera regentear una 
barbería, aunque sea en .elcampo. Tiene ga-
rantías, informan en O'fijeilly 48. 
9064 4-28 
S E S O L I C 1 T V 
una manejadora de mediana edad blanca 6 
parda. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. Calle 
A. n. 10, Vedado. 9071 4-28 
Una Sra. peninsular desea 
de costurera y para limpiar ana ó 
clones, cose a mano y a máquina y 
Informan A-mistadlS. 9066 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niñosy sabe cumplir con su do -
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Corrales 60, tren de lavado. 8961 2-28 
S O L I C I T O Ü N C O R R E S P O N S A L 
que sea entendido en el comercio, y que haya 
estado en otras casas conocidas de esta plaza 
con esperienc.a de algunos años en el ramo de 
víveres. Dirigirse-por correo á Mercaderes 13 
6 al apartado de correos núm. 146. 
6-27 
S E S O L I C I T A 
na criado peninsular d« mediana edad, 
tenga baeuot udanMk Cerro 796. 
que 
baca 8-25 
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N O V E L A S C O R T A S . 
(Concluye.) 
De un bolsillo interior de sn chaleco 
el jóven sac* un p.tQueio tínÍMmu. 
—Gracias . La joven de qne se trata 
no sufre menos que usted; ella le quie-
TVf pero sn tainiha es demasiado rica ó 
de condición muy elevada, y !h fortuna 
de usted, su papel en la vuia no corres-
ponden á las ambiciones de los padres; 
sn llegada altera todas sus combinación 
ues. También ello.s debrii suli ir , por-
que adoran á su hija y ella les adora, y 
usted es la causa de una lucha que les 
llena de dehOiacim. V» o a la madre 
llorando. El máy t f pesaí de su vida se 
lo atribuye á uste<t: perú el dolor puede 
más que losrencoies, y le llama, le per-
dona... 
—¿Qué dice usted! 
—¡Muchas lagrimas! Pero, llorando, 
los padres coosieulen al fin. 
—¿Fronto? 
—Antes de un níio. 
— i O c u n i r á entonces algún suceso 
grave? 
—Muy grave, de aquí á un afio. 
—Diga usted... 
—Una marcha, una separación. . . 
—¿Sin duda, desdeñando el juicio de 
las gentes, ella huye conmigo? 
—No, se va sola. 
—¿Me uno yo á ella? 
—Sí, pero más tardo... 
—Por fin, de grado ó por fuerza; me 
la dan, ¿no es cierto? ¿Antes de doce 
meses? ¿Es eso lo que diee usted? 
—Mire usted su mano, la palma de 
su mano: en el lugar en que se leen las 
líneas del porvenir veo una llave; falta 
un afio, día por día, para que tenga 
usted en esta mano la llavccita qne ha 
% abrir la puerta de su amada; se en-
camina usted hacia la apacible morada: 
esta morada está en el camino de An-
te ni 1. 
—Lo conozco. 
—Atraviesa usted el jardín con los 
brazos cargados de flores: es por la ma-
ñana, la amada no le oye llegar, por-
que duerme: duerme... 
—Antes de esa felicidad ¿tendremos 
aún muchas luchas qne sostener? 
—Crueles para todos. 
—Ella, ¿sufrirá mucho? 
—Menos que los otros, menos qne 
usted. 
—¡Mejor! 
—No hay qne alegrarse. 
—Sus palabras son enigmáticas. 
— Es un crimen matar la esperanza. 
—¿Cómo? ¿Sólo me ha contado usted 
todo eso para darme esperanza? 
— Lo que he anunciado sucederá: no 
quiera usted saber nada más. 
Por de pronto los acontecimientos no 
parecían querer dar razón á la adivina-
dora; más tenaz qne nunca, la familia 
obligó a loa amantes á v iv i r separados, 
á perder la esperanza. Una tentativa de 
desobediencia provocó entre la hija y 
la madre violentas discusiones, en las 
que la una confirmó su propósito de no 
renunciar jamás, y la otra su resolu-
ción cíe no ceder. 
Por medida de prudencia, los padres 
decidieron hacer un largo viaje. 
En Enero salieron para Sicilia, Gre-
cia y Egipto. La muchacha so oculta-
ba para escribir. Bruscamente en Mar-
zo, cesaron las cartas: el novio creyó 
en una traición; el silencio duró dos 
meses.- Un telegrama firmado por la 
madre, llegó brutalmente: " E s t á muy 
enferma. Le reclama. Venga inmedia-
tamente". 
Llegó al Cairo, sin más tiempo que 
el de recibir el último adiós de la mo-
ribunda; era demasiado impresionable 
para una lucha tan prolongada: no ha-
bría querido decir nada en sus cartas 
para no asustar al ausente. Había sido 
víctima de una fiebre maligna. Sus pa-
dres, con la esperanza de curarla por 
una emoción saludable, le otorgaron al 
fin un tardío consentimiento. 
Ella le tendió la mano, sin hablar, 
y murió mirándole. Su cuerpo fué con-
ducido á Paría para ser inhumado en 
el cementerio de Auteuil , en el sepul-
cro de familia; y el día. Io de Octubre 
el novio atravesaba el cementerio con 
los brazos cargados de flores; llevaba 
en sn mano la iievecita que la madre le 
confiara y se encaminaba hacia el pan-
teón. 
—Ella no le escucha llegar, porque 
duerme, duerme .. 
E d m u n d o H a r a u o o u r t . 
Cuando determine V. adquirir un buen piano, no lo haga sin examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
El más recomendado por los principales profesores y personas de 
refinado gusto musical, si se le dificultai el pago de contado, puede usted 
efectuarlo por mensualidades desde 2 centenes. 
JOSE G1RALT, O'REILLY 61, HABANá —APARTADO 791. , 
c 1023 alt 13-1 Jn 
L o s 
n i ñ o s a o u i z o s 
Bonitos, d« bnen humor, de rosadas 
mejillas y cí-a r^s retionoeadas son el 
orgnüo y la dolida de las madres. Los 
Hiños delgados, pálidos, raquíticos y mal 
humorados entrntecen á sus madres. No 
hay ahmtiuo ó titedicina, le dirán los módicos, 
como la 
^ C o d ü y e r O i l E m u l s i o n P á r E x g i 
para dar color á las mojillas de los niños y la 
requerida nutrición, la grasa y las fuerzas 
á sus diminutos cuerp'.,-, Ks fácil de to-
marse ; no cau»*, náusoas. Pruébenla. De 
venta en todas las farmacias de Cuba. 
70 centavos y $1.25 plixe erpañola. 
Para probar rus ¡arrandes moritos se 
enviará un J 
Fraseo da féu**trfi SraHs 
«1 t̂ ue dirija al 
D R . M . j 'OHNSON, 
Habana. 
Lechería se traspasa 
6 se vende, por no poderla atender sn dueño. 
Campanario 190 S222 4-30 
" V o d L c t c l o . 
En panto inmejorable de la Loma 19 y E se 
vende barato un solar de esquina redimido, 
está fabricada toda la manzana y frente y la 
calle K cilindrada y con aceras lodo el trayec-
to entre las dos líneas 17 y 23, en cuyo centro 
se encuentra el solar Informes Oficios y. Luz, 
ferretería, en el escritorio. 
9224 ^30 
S E V E N D E 
Una • isa de Platería; se da barata, alquiler 
3 Luises. Informes Belascoain n. I, 
9213 ti-29 m3-30 
B A R B E R I A 
Se vende una situada en el mejor punto de 
esta Capital. Informan Santa Clara 12. Agen-
cia González. 9231 4-29 
TREN 1>E LAVADO 
Se vende á dos paraderos de la capital, un 
taller de lavado, por no ser su dueño del giro 
v no poderlo atender, se da barato, tiene tra-
bajo para dos planchadores y trabajando, se 
garantiza que gana mucho dinero, darán razón 
Angél Carreras, Campo Florido. 
9155 8-29 
Se vende en G.OOOíií una casa calza-
da del Monte, de esquina con establecimien-
to. En 6.000 $ 20 caballerías de tierra de inme-
jorable terreno en Sagua, 4 leguas de la Maca-
gua y 3 en S. José de los Ramos. S. José 30. 
9176 4-29 
8 E V E N D E 
la casa Cepero á}4 (Cerro) manipostería y 
azotea. Informes Salud número 7. 
9158 8-29 
S E V E N D E 
una bodega en $1.700, en el barrio de Colón. No 
paga alquiler y hace un buen diario. Se desea 
tratar con persona inteligente en este ramo. 
Amistad 84. 9036 6-28 
G R A N N E G O C I O 
Se cambia por finca de c a m p e ó s e 
vende 
una casa con más de 500 metros planos, per-
fecta instalación sanitaria, ancho patio, cuar-
tas á ambos lados, toda can.ería, los suelos 
mosaico y mármol, muy fresca y lugar céntri-
ca, cuyo terreno vale $14,000, se da en esos mis-
mos 14.000, porque su dueño desea apli. ar ese 
dinero á una finca de campo ó variati cerca de 
la Habana, en calzada y que tenga arboleda. 
No hay mediación de corredor. Ennaue Al -
varez, San Lázar j 178, de 8 á 10 y de 1 á 5. 
9097 4-28 . 
Frutería. Se vende una en eí punto 
mas céntrico de la ciudad. Tiene nna venta de 
16 a 20 pesos diarios. Informan San José 51. 
9304 4-28 
E n {tegfa, se vendo una bodega 
próxima á la plaza del mercado, está muy 
oieñ surtida y tiene una gran marchantería y 
todos sus gastos los tiene ai dia. Informan pa-
nadería La Caoba, Real 178 Regla. 
9073 4-28 
Se rende una bodegra 
sola'eírf la esquina, tiene buena marchantería 
y buen bárrio, se dá muy barata. Informan 
Jesús del Monte Panadería de Toyo. 
9081 8-28 
A éstftbreéefse, se vende cu 60o pe-
los una casita de mampostería y teja en Gua-
nabacoa, Barrete 79, tiene dentro todos los 
enseres de una bodega. Informan Santos Sua-
rez 46. 9060 8 -28 
Buen negocio, se vende en 200 pesos 
un solar en Guanabacoa, cadenas y San Juan, 
mide 1122 metros cuadrados. Informan Santos 
Suarez 46, Jeslj; .ol Monto. 
9079 8-28 
S E V E N D E 
la barbería de Belascoain y Zanja por no po-
derla atender su dueño, eu la misma informa-
rán. 9121 4-28 
V E N T A 
Se hace de treinta caballerías de monte vir-
gen á media legua del mar muy abundantes 
en cedros, la calidad del terreno es inmejora-
ble. Diríjanse en Yí.guajay á D. Pedro I^la. 
c 1190 • - 26-28 jn 
B a r b e r í a 
Se vende el salón Chicago, situado en O.'Bel-
lly 36. 20 años de establecida. Se da un me» de 
prueba. &107 8-28 
V E N T A 
Ed muy Imenas condiciones de un acredita-
do establecimiento mixto fuera de la Habana, 
informará á todas horas el Sr. José Diaz Me-
nendez, Príncipe Alfonso 61, Habana. 
9109 4-28 
OJO. -Por muy poco dinero se vende 
la casa acabada de fabricar de gnsto y con to-
dos los poquitos en el barrio del Pilar, cuadra 
de la sociedad, San Gregorio, 5, entre Estevez 
y Sta. Rosa, con sala, saleta, 3 cuartos, cocina, 
servicio sanitario, de azotea, pisos de mosaico 
y mamparas ac&badas por lo que ha costado 
su dueño en la misma, de 8 á 10 mañana y de 4 
á 6 tarde para tratar. 
9060 15-28jn 
I)< sea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano, sab*! cumplir con BU 
obligación y también sabe coser a mano y á 
máquina, su domicilio Aguiar 143. 
9122 4-28 
Doy trabajo, decente, lucrativo y có-
modo á toda persona que lo solicito, si a cual 
fuere su posición y edad. Prado Ka), de 8 á 5 
de la tarde. 8936 8-26 
Leoncio Ródriguéz qne s«' haK * «'»-
fermo y recogido en el Central Josefita en l os 
Palos, desea saber el paradero du su o iore ! 
Querubín Rodríguez. 8S84 10 (¡Aja 
s i f s o l í c i t a -
una cocinera con referenciaí, on Virtudes 120 
Informarám 8371 8-24 
S O L Í C I T O UN L O C A L 
on calle comercial. 
Aviso por correo á L . P. San Rafael lUí 
" L A E S M E R A L D A , " 
8343 8-23 
Al 7 por ciento 
Desde |500 hasta |300.000, se dan con hipote-
ca de casas y fincas de campo y sobro censos y 
se compran casas y con pagarés y alquilcrea 
de casas. Villegas 69, San José 10 y aao Rafael 
52, señor Rufln. 9074 4-23 
O C A S I O N 
S E D E S E \ S A R E K 
el paradero de D. Vicente Saborido Lastres, 
que aegáu noticias hace un año trabajaba en 
ei Hotel Correo de Santi Spiritu. ÉN que \> le 
da dar informes de 61, diríjanse á José Aba :. 
Puerro del Golpe; calle Real, puesto de fru-
taa UE1 Buen (justo." 8743 lt-21 12m-¿1¡ 
TENEDOR DE LIBROS 
©ompete ite, se ofrece por boras Escribir á 
M. R Ayuiar 67, entresuelo 
8̂ 74 15-16 
Dinero é Hipotecas. 
S E I>A O I X E R O 
•obre muebles, dejándolos en la casa. Dejar 
chrección en San Ignacio 81. 
__J9295____ 13-lJI 
jpi,0O0.-Se pag-a el 3 por ciento y »e 
dan en garantía los alquileres de una casa en 
la calle de la Muralla que gana f200 con eaia-
blecim^ento. San José 80 y Habana 66, de una 
á cuatro. Sr, Sánchez. 9248 4-30 
Dinero con pa^ar^s é hipoteca que 
«ean buenas firmas y buena garantía en be . ro-
Sledsd, interés convencional. Salón H < nfé liinzanade Gómez de 10 A 12 y de . á 7, lelófo-
co 850. W13 13-25 
Ofrezco dmero en pagarés y en hipotecas 
compro Taladrados det ejército, corro intesta-
dos del mismo y h-igo negocios sobre estos. 
Por onfeimedad d.-l dVioño vendo baratas 
dos bodegas, las mejores de un barrio 
\ endo y compro rasas en la calle de la Mu-
rallü y en todos los barnos. 
Vendo y co.npro finca- próximas á esta Ciu-
dad -Solicito un socio,para un Alambique. 
Maneo* 52 A, esq.una a Marqués de la To-
rre, de < á 2. 
S156 26-11 Jn 
M i i c a s y e s i i e É l i i f l s 
Se vf nde una oasa de c o n s t r u c c i Ó D 
reciente^ sala, comeuor, 7 cuartos, cocina, ba-
lio, c^óaiitsriza, etc.. calle 1:'enquiña A D, 1» 
mt jor esquim y á medi i < u »dra de la línea, 
terrt no ¿; pi, de fr< ni» por M de fondo, en la 
misma informan. t>305 8-1 
v«ade <'n .>6.<V>0 una finca de 20 
oaballerías en Sagua ta wra.ide. Ce.a de Pablo 
perteneciente al ingenio Elisa, á 4 leguas de la 
Macagua y 3 de ¿an José de los Ramos, 7 po-
zos y cercada, cieñe un clmcho, una represa y 
una vía estrecha. San José 80 y Habana 66. 
830-2 4-} 
Se venden 7 casas en Obrapía, de 
fS,000, San Is dro de f4.000. Curazao de f2.o00 
y reconocer $1,400 en Animas 2 de $3.000, Nep-
tuno de flO.000 y Virtudes de f12.000 oro. In-
lorman Tacón 2, de 2 é 4.—J. D. M. 
9279 4-1 
EN $8.500 0B0. 
Vendo una casa en la calK- de Lealtad, está 
bien situada; también doy dineio en hipote-
ca. Informarán Prado 49, bajos. 
9-.:46 4-30 
Se vende la mag-nifíca casa Keptuno 
78. casi esquina á Manrique, de 2 ventanes con 
entrada por Neptuno y Manrique. Informan 
Cuba 58, de 1 á 4, Jesós d Monte 366 A, de 6 
en adelante, S. Lauderman. 
8778 ^L27_ 
E n Ejfido haciendo esquina 1120 me-
tros, lo mejor de la calle en 17,000; San Isidro 
gana 34 oro en 3.SC(1 y rebajar un pequeño cen-
so, vale el doble, i mpóstela 14 x 55 de cante-
ría, nueVa, renta 159 oro en 22,000. Salón H ca-
fé, Manzana Góm* . de 10 á 12 y de 5 á 7, teló-
fono 850. 9912 8-27 
Venta de íí manzanas dentro la zona 
para industrias, 2 metros, le pasan loa ca-
rros y las guaguas por frente, un solar calle 15 
entre 10 y 12, reconoce 700 se dá en 6.000; una 
casa de madera, doble forro, con todas las co-
modidades y un solar de esquina en $6.000, ca-
lle 11, buen punto, 3 solares en 4.500 censo 
l.T-OO, calle 8 esquina pegado á la línea en diez 
mil, muy buena casa, balún H, café Manzana 
de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7, teléfono 850. 
9011 8-27 
Para buscarse la vida 
con poco dinero. Se vende un panorama com-
pleto con 16 cristales; es portátil, y una teatro 
polichinela con sus muñecos. Informan eu 
O' Reilly 118. 9173 4-29 
Se vende una linca en Guanabacoa 
á 200 metros del pueblo de l?í caballerías, to-
da cercada, tiene cañada con agua todo el año 
casa sólida do teja, gallineros pozo, árboles 
frutales, etc. Informan en Guanabacoa, Corral 
Falso 206, bodega. 8737 15-2. 
Se vende una bodegra bien surtida, 
sola en esquina, sin competencia y en punto 
céntrico. Informan Salud y Rayo, café. 
8165 26-11 Jn 
Por no necsitarlos su dueño se ven-
den en proporción una yegua de 5 años de 
edad, de 7 cuartas y 3 dedos de alzada, lucero 
corrido en la frente, calzada de 3 patas, crio-
lla, más un caballo de 7 cuartas, se pueden vw 
á todas horas, San Lázaro 269, bodega. 
929* 4-1 
E n los corrales L a Unión 
en Hacendados se venden yeguas de raza cru-
zada en pequeñas ó grandes partidas, propias 
para madres. En los mismos corrales infor 
man. 9298 4-1 
Se vende un loro hablador, 
varios canarios cantadores, un card -al de 
Montevideo y ana pajarera de patio. Máximo 
Gómez 53, Guanabacoa. 9255 4-30 _ 
Caballos y mulos, constantemente es-
toy recibiendo mulos maestros de todos tama-
ños, caballos corrientes y de brazo, ( oncha 
esquina á Cristina, frente á la Quinta dci Rey, 
Teléfono 6032, K, Casaus. 
9227 8-30 
"\rACA3.—Se admiten á partido 25 6 30 en su-
perior potrero á siete leguas de la Habana 
por carretera. Se puede ver el potrero é ins-
peccionar el trato que en él se da á la vaque-
ría. Informan Ferr.andina núm. 63, altos. 
9105 8-28 
M A S T I N E S 
se vende un par de magníficos cachoiros de 
presa en San Lázaro 103, bajos. 9142 4-28 
Se vende una hermosa ínula maestra 
de tiro, en pareja y sola á toda prueba. Tam-
bién se venden cuatro cameras con sus crias. 
Informan en Figuras 3, de 4 a 7 de la tarde. 
8869 8-24 
Caballo, se vende nno mag-nífico, de 
1)4 cuartas de tiro y monta, es noble y de muy 
buenas condiciones. Informan Obrapia 87. 
8721 , 8-?3 
Se vende barato 
un caballo dorado de 8 cuartas alzada, maes-
tro de tiro v muy manso. Se vé en Maloja 176. 
8521 13rl7J 
0 
O E V E N D E un MILORD, un fairtiliar, un 
^i'rincipe Alberto, un tilbury, un Brek, ün 
Cabriolet, 2 carros, y 2 mulos maestros 2 gua-
guas y un molino grande de tostar café. Mon-
te 2ri8 esq. á matadero, taller de carruajes fren 
te de Estanillo. 
9292 8-1 
T i l l o u i x - y -
Se vende uno muy cómodo y barato. Zanja 
número 41, esquina á Campanario. 
9254 . 4-30 
Se venden carros nuevos y de uso 
para cigarros, leche, un Príncipe Alberto 
francés, formas nuevas, se hacen y componen 
carruajes, se pintan y visten, se reparan auto-
móviles, equidad, prontitud y esmero, Zanja 
nóm. 63. 9201 10-29 
E n San José 99 A. 
Se vende una duquesa con tres caballos, por 
tener su dueño que marchar fuera del pais. 
9156 4-29 
Se venden en Aguacate 35. 
9073 8-28 
O P O R T U N I D A D 
de-ooüseguir un expléndido milord con poco 
diuero. Industria número 150. 
8933 8-25 
TALLER DE CARRUAJES 
Industria 19 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modelo de París al se de-
sea, presentando el último figurín que se pu-
blica en dicha capital. Se venden dos milores 
de poco uso. 88(il 26-22jn 
OB M U E B L E S Y P E E 1 M . 
Por ausentarse su dueflo para E n r o -
ñe venden algunos muebles, cristales de mesa, 
porcelana, lámparas eléctricas y otras cosas 
de instalación, en la Legación de Alemania. 
Inquisidor 39, se pueden ver de 3 á 6. 
9285 4-1 
Eas seis bonitas danzas del inteliífen-
te pianista TCRROELLA y el conocido vals 
I R E N E , se vende únicamente en la casa SA-
LAS, SAN R A F A E L número 14. 
9273 4-1 
de cuerdas cruzadas 
acaba de recibir Salas para niños con 
cinco octavas, San KafacI 14. 
9274 8-1 
Rúen negreció.-Eu la Víbora, casa do 
coquina y 2000 metros anexos en 12.090 sin cen-
sos, 90 caballerías, provincia de Matanzas sin 
gravamen, con agua, cercas, líneas, buenos 
pastos, buen terreno en 40.001. Salón H. calé, 
Manzana de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7, tele-
fono 850. 9014 8-27 
E N J E S U S D E L M O N T E 
en la espaciosa calle de Sto. Suárez vendo tres 
casas en proporción; una es de esquina y de 
cantería. Ir forma el Sr. Saenz de Calahorra en 
Aguiar 70, de 12 i 4! 8953 8-2r. 
A l C o m e r c i o 
Se traspasa con contrato de arrendamiento 
f ior el tiempo que se convenga, el magnífico ocal de O'Reilly 96, recientemente higieniza-
do y decorado y con un elegante armucoste é 
instalaciones de gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspaso, 
en la misma casa de 10 & 12 y de 2 á 5. 
8938 8-25 
EN PUNTO CENTRICO 
dos cuadras del Parque de Colón (Campo Mar-
te) se vende una casa de mampestería, de 
censtrucción mederna, con instalación sanita-
ria y con loa comodidades siguientei; sala, co-
medor, 3 cuartos bajos y nno alto, y cocina. 
Títulos do dominio limpios. Informan para 
tratar con su dueño directamente y sin inter-
vención de corredores en la sección de anun-
cios de este diario. 8854 8-23 
C A R N I C E R Í A 
Se vende una situada en muy buen punto. 
Informan Amistad 144, de 2 á 2^, Kiosco da •icanpj» 9228 4-30 
UN SOXiAR 
Se vende en precio moderado en Jesús del 
Monte, calle Ntra. Sra. do los Remedios, casi 
esq. áSan José, mide mil varas cuadradas. In-
forman Neptuno n. 56. <4>.¿-
S E V E N D E 
en Güira de Melena, un lote de terreno fabri-
cado, con frente á 3 calles y compueta de seis 
casas para alquiler y un taller de carpintería 
y herrería, con pozo fértil para cualquier in-
dustria ya sea alumbrado eléctrico, fábrica de 
nielo. 6 acueducto, industria que en este pue-
blo daña resultado, put* se carece de ella. 
Fara informes en Cuba número 53. 
8341 26-14J 
GKAN NEGOCIO 
para nno que quiera establecerse en tienda de 
Ropas, Sastrería y Camisería. Sedería y Quin-
calla, se vende esta hermosa casa situada en 
buen cunto, hace una venta al raes de í l 600 á 
2.000, su dueño garantiza el negocio, para más 
pormenores informarán Muralla 16. 
§068 26-9 Jn 
8750 
i 
TLJAD1LLO N. 1, 15-22jn 
Se vomlo l a mag-ni f íca r a s a Neptuno 
7?, casi esquena á Manrique de 2 ventanas con 
entrada por Neptuno y Manrique. Informan 
' Cuba 58, de 1 á 4 y Jesús del Monta 366 A, de 6 
i en adelante, S. Lai dt-rman. 
I 8778 12-22 Jn 
E n verdadera g-auga 
se liquidan casi nuevas 3 magnificas vidHeras, 
propias para toda clase de establecimientos y 
casa de modas y un armatoste modernista. 
Neptuno 121, sastrería El Fígaro. 
9291 8-1 
Un gran surtido de discos Europeos 
j americanos, acaba de recibir E. Cua-
tin, almacén de pianos do Habana 94. 
9293 15 1 Jl 
E í P u e b l o 
d e 
D i o n i s i o l i u i s a n ch ez 
A NOELES NUMERO 13 y E S T R E L L A 29, 
TELEFONO 1058. 
La casa de Ruisanchez, ofrece al público 
un surtido inmenso de muebles finos y co-
rrientes & precios nunca vistos, mimbres, lám-
paras, camas y artículos de fantasía 
La casa de Um^anchez acaba de recibir un 
surtido completo en joyería, toda francesa, 
que detalla con descuentos extraordinarios a 
plateros y comerciantes. 
Rnbis. Zafiros, Esmeraldas y brillantes gra-
nel, se hacen prendas á capricho sin compro-
miao. 
Pianos de los mejores fabricantes desde 30 
centenes. 9269 26-1J1 
P L E Y E L . - M e d i a cola cruzado 
Con. muy poco uso y garantizado por todos 
Conceptos, propio para una sociedad, en $21¿. 
Gernaza 16. 9235 4-3Ü 
FIANOS RIGHáHDS 
bis mejores del mundo, últimos modelos, cajas 
tíe lujo, precios baratísimos, tres pedales y 
r-ordinas, muchos adelantos, maderas refrac-
tonas al comején; los vende su único ájente 
para la República de Cuba. Salas San Rafael 
uúm. 14. 9220 8-30 
PIANOS CABLE MODELO CUBA 
* 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al mrs. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de Música 6 instrumentos.—Se cam-
bian, componen y afinan Pianos y Armoninms 
C-W aít IS-l1; 
PARA LAS MODISTAS 
maniquid á olazos a pagar un peso a la sema-
na, Sa!as San Pafael 14. 
9i34 8-80 
GtaOffH on muebles.-Se venden todos 
los muebles de muy poco uso de nna cas», jue-
gos de cuarto Ueina Regente, de sala r.nis 14, 
de comedor, juntos 6 separado» y muy bara-
X y\n 1,ueden •ars« da 7 i u h. m. en Aa«acate 
n, 9S.e q. á Amargara, j14j 438 
o C a C o p e r a n z a 
O'REILLY R ¡ - f t $ 0 I « l BU. Í50. 
Participo a mis c¡.entes y al público 
en general, que recibí ya y pongo á su 
disposición 
od graüsurWo de lelas para UVSM 
como igualmeni.j d • 
Koten para m m ^ ciase extra, 
y una gran variedad en pi.fto. de plata 
de ley y plata alemana i ¡ufiulcÜM de 
artículos de fantasía verdaderas curio-
sidades 
l i d ni on ( ( m a l s . 
NOTA.—No olviden que ef '* casa espe-
cia! de la Haba.. < para forrar paraguas 
y componer toda cla-e de abanicos 
ESCAMEZ 
M U E B L E S 
Juegos para sala. Juegos pan cuarto, juegos 
para comedor, tenemos en todas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal eruble 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles en alfauiler par . casas 6 habitacio-
nes. Vázquez, Hermano* y Compañía; 
NEPTUNO 24—TiiLEFüNO 1534 
9256 13-29 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
necio do f á b r i c a . Ensoñamos 
^ í iitis la fotografía* 
Otero y Colominas, importa-
dores íle efectos fotográficos. 
San Rafael 3 2 , 
C-1034 U n 
Pianos de Estela.-Se venden al con-
tado y á plazos muy baratos. Se alquilan de 
varios fabricantes á 55.30, $4.24 oro y á 3 pesos 
plata al mes. Casa de Xiques, Galiano 106. 
9161 8-29 
S E V E N D E U N B O N I T O 
J U E 3 0 D E C U A E T O 
de Erable y Majagua, bocho en los talleres de 
la casa SALAS, propio para una persona de 
gusto 6 para uno que se case. S. Bafael 14 
9165 8-29 
Los Píaios m FiSe Siles 
en San Rafael 14 nunca cojen Comején. 
9128 8-29 
mum GE mmm m mi 
SALAS í, tres pesos plata. 
91S8 -
San Rafael 14. 
8-29 
¡QUIERE V.! COMPRAR ÜN PIANO 
y que siempre valga el dinero? Cómprelo en 
SAN R A F A E L 14. 9127 8-2S 
A LOS V I A G E R O S QUE 
deseen aprender la fotogratía' 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran uno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 33. 
C-1034 1 Jn 
cuento se realizan todas las existencias juntas 
de perfumería, quincallería y juguetería de la 
casa SALAS, San Rafael 14, propio para una 
persona que quiera establecerse. San Rafael 
núm. 14. 9187 8-29 
TODO E L MUNDO 
prefiere los pianos que vende Salas en 8. Ra-
faol 14. 9129 8-28 
T O D O P I A N O 
que vende Salas lo afina siempre gratis en San 
Rafael 14. 9130 8-28 
P A R A S O N I D O , 
duración y baratos, no b«y como los pianos 
que vende Salas en San Rafael 14. 
9131 8- 28 
comprar un piano nuevo muy barato y garan 
tizado, cómprelo en San Rafael 14. 
9132 8-23 
¿ C U A L ES E L SECRETO 
porque Salas vende tantos pianos? porque los 
damas baratos v mejores eme nadie, en San 
Rafael 14. 9133 8-28 
n o c o m p r e m m 
pianos sin ver antes los que vende Salas en 
San Rafael 14 y sm precios 
P134 8-28 
S I U S T E D Q U I E R E 
comprar un plano nuevo, y cuando lo vuelva 
ñ vender no perder dhicro en él. cómpre-
selo á Salas, San Rafael 14 
91L|5 8-23 
E N S O C E N T E N E S 
se vende un magnifico piano nuevo de cuerdas 
cruzadas y un pir mata lo mAs modernos con 
doce piezas. 
SALAS, SAN RAFAEL 14, 
9056 8-27 
Suarez n. 45 , entre 
Apodaeay füloria 
Teléf. l í>4o. 
GANGAS,- Fluses dril 
n. !• 0 ü 2 y 3 pesos. Idem 
KP nrmour, jerfia y otros, á 4, 
l-V. 6, y $10. Pantalones á 1 y 
i f2, Sacos A $1 y 4. S^yas 
£ pegras y vestidos de todas 
clases para señoras, á 1, 3 
y f6. Corte y hechura de filtima moda. Mantas 
de burato de f2, i y más precio muy ricas. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de obJ«l¡M i precios 
sin competencia. 
8708 13-27 Jn 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
d e 
j f á a m m o n c t * 
Se vende una nueva muy ba-
rata. 
CHACON NUMERO 31. 
c 1180 8-27 
M A Q U I N A S 
de escribir OL1VER, UNDERWOOD, SM1TH 
PREMIER, REMiNQTON; las vende muy 
buenas y baratas. Salas, ban Rafael 14. 
8889 8-24 
P I A N O S C U A R T O S D E 
Cola Richards de cuerdas cruzadas. Nuevos 
modelos muy chicos, fuertes, gran sonido, 
nuevo modelo de sornina, ft 70 contenes, luu 
yendo Salas, en 
SAN R A F A E L 14. 
8888 »-24 
Fábrlea de bilí.«res. 
Be venden, alquilan y compran, nuevos y 
osados. Especialidad en efecto - fraucesen reci-
bidos directamene para los mismotr. Viuda é 
bijosde José Forteza, Berna/.a S¿, Habana. 
6854 78-18my 
OANGA. -Se vende una coc inaeeonó-
mica americana, nueva con dos bornes, dos 
calentadores, canaz para cocinar para cien 
personas, con su cbimenea y accesorios, se d& 
mnv- barata. Riela 2. Habans. 
.̂ 15 16-23 Ja 
M U E B L E S 
e n g e n e r a l . 
tfiay pan pueda mas? 
Novios, novias, fami-
lia*, particulares; ya aa-
beis que no bay nuiebles 
ni«r< s ó l i d o s ni mejor 
cuuslruidos quo los que 
se baoon en ios talleres de 
¿ T O S E ! I F L O i S 
JPrincifie At/otuto 40, uro.ctmo a Aii.-
tfehs. Teléfono I T 17. 
Las mader-i< que empiea son las müjurea y 
mi s limpias 
Juego.-, de cuarto, de c-omedor y sala a pre-
cios baratísimos y esmen'da construcción. 
Conviene á los compradores ví» lar jsta ÍA-
bricn pntp^ d ootnp^ai eu pirte. 
P R E N D A S 
Loe qne deseen comprar, nauer i uoLupouor 
ona prenda 4 la perfección y á modioo pfa.i.>, 
diríjanse á Vllleéps 51 entre Obispo y •J-Reilly. 
Se compran brlllaaf'K. oro y plata. — PjILí 
Prendes. C 10Jó '28-1 Jn 
m Í mm 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fíbrica de Gil, Virtudes nóm. 33. Gran exis-
tencia de todo. El que visita e.nta casa no sale 
sin comprary queda compí.ioido. Hay de to-
do y para todos los uusto.s. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas Surtido general 
de camitas de soltero, finas, ultima novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, A 4 centcues y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el ira 
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que .se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gas-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 8707 alt 13-14 Jn 
E N 4 0 C E N T E N E S 
vende Salas el pianista "Hardman" aplicable 
á todo piano; el más perfecto, el más acabado, 
que me jor hace producir el sonido del piano, 
mecanismo muy sencillo, nunca se descompo-
ne, al que lo compre se le regalan 12 bonita» 
piezas; Salas San Rafael 14. 8823 8-23 
, I T I M A P R F 
Por tener muchas existencias en 
muebles, prendas de oro, plata y bri 
liantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los . n ">s. esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
LA MISCELANEA 
San Ralael uiíin. 115 esquina á Ger-
vasio, al lado del café. 
7563 2()-31my 
Alfflacéfl ta Pianos t W m n \ y B . 
CONCORDIA ¿ i i , 
Gran surtido de Pianos de todas clases, irán 
ceses, americanos, alemanes y españole». Uní 
co repre^ent'-.ute eu América di los inagníi 
eos Pianos Rodrigo, Ten y C . Se garantizan 
estos piáhos por tiempo indefinido tanto por 
el camejen como por su ousirucción. 
Se alquilan pianos nuevos. Se venden mag 
níücas Pianolas. Ventas d^de 2 centenes mm-
suales. 
Concordia 3i5. l e > loni> l v 
26-.SJ» 
SE V E i W l 
una bomba aieman i gr wide . 
do cufi-so. -Un trlpie eTcct . 
cond^síidor.—Un í ;ca.)-v 
Un W jü de Calu ijyja d • u 
serpentines con su cu •uní • 
Diez defecadoras ríe dub",- ) 
Defecadores do contra co 
Juegos de 2, 4 y 6 centrí i 
pworth.—Locomotoras 
vía ancha o estrech i. —. i 
biertos pant azúcar de • 
con letreros y n&ne'Có 
entregar al momento.-r V 
para caldc as y toda cla->o h 
ra ingenios aumentando txú> 
Informará 
NE?-T». I 
Recibe órdenes basra la. 
ait 
Buen negocio, por 
dueño se vende barat;» úu 
naria nueva, complet '. co 
para hacer ladrillos, de do-
oro español. Informes c lio 
dado, 90̂ 0 
26-¿ 
i.•.-•irse S'. 
••J, -ote maat . 
iuB aect-i-r-•-;•(«. 
ÍCMi eí-
..ñero • e 
. . • . i i i ; SE VENDE W i FA1L 
nueva fuerza, 8 caballos, maquina 6, San Mi-
guel 11. 8831 13-20J 
M o l i n o d e v i e n 
_ i moiur me or y mas uarato - o-v ¡i 
elaguadelos ozosyflev.irla :i cualqn •• >• 
ra. En venta por Franoisoo i'. Amat. (Ju . l» 
Besana. G1033 elt J d 
U N T A C H O 
se vende uno de punto. Ce ocho pio< do diáme-
tro, cabida de sesenta sacos .Su conder.siulor, 
bomba de vacío, etc., todo nbmpletu y eu per-
fecto ejtado. Se puede ver eb eotítrftl Hormi-
guero, Hormiguero. Para precios y oitrea detâ  
lies informará el A-dministradur. 
8231 2'>-13Jn 
HaceMaios é ¡ a t ó * 
Se vende toda clase de maquinar a nueva y 
de segunda mano, tornos, taladros, cepillo», 
recortadores, ejes, poleas, oolgaiitM y lo;lo lo 
necesario para cualquier lostahteWn, Taller y 
depósito Calzada de Concha. .Iohúb del Monte. 
Informan Leen Q. Leony, Meron ieres 11. Hm 
bana:__ 7973 alt IS-'.Un 
CALDERA MA^Íl íÑAS 
s k v k n :>!•:: 
Una caldera de acero DALOOCK ¿t WlhCOX. 
Una máquina de Gas de 15 caballos. 
Una máquina de vapor do 1") c.'.'>-illos. 
Un ventilador do acero c su maiiuina. 
Bombas Worthington do Lodos tamaños. 
Se pueden ver Habana esquina fi Amargar». 
8275 2613.)n 
B O M B A S cíe V A P O R 
M . T . l ) A V I I > S O \ 
Las más sencillas, las mis eficaces y Iftá ma» 
económicas" para alimemar ( aldcras Genern-
doras de Vapor y para todos los oso» luduv 
triales y Agrícolas. Kn uso en la Isla derub» 
hace más de treinta años. En venta por F. P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana 
C-000 alt 1 Jn 
se vende un ventilador continuo en Gerva*!» 
núnero 84. 9296 13-1 Jl 
Se venden muy baratos restos do ma-
teriales de construcción, nuevos, como arena, 
cemento, ladrillos, carretillas, palas A, una 
romana 6 báscula de plataforma y un colga-
dizo nuevo de madera. Inforinoa calle 8 n1.' 22, 
Redado. 9091 5-28 
Se venden 20 tanques de hierro rto 
todas medidas y 30 rejas para sepulturas de 
niños y persona-; mayores, varios dibujos y on 
escritorio de reja alambrad« americana con 
puerta de corredera. ca!l« de Zulueta n, 16. 
8546 26-17Jn 
' IffifrtoU j Fataeetipü M jOM DE LA KARUii 
